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INFORMA:
A Federação das Associações Co­

mercial e Industrial de Santa Catarina
sob a presidência do ,sr. Ody Varela
vai se reunir no dia 18 em Criciuma

par a tI atar de assuntos da Indústria e

Comér cio do Estado.

Flurianópolís, Quarta.feira, 8 de março Ide 1972 - Ano

Síntese do Boletim Geometeorológicn de A. Seixas Netto
Válido até às 23h18m do dJ-a 8 & março âe 1972

FREN'� FRIA: Negativo' PR,ES�o A'OáOS�R1CA MÊ­
tA: 1004,.4 milibares; l�MPERATURA J.yl1tlJ)lA: 289Q Cen­
'grados; UMIDADE RELA1'IVA M�D": 92 3%; CUn'lulus
- Stratus - Chuvas esparsas - Tempo Médio: Estável.

SINTESE
SINDICATO

A Associação Profissional
dos Consertadores de Carga e

Descarga nos Portos de Vi­

guria e Imbituba foi reconhe­
cida como Sindicato. O ato

do Ministro Júlio Barata apro­
vou também os estatutos so­

ciais da entidade, compreen­

dida no' 4° grupo - portuá­
rios - do plano da Confede­

ração Nacional dos Traba­
lhadores em Transportes' Ma.
rítímos, Fluviais e Aéreos na

. ,

base territorial de Laguna r

Imbituba.

CONVENIO

Reunida ontem na Reito­
ria da Ufsc a Comissão de
Implantação do Centro Agro­
pecuário 'concluiu a redação
de um documento que pro­
põe ao Govêrno do Estado a

assinatura de convênio entre
a Universidade e o Executivo
estadu . .l1 para a utilização do
Laboratório de Análise Clíni­
cas de Solos Minerais.

O nôvo órgão será inaugu­
rado no próximo dia 15 em

, ,

Itacorubí, no Centro de Trei-
namento' local, compondo o

Plano de Ensino Pesquisa. e
Extensão a ser elaborado e

executado sob a coordenação
da Universidade Federal de
Santa Catarina.

TORNEIO
Duas partidas de futebol

de salão marcam hoje à noi :

te no ginásio do Colégio C.J.­
tarínense o início do Torneio
Hélio Costa, promovido pela
Associação Catarinense de

Engenheiros. Quatro equipes
participarão do certame, for­
mudas por profissionais filia­
dos à entidade de classe.
A primeira rodada terá cu-'

mo preliminar o [ôgo entre a

diretoria da Associação Cata
rinense de Engenheiros e a

Cotese. A partida principal
reúne os representantes da
Abecelesc e do Centro 'I'ec­

nológico da Ufsc,

CRICIUMA
Por ocasião da abertura do

ano letivo da Fundação Uni­
versitária de Criciuma 'os es

,

tudantes que integraram a

Operação Mauá, em São Pau­
lo e era Chapecó, fizeram um

relato de suas atividades aos

colegas de classe cêrca de,

320 universitários da Faculda­
de de Ciências e Educação.

Os participantes do Proje­
to Rondon e vencedores do

concurso "Mar-Rumo Certo

para a Grandeza do' Brasil"
instituído pelo Ministério da

Marinha, também farão um

relatório de suas atividades
nos próximas dias.
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Júlia e João felizes· na
, .

Na praia d- Ca ooeíras um"
,

grande pedra abriga unia numerosa

família: Júlia, João e seus "filhos
de criação" - 25 cachorros s- cin­
co gatos. No interior da gruta [,

,

casal improvisou fogão e mesa.

aproveitando as cavidades das l'll'

chas. Sua única preocupação é a

ameaça de \iespejo" e o destino de

seus filhos diletà,s., (Última página),
1 -

o Governodor Colombo Solles confirmou suo presença 'em

fi rcsílic na .próximo semana. -Atende a convite' dirigido' pelo
,

Ministro dos Relações Exteriores, Mório Gibson Barbosa, em nome

do Presidente Garrastoz'u Médici. O chefe do executivo cctcri;
nense vai participar da recepção oficial orqcnizodc pelo Govêrno
�rasileiro em homenagem ao Presidente Alejondro Lcnusse, d�

-
,

Argentino. ,

.Outros autoridades catarinenses forem, também, convidadas
para formar a ccmirivc governamental e se integrar às homena­

gens que serêo.tributcdcs aos dois chefes de Estado.
O' Presidente Argentino decidiu cntecipor seu desembarque

no Rio pcro dorninqo, a fim de aproveitar algum tempo para des­
cansar antes do inicie das conversações oficiais e do cumprimento
do programa definido pelo Govêrno Brasileiro. O Presidente Gar­
rastazu Médici irá recepcionar o' colega. Argenfno no Aeroporto
do -Gcleõc tendo canceJado o visita programado para o Hipó­
dromo da Góvea, em virtude da antecip.ac;õo da chegada do Pre­
sidenre Lonusse. '0: encontro dos .dois Presidentes' está sendo
coucrdcr'c .corn

. expectativa pelos observadores orgentinos­
(Péqino-Z) .'

:grôla" �,.Q:ID :cãe's· e 'gat�s
...

"'�.;

Gtívêrno v·ai.
desaprupri·ar
a Ressàc'ada

C-aruso refuta
i" , ••••

queDl .dlz ·que
·ilhéu é

'.

ociosa

Diretor-Get·àl,
da A. Nacional
em [polis·

·

o':
o Diretor da Agência \Naciom i.

(

jornalista Arnaldo Lacombe, encer-

rou ontem visita ele inspeção � S,)­

cursal do órgão sediada em rio,
ríanópolis. Entre as impressões Ia­

voráveis da "vistoria" deixou uma
. \ '

revelação auspiciosa: Santa Oatari-
na será apresentada ao Brasil' com

, ,

tôda a 1 sua uujança através de um

noticiário ciuematográfíco. (Última
Página).

Indicação
da p,laca na
ruÍDo· errado

A posição das placas indicativas

demonstra o mau estado de consei­

vação da TI u ,) Presidente Gama Ro­

sa, na Trindade. Os responsáveis
ainda não atentaram para o pro­
blerna ela modesta rua qUJ, ap�s<ll'
de possuir nome de "presidente",
DR o é olha Cl.1 ('om bons olhos. O' 511

til aviso "CUIdado" não elimina o

perigo. pois quem transita por ela

não vê a placa.

Cavalo ·atropelado fica
48 horas ao abandono

Os animais estão proliferando
nas ruas e a fiscalização dos ór­
gãos competentes mostra-se - inope­
rante para punir os proprietários.
Um cavalo foi morto por um veí
culo e permaneceu 48 horas na pis­
ta em Barreiros sem que as auto-

, -,

• l'idtJcle procedessem sua l'emoção.
A cena provocou pl'otesto geral dOb

moradores, pois o animal já ef3tav�
em processo de decomposição.

/
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Gervásio Luz

!NDAIAL � UMA FESTA

Parodiando Hemingway (�'Paris
é

, uma Festa"),
Indaial terá vida intensa, nos próximos dias 17, umr

sexta marca o início da IFl Festa da Instalação du. , .

município de Indaial. O acontecimento talvez passas
se despercebido ou sem maiores. cornemoracões nao,

fosse a gana dos
.

universitários da Cidade-Música. \

Nunca vi uma cidade' do interior com uma turma tão \
, '

\

decidida. Desde os primeiros nomes que pasararn a I

acadêmicos da FURB, ergue-se o Clube do Estlld�n-
_ (-

te Universitário. E foi um suceder de promcçoes que
a gente perde de conta. Pro batismo da mostra, n�l�' :'
da

.

melhor que o '3° Salão, Nacional de Artes 'Foto·
gráficas. E dentro da linha artística, uma apresen ..

tacão do.s corais de Florianópolis. Também, o &l"upo
Arroio revivendo "Calígula". E no fim de tudo, 'Ur.1 �

,
I I

I

festival de música. Ligamo-nos. até agor.a, em diyut:. ,

gar algumas atrações. No campo do esporte há um c;,
monte de variedades. Quem ouvidar olhe o .progra- .

ma. Em tempo: os saudosistas não foram esquecidos' ;'
pela moçada: Pelas ruas da cidade, nada mais' héid'::i
menÇ)s que uma "noite de. seresteiros" ...

NOTAS VELHAS & NOVAS

* Candidatos com apelidos já pensando em re­

gistrá-los. Assim, Wilson Alves Pesso�, "Tico" que,.
como professor do Pedro II, vai sensibilizar també1;ll
o magistér'io do município. O advogado Emydgio Sa­
da providenciará a' divulgação do popular "Miraldo"

:1: A rua Coronél Vidal Ramos ficavá no bairro
da Itoupava Secd. Acabou imp0ndo �eu nome àqu�·­
la em que moro, a Earaná. Todo mundo já tomo'..l

conhecimento, menos o DCT, é claro .. Uma carta;,�
vinda da Capital voltou com é. informação dos Cor·

, ,

reias: "destinatfJ.rio' desconheci.do".
* Turma· jovem da cidade decidida a· partici-

par do teatro infantil. Ensaios no Carlos GOines .. de
"O rapto das �ebolinhas".

* Um blu111enaucnsc· ccmeça sua vida profis··
, sibnal �(lnge daqui barbaridaóe. Em Palmitos, .lqUG,":'
se divisa com a Argentina,. Antônio José de Ólivel.­
ra Rosa dá seus primeisos passos como veterinário.
Responde pela· Campanha Nacional contra a Febre

'!.
Aftosa um convênio· entre a .Secretaria de Agricul', ,

tür,a e, o Banco Internacional de Desenvolvimento.
* Nel on 'Ü da "casa de todos'1,' entrando. €P..l,

novas atividades. Abriu' ·uma· loja, provisória, onde

compra, troca. vende e financul automóveis. Fica, em
frente ao Hermes Macedo.

'

* Ibope é pra dar na cabeça. Informação. \c
constatação sólidas. No entant,ú eu não morei ·nesta

,
.

Em termos de rádio a .Blumer..au corre sózinha con,··
"

\ ,

tra, as demais. ,lbope precisa verificar .se não hOUV;3
engano: Blumenau, a última. n:unquinha.

* Enquanto Renato Mauro Schratnm assume 2

gerência da "Cidade de Blumenau", corre .uma vlE}r�j
são (mald'Üsa) sobre' o motiv1) da mudança .do jor,
nal.para a rua' AI?adeu da Luz. "Só pode. ser· a po�i ...
ra da rua Namy Deecke, que virou e�trada de �ar9estc' ,

.

*. "Pasquim" reg�trando, ,pela· pena dê lIen�ilJ
.

a discriminação racial do· clube c"atarinense. que ·�sta:.,.
beleceu "negro não entra".

* Mais uma de Indaüil,,' e _ quente também: Lá
está sendo montada a Central de Jnseminaçã:O .Arti-

.'
;ficial . do Estado de Santa. Cal ·"rina .. Com téOl1ico�. �$. �,
.pedal vindo da Alemanha, vai. atender se c .outl'9s
'Estados da Federação.

* Moça \ da Ilha escrevendo para .amigo, ,aquI,
do Vale: "Aposto que não con,heces ainda ,a hl.�a�-e
do, cantor Luiz Henrique, no

.

Praia .Clube. Tá :UJ)la
curtição ... Vem conhecer as belezas da ilh�, ,etc. e

tal e deixa o charminho de laüo. ok coroa?".

,I
, I'

Aluga-se uma casa

Loteamento stodieclc Os
.Rua Jairo Calla'ao, 45.

recem ',construi,da .�itu,Rda mil

interessados deverão tratar .à
I

PRECISA-SE DE ENGENljEIR0 GQiM iPR.A.TIÇ� WJVI
CONSTRUÇÃO CIVIL.

.

INFORMA:ÇÕ.ES: - INOC00P - S'C
RUA: 'JERÔNIMO COELHO, 343 - :1Q :A)NpA!R

IFPOLIS

". .&it

o Vereador Waldernar da Silva Filho
I presidente da Câ­

mara Municipal, enviou a um jornal do i�terior do Estado
"seu" protesto em' nome do município", repelindo as 'expres­
sões publicadas no artigo que levou o título "Revista Floria­

nópolis, subscrito pelo pseudônimo' "Nevada Holderbaun'. O

.Veeendor condenou veernenternenie os conceitos ali ernitirlos
a respeito da capital do Estado e de seu povo, destacando elo
"infeliz tópico", as seguintes afirmações:

mo de "Nevnda Holder-
baun",

informada redação. do "Jor­
nal de Santa Catarina", nos

louvar nas teorias do soció­

logo amador que lisa a al­

cunha de "Nevada Holter-
hauri" .

"Destaco para V. S" a

quem certamente paSS0l.1 dc­

sapercebido o. infeliz tópico.
�'l segn intes afirmações a líIl
cdntic1ns: "Uma boa parte
davpopulação (<I que .vive .no

centro, principalmente) tem
urna aversão epidérmica 'ao
trabalho (sintoma ele alta ci­

vilização). Ninguém. .confia

.ern qnern levanta antes. das

dez.ve a cidade resiste : tenazc

mente ao contágio do turis­

mo -em mass-a" ... "Florianó­

.polis é um .hino às virl�lçles

.da. .preguiça, saudável hábi-
to -que a execrável sociedade
de consumo tenta abolir".
"mmbora camufladas por

uma irônica .jentativa de pra­
; ticar sociologia, as assertivas
do artigo não podem deixar
de imerecer repúdio. Ora, se­

nhor di retor, o .que conduz a

.altos estágios de civilização,
o .instrumento que serve ao

objetivo de .Ievarmos uma

vida .mais saudável e e�piri­
tual, V. S. convirá comigo,
é justamente o trabalho. Nem
'eu Il:Je ·estaria di r(gindo 'està
carta - que :q,le dá trabalho
- 'nem V. S. a estaria len­
úo

.
agora - o que lhe dá

trabalho - nem essa rnagnÍ­
fi�a .folha, que honra a ,im­

.prensa catarinense, sairia às
ruas - diariaqlente - o que
custa trabàlho - fôs.semos
tod,os, V. S., ,�eu e a culta e

...

"Ademais, as generaliza-
ções -são, via de regra, peri-
gosas. Afirmar, desabrida-

I
I

" _

merne, que a população,
,

que vive no centro, principal­
,

mente, tem uma aversão epi­
'

.. dérmica ao trabalho' seria
" estabelecer, de plano, que

os mais ilustres inquilinos da

Praça 15 de Novembro, o
.

coração da cidade - entre

eles i�cluiçJos o Exrno. Sr.

Governador Colombo Salles,
,o Sr. Prefeito Ary Oliveira,
o Sr. Presidente do Tribunal
de Contas, Nilton 'Cherem,
os gerentes de sete estabele­

cimentos de crédito, O sr. Vi·
gário da Paróquia, os srs.

vereadores 'da Casa que tenho
a ·honra de .presidir - seria,
repito,

. estabelecer- que' essas

pessoas cultivam a estranha

idiossincrasia, quando menos,

para ostentar a condição de

"altarÍlente civilizadas".
"O período final, se,gundo

o qL1al "Florianópolis é Um
hino às virtudes da' pregui­
ça", não é simplesmente bi­
zarro. É grosseiro. Dir-se-ia

que o autor da matéria foi

po�sL1ido, neste instante, por
uma tempestade cerebral, ou

por uma oclusão mental, ou

por um bloqueamento com-

./ "Uma boa parte da população (a que vive no centro,

principalmente) tem uma aversão epidérmica ao trabalho (sin,
,toma de alta civilização). "Ninguém confia em quem levanta

antes das dez, e a cidade resiste tenazmente ao contágio do

turismo .ern massa"... "Elorianópolis é hino às virtudes ela

preguiça, saudável hábito que a execrável sociedade de con,.� \
sumo jénta . abalir".

S0CTOLOGTA IRôNICA
Em seu protesto formulado a direção do jornal afirma o

Vereador que "embora camufladas por urna irônica tentativa
º� praticar sociologia, as assertivas elo artigo não podem

·

..Ieixar de merecer repúdio". E pondera o presidente, da Câmara
Municipal: "Ora, senhor Diretor, .o que conduz a altos .está­
gios 21e civilização, o instrumento que serve ao .objetivo de

levarmos uma vida mais saudável e espiritual. V. 'S. convirá
comico. é jll�tamente o trabalho".
O PROTESTO -

A

A carta assinada pelo presidente, da Câmara, ,Vel'eqc10r
Waldernar da Silva Filho" é a seguinte, na íntegra:

"Senhor Diretor:
"Terá sido com grande es­

panto e certa revolta que os

leitores desse p'restigios� e

acatado órgão depararam,

na -edição de 2. de março :

p.p., com o suelto que leva
como título "Revista .Floria­

nópolis', subscrito, ao que
tudo indica, pelo pseudôoi-

ALUGA-SE QUARTOS
Aluga-se quartos para moças em casa de família. As

jnteressadas deverão tratar á r. Silva .Jardim 193.

pleto de seus dotes intelec­

tuais. rl.onge de mim a in.

tenção de me imiscuir em

seara alheia, mas seria de to­

do interessante V. S. apurar
se o tal. redator são frequen­
tes esses atnq�es, até para

que V. S. não exerça suas

-funções daqui para a frente,
em. constante sobressalto.
"Felizmente para V. S., o

"O Jornal de Santa Cata­
rina" é um órgão que, ape­
sar de seu pouco tempo de

vida, possue larga 'aceitação
'entre os meus conterrâneos,
.os habitantes de Florianópo,
1 is, mercê de seu honesto no­

ticiário, de sua primorosa
apresentação gráfica, de sua

posição independente e im­

.pareial, conquistas que cré­
dito a V. S. e à sua valorosa

equipe. Não daria o lamentá.
vel artigo do sr. Nevada ra­

zo para maiores procedimen­
tos, estivesse estampado em

órgão de menor repercussão;
veiculado, entretanto, no

"Jornal de Santa : Catarina"
não .passaria em branco.

"Apresentando a Y.. S. os

meus protestos de co,:!sidera­
ção, ainda com tempo para'
especular sobre se o· ma] do

problema não residiria na

incoerência de estar o' sr. Ne�
vada atuando na tórrida Blu­

menau, ao invez de se situar
na frescura amen�' de São

Joaquim, subsáevo-me e· me
coloco a sua disposição!'.

/

. '

,ama· bola em;JA o d
:é um dos titular, '
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O Presidente Alejandro

Lanusse da Argentina do-
, ,

cidiu. antecipar. para o

próximo domingo, 'dia 12
,

" )

sua viagem 'ao 'Rio de Ja-

nciro, onde aproveitará o

tempo para descansar an­

tes de iniciar a -fase oficial
de 'Sua visita ao Brasil. Os

observadores polítícos ar­

gentinos atribuem. partícu­
'lar importância ao enco,n­
tro dos dois -presídentes,
em -faee de alguns proble-

.

mas que tem surgido ulti­
mamente. Embora as rela­

�

cões entre os dois .países
• l.I.''''

sejam normais em todos
os níveis, a, decisão do go­
vêrno brasileiro de reali­
zar uma série de obras .hi­
drelélícas no alto do' Para­
ná vem causando .intran­
quilidade entre as autori­
.dades _ argentinas. Outra

questão que segundo se
, '. '

.

caucula, poderá ser obje-
,to de uma análise .espeGia�,
será a relacionflda ,com as

hegemonias no continente,
ao que se opõe acerba-

.mente o presidente a:çgen··

tmo, ,Alejandrci Lanusse. O

presidente Médici receberá
seu .col�ga argentino .do­

mingo à tarde 'no aerqp:or··
to do Galeão.

/

, i
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_.ricola,
I'"

tlidce o'
I

r : O Diretor Estadual do

M.inistério da ' Agricultura

"em Santa-Catártna está au­

.torízado pelo titular <ia

'Pasta a outorgar contrato

.de cessão gratuíta e subs­

crever o têrmo de entrega
do Posto Agropecuário de

Mafra, sendo cessionária a

Prefeitura dêsse I municí­

pio.

A autorização conferida
\

ao Sr. Alberto dos Santos

está contida na portaria
nÇ 60 de 28 de fevereiro

,

último, já publicada no

"Diário Oficial", da União.

Advogados
comemoram

fundação
de entidade

A �sociação Catarinen­

se de Advogados realizou,
na última segunda-feira,
um jantar comemorativo

do segundo aniversário de

fundação da entidade, Es-

_ tive; am presentes, entre

dirigentes, associados, além
de outros convidados es­

pecuus, o presidente do

Tribunal d.e Justiça, D8-

sembargador NorbeIi() Mi-

. :,randa Ramos; SecretáriG

do Interior e Justiça, S;,.

Gerr.ldo Gama Salles e ')

. ex-ptesidente do Tribun�l

de 'Justiça, Desembargador
,Marcílio Medeiros.

G�vernador despaCha
com seus Secretarios

O Gqvemador Colombo Salles despachou na ma ...

nhã de <i>�iem com os Secretários Euzênio Lapagesse
•

_ b J,

respondendo pela Secretaria do Govêrno e Paulo Aguiar
,

'

dos Serviços Públicos. Recebeu ainda Q Comandante
, ,

Euclides Quandt de Oliveira diretor da: Síemens do Bra-
. ,

s11, e que fez acompanhar do Secretário Pílula Aguiar.

À tarde, o Governador concedeu audiência aos Se­

cretários Delso Peret Antunes, da Segurança e Infor­

mações; Carlos Augusto Caminha da Educação' e Mar-
,

'

cela Bandeira Maia, dos Serviços Sociais.

De outra parte, o Sr. Colombo Salles recebeu tam­

bém a visita do diretor da Agência Nacional e posterior-
,

mente o deputado Francisco Grillo, acompanhado <la

diretoria Q,O Jóquei Clube de Santa Catarina além do co·
,

ronel Marcelo Bandeira Maia, engenheiro Glauco Olin­

ger e engenheiro Cesar Amim Chanen Sobrinho, que ín­

tegram a Comissão do Govêrno para estudos da nova

Falta de pagamento
preotopa empreHeiro

\

Em reunio realizada o�tem, às 16 horas, e que contou

com quase a totalidade dos 'seus associados, a ASSOClUÇ,O Ca­

tarinense dos Empreiteiros de Obras Públicas" depois de apre ,

ciar os problemas que envolvem a classe, tomaram as seguin­

tes decisões:

A constituição de uma comissão dos setores rodoviários

e da construção civil, para. junto aos órgãos competentes, ana,
I

lisar a programação de obras viárias para 1972 e a disponi-

bilidades exstentes de recursos para a execução das referidas

obras.

Reiterar os têIIDOS do telegrama enviado ao Governador

Colombo Salles, em 29· de fevereiro, no qual manifestava a

preocupação da classe teRdo em vista da situação criada pela

falta de pagamentos.
Finalmente, ficou decidido que o Conselho Duetor da

Associação, Catarinense dos Empreiteiros de Obras PÚbItC,18

procurará, nos próximos' dias, manter um contato com o Go­

vernador Colombo Salles, visando a' uma melhor exp�si�ão
dos problemas que atinge a cll:$se e um melhor entrosamento

eutIe esta e o Govêmo.

Golpe do elnprego

lalha levae um

para a cadeia

Foi encaminhado ontem

à Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações o

in:lh íduo Carlos Roberto

Brasil solteiro 20 anos
, I

residente à rua José Boi

teux S/N°, que 101 prêso

na última segunda-feira ,

por volta das 18 horas, por
Agentes da DOPS quando

,

aplicava o "golpe do em"

prêgo". tendo lesado pou­

cas pessoas, pois foi de.s

coberto no seu primeiro
dia de "trabalho",

Carlos Roberto, que ê

natural de Florianópol+s,
resolveu aplicar o golpe
depois de passar dais dias

em São Paulo onde foi in-
,

formado do golpe e - se-

gunuo alegações de mar­

gineis paulistas - de que

o catarinense era um "pa­
to" e caía em qualquer
golpe:

Desta forma, Carlos R(;­

berto voltou a Florianópo­

lis, hospedando-se num

hotel no Estreito e fazen-
,

do c:ivulgar um anúncio de

ernprêgo numa rádio lo"

calOs candidatos que S:l

apresentavam eram subme­

tidos a um teste e paga­

vam uma taxa que ia de

Cinco a vinte cruzeIros

deptndendo do aspecto do

canaidato,

Roberto não
.,

con�)eguiu arrecadar nem L)

suficiente para o paga­

mento de sua única dia­

na no hotel.

, ,

,

prf!cisCJD1�nle 30 anos que _

estamos ajudando
� •

� J," �

Florianópoli:s� no 'seu ·prócesso· de desenvolvimento acelera-

do. Nossa contribuição é mais direla, pois fornecemos os

materiais que o' florianopo.lilàna neéessifa e o ajudamos
lam.bém a construir. �lem \

de todas. as qualidades de mate­

riais de conslrução nós" assumimos Iodas as preocupações
,do clienle, fornecendo nossa equipe construir sua casa.

20% de desconJo em Iodas as vendas dur,nle o mês

de aRiversário.
Filial -- ,Felipe Schmidl, 37
Malriz - FUlvio AducC'i: 7&3

)
.

Müller
.

& "Jilhus . 30
de ,aniversario

\

Carro
capota e.
fere três

Na tarde de ontem, pu:
volta das 15 horas na lo.

,

caridade de Rio da Madre
,

no H1UlllCÍPlO de Palhoça,
cap0LOU um automóvel qur
era dirigido pela econo ..

mista Jeanete Alberz sol.0,

teu'3) 32 anos, residente à
rua Carlos Carvalho 68

I ,

em Curitiba que se en-
,

contra internada no Ho�­
pital Sagrada Família, jun­
tamente com suas' acornpa-

\ nhantes, Geonoma MüIltr

Alberg viúva 62 anos re
, , ,

sidente no mesmo endere­

ço e Léa Juodete dos San­

tos, solteira 31 anos re-
, ,

sidente à rua Maranhão
,

1863, também em Curitiba.

INPS
com1Jate
a pólio

A Superintenriêneía dI)

Instituto de Previdência
SOCIal em Santa Catarina

anunciou que colaborará
com a campanha de COi.1·

bate à parallsia infantil a
4

'

ser cesencadeada \nos pn�-

Xlmos dlélS 13 e 14 peld
Secretana da Saúde.

E:!1 seu ambulatório des-
'-"I'»'

ta Capital, o Inps mantera

funl..,lOnando posto de v .. -

vina�ão, que atencerá, nd�

datas prevlstas, a se�ura­
dos e não seguraJos; cc

horário das 8 às 18 hora�.

COHao
•

,Vai a
Joinville

, O Diretor-Presld<mte da

Companhla de Habitação
do Estado de Santa Cata­

nna Sr. Dante Braz Li-
,

mouge, Vlajará amanhã pa­

ra Jomville, onde presidI­
rá a inauguração de um

MmI Pronto Socorro e de

um Grupo Escolar junto
ao Núcleo Residencial da

COhab/SC daquela cida­

de.

,As maugurações fazem

parte ,das

do 1219

comemoraçÕ2S
aniversállio de

SemloarlO vê plano da Campanha
area �e- florianopolis da praga

pros�egDe

Joil1\'ille, e resultaram d�

convelllO firmado entre a

Companhia de Habitação e

a p; efeitura Municipal dl­

quele município.

Com a presença de técnicos. autoridades e Impren­

sa. será realizado nesta Capital nos próximos dias 13

14 e 15 tendo por local o aud.1t6üo da Reitoria da Ufsc'
,

,

o' Seminário de interpretação do Plano de Desenvolvi­

mento Integrado da Micro Região da Grande Florianó­

polis.

Cerca de cinco mil 8111-

pre!::>as catarrnenses reeI:! .

O Encontro faz parte das con...ernorações do 10

versáríó do Governo Colombo Salles, sendo que o

cerramento será presidido pelo Chefe do Executivo

tadual. '

O prOCflSSO de planejamento 8, ser apresentado no

referido Seminário está alicerçado nos grandes objeti­
vos elo Projeto Catarinense de Desenvolvimento e apre­

sentará como uma das obras básicas para o desenvolvi­

menta da Capital a nova ponte Ilha-Continente a 61.,;1
, ,

iniciada em breve.

tlctOU! atlas pela Disunuui-

en-
uui a Ue rttuíos e Va.w�c,::;

aeEs-

MOSTRA DE ARTE

;:',Ul ..n, \.....cHall11êi :::'.A acolJ.·-
,

'

J,Jdl1Jli:.!LlU� ue "Cid! L�t H�SpOP-
Ld L:LJIH�lCla!

"

<';U_IIO lJd.fi:e

L<.ct LctUljJa,!Hút que V.l.'::id. ::e­

tel em 110:'80 & ..aao u:i

lüL:enL1VO,S riscais.

ü ... lHva!::> tlUIJJ.t;:,étS Ja re�­

pUHl'ta aiu ayueia euipresu
e uevoiveram os I0I111U.l.d.�

1 LOS ueviuamente preenchi
uos, o \fuI:! la" �eu� UllCLO-

o Prefeito Ary Oliveira convidou os Srs. Heidi As­

sis Correa, Martinho de Haro e Aldo João Nunes, para

membros da Comissão da Mostra de Artes Sesquícentc­
nário da Independência.

A Mostra que versará sobre temas de pintura de-
, ,

senha, gravura e artes plásticas arquitetura e arte de­

coratíva, será objeto. de apresentação de exposição do

Grande Florianópolis, nesta Cap .tal,

reg no sucesso

UO lUUVüill;:nto que Lev�
,

allar, a c.:Üilücela uucial "'.J

GU\ ( l110 e�LaL1tw., Urua

turma \ de, agente::; de 111-

vestímentos da Divese cu­

meçara nos proxunos dias
a visitar as empresas pala
iOI necer Os esclarecimon

tos que vem senuo SO!.1.C)-
CON�NIO

O· prefeito Ary Oliveira e a Sra. Dayse Werner Sal­

les, representante da Sociedade Promocional do Menor

:l��:l��do;;lo�s�:al��� C20�;;'��� ��: ����;,ÇaãOpa�: :�:: CnnC,eidQ
Com 'essa providência. a Municipalidade vai ao en-

C'81tD
� Escola da Tupy An d 1

-

, d '
, e egaçoes dO Brét�11

, ',r: -

'!I, "�' ,

, :lu�I�;mEst���:mun�dOsn�i���
em BrasílIa. um acoI'clJ

prelllmnül' para a pesca c1.d
camC\roes por barcos de
bana8u'a norte-ameriCal.l.l
em águas territoriaLs pra­
sile 'I as, sem que ISSO im

p'or!r no reconhecimento

de Washington à sobela­
ma brasileira sobre 200
milh«(s de mar territr1al.

O acordo a que chega,
1'3111 \as' duas delegaçõeg
ter 1 a duração de duas
teml10radas de pesca e

tados

O',1)1retor da Escola, Técnica Tupy, de JOinville, pró'
fe . .-sor

.

Sílvio Snicikouski esteve ontem com o Secretá-
,

rio- Carlos Augusto Caminha, ocaSIão em que tratou dç

assuntos rehlcionados com o convênio celebrado entre 6

Gç>vêrno do Estado e aquele Estabelecimento ele EnSInO.

Revelou o Diretor da Escola Técl1lca Tupy, que ,t

participação financeira do Governo do Estado preVIsta
,

,

no c�)Uvênio, possibllltou a ampliação do número de

matrículas, frisando que em 1972 será concedida habiL­

toção plofissional de 300 horas para alunos da 2a e 3a

séries do C1!rso Científico do GináslO Governador Cel-
,

so iRamos de Joinville.

,
> ,

Miraud3" Ramos visita
o tHo1ar da �egura9ça

\ j

agora será

autNidades
e B :<lsíl ia.

submetIdo h
de Washingto.tl

PODE CURAR-SE
A EPILEPSIA?

(.,)ue (' a eJI1JopslH ) �a])emo::; apena"
que t' um H�()lte tlUe dUf'ftnte anos tem
tlagelllclo rIcos e pobres, grandes c
hUlTllldes JuliO CesaJ, :\ (lpoleãu e

H:\ ron soft el'am dês"0 mtll. A epilepSia
sempre Interc::;sou ao', homell:; de Clell
CIIi, cUJo, Of'101(,'OS I01ltm 111l111mente
aUl'oados de êXito, porque conscf.{ul
lUm descobfl) UIll prepaIHcJo que aIt\ lti
os �Jnt?llllJ$ na gra.nde malOl'lB. dos
casos :E�se 110t ..[\ el l'emCcllO o de�cl'Jto
em 11llgull;';Cl1l jSlmples num mtel'es­
sante 101lleto Jll\ltulado "Pode curar-�e
a epllep::;l8.'" ESi;(:' ln ro nJu se vende,
Illas oterece-se gratUltamente a. torlo"
os mtcressados Nenhum enfermo de
epilepSia eleve demorar em SollCl(ar
um exemplul' �rutUl to dês"e folhetu
sensaclOnal
lHE EDUCAllONAL DIV1SION, Dep 99
880 Bergen Ave, Jersey City N J, U.S A
Queiram en'lIar me gratlS um exemplar do folneto
Intitulado "Pode curar-sI! a epilepSia?"
NOME
ENOERt:ÇO

' . , .... .... ..

CIDADE ...• :.
,

."
......•• "

PAIS
. '., .•. ,. •.

O Desembargador Norberto oe MIranda Ra!l10S re-
, I

cém empossado na P.residência do Tribunal de JustIça d.'::

Santa Catarm'a VISitou no último dia 6 a Secretal'la da
" ,

Segurança e Informações, oportunidade em que recebe:l

do Secretário, cor'ÜIlel Delso Peret Antunes, pormenon­

zaC,HS informações sobre Q atual sistema de fuilcionameh

tq daquela Pasta.

Acomp'�J:Qhado pelo coronel Delso Peret Antunes pe-,

10 Secretário do Tribunal de Jm:tiça, Sr. Paulo Gonzd-

ga Martins pelo Chefe elo Gabinete MaJ'or José Maul'u
, ,

Ortiga e pelo Superintendente da Polícia Civil, Sr. Jucé 4

lia Costa, o Presidente do Tribunal de JustIça de Sani:)
I

Catarina percorreu demoradamente todas as instalaçõ..2s

da SS!, conhecendo o funcionamento dos seus respecc:'
vos departamentos.

I

Malriz �m :f�orianÓpDlis -
I

Rua Francisco Tolenlillo, 3 2 - telefones 2534 e 2535

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Enl divorsns npnrtnnídsrles 'temos n�:lnife, na­
t3cl(, Chi nossos editorinis o processo de illclu,.,lrih ..

liz:l,ão em Santa Catnrina e O" dCscllvolviri.enf(.
que tem sido alcunçndo nesse hnportante, setor

I •. , i r 1 A"

N ) lt'l e �ILlVll!le c economrca. 1 os. u rmos anos a re-

le :I li c fi. da i!tdústria' catarznense Hl� ecoru"lnla
,J. .... ·'·'r'· " , .. ... J

. • •'EWÜloua - e �csmo na nacroruu - fi{ qlimn cs-
',.. ,

lttciaf ênfnst' com fi, lnrensificaçâo das exporta,
J.� I t

• ,coes para os mercar os 1101' 'e�amerlcllnÜ', euro ..

'pe4 e, mais recentemente, africane. Concomlrrrn­

temente, o empresariado de Sauta Catarina v�m
elTipellh�'i.d� o máximo do' seu esf'oreo coríí visfas
no' aUln(!"Illo"dll's export-ações, contribuindo, assim
de "j!c)rihá' e1óq uelite' para ia elevação das divisas

, .... 1
•

'hrsileiras. E a capacidade de produção das nos·
I

s�� i,;dí.sttias, aliada a sua l)(�rl11a�'te!lte e,XI}ansfío.
,cSbí !l indicar os perspectivas m�js ,all�pido�:,s p�I-'
rÍl 'os anos fuimos no setor da e, port!l<::l6 flo's

" .iI� I ; 'f' 1Hfi&stlS Jinn lhOS mam, 'atura, os.
, ,

Uni" d()s p�'ohle'mas qlle sli'i'�Clri J)ar�i o jll!.'
• ',..;' \.r ,�1'

.

, •.(,I'emento maIOr' ,h,s exportaçocs caíannenscs em

eh!4to compatível com a difícil' disputa ,que temos

rlt: f,..�var no mercado externo é a ,falta de con­

ai('õt's portuarias ':1. al'tura de ahsorver' a vultosa

fI�nllilll(l:;& que as l�révisões, mais �énsa'tas' c�t�l)cl�
It('t� I):ôlra os pr{)ximos allos. Osf doisl'pfh{c'i]láis'
pOl'íQS ,c;t:uinenses, - o de Ita.ihí e o (fê" são'
Fi'ali�isco ,do Sul - necessitml1 de urgentes

ohr:t, Ilue M, coloquem em ondi,'ôes de equiparar;
,'(: ii ou'IHrs' ilÍlI'(irian(es portos nacionais c ,em

'Ib'''' l� I
j
I'" I .. '), d' 'JJ'", \'OClUIÇOCS (e rece lerem os navios e �ranuê cu-

I I i.j.
�

,

.I ' ...,' I:It I) que ranspnrrarao para os mCI'C}lhOS CSLi',:W·

�{'il'()S iI pr'iMII(,'âo (ju'c :1 eles é dcstlnada,

A im'jJtMli1H;ão de li ITI ft, rede rólloviária no

interior do !<:i,indo, intel'li�fIlH(O' as divcl's�s ni­
��iões' geo�C('ouômir!ls com o' litoral e aqui, \ mais
JH'OI)l'j�llHenlc, (lona Os portos de Itaja] e Sfíü'

Franclsco, além da Capital do Estado, (IUÚnilo
inlcll'timc'nfc Q{Hlebiída' l)fI6pid:'lr.l as COlltl'tÇ()CSI
de transporte viátl(J 'desej:l'vcis para o cscoamen­
to dá produção em território catarinense e para
Olltl''OS Estados. c'onvcr�intlo"('ss'as' róonvins l)�rn
os JHI .. tos de export.açllo, vê_,se que fica petfella­
mClllc ,di"i,�i(la a J'ede rodnyhíria para os,' ohjé'�

.

livü.';; niais v1gúi'l}�()S «(." imlúst,ria' estadual, q.W'i,
sejam uS da cojncrc�Híz:1çfio el'n �ran senl iir�

,

I crc:[;cellie' uds me'r�a(lus 'interno' c ext�rno. Est-i·

miitftíiilo;sc e dando maior a}>roveitamen,.to ao

tr�illS'Jlúhe, marítimo, em il1dices elevados, atin­

girwsc��l um sensível barateamento. do produto
na comercialização, ao Inesmo tempO' em que

aproximarão os distâncias enire o locnl ela pro.

tltl�:ã() e o· mercado co I1Smhioor, seja ele nO"

nra�n' ou I 'no esirbngeir'�.
O porto de' São Francisco. do Sul, por excm­

pló, apresenta boas condições, de navegabiJid!](]ci

:-RS quais podem' ser suhstanelalmeute melhoradas
lltI'!lv'és dos serviços de drllgà�em que os fatores

naturaís' exigen{1 de tempos em tempos. Poderia
\lh'sotvér 'toda" a demán ta dN' eXI.hktaç!ío' da J'Cw

'J,!tti'ó'" Norte' do'''EstadH, em
I processo de ftaiICa

inilush'ia'líl-:lção, sem que hríuvesse fi uecessidn­
rle de ind úsrrias catartnenses recorrerem ao (lM'lo
(1(' p:uali:l!?h:í, no yi:nnllo C amigo I�st:lrln dn
-P .1I1,ari:'i. Itajaí,' por seu' nrrno, que absorve :.1)

flll!1SC
.

íowml:tc'te' da e\:port::ição do Vale do Ita­

jaí') qUI! 11�(j,' escoa h..'11a\��ent� por PaI'311:lgu<Í, t

iorhii'r-'se-ia por' seu turno um porto da maior

Importância, destinado ao embarque de merca ..

dell'ias com1mtíveis, cotn o "que seu calado permite.\ '.O Govêrno Fp.d tai,t qn�1 vem dando miUI
A

f�lo' � " �h.! \IAij
.f ... , I �.� ! '."", '\eu "",�C.', enhil'tl!lS nante a ()IOiltsíruçao naval vem

I ","i'''''t It J.••�, J
'

�

((\Ult'an( ) pahC (a. snn nt'ençao aos pOl'tos ('ata-

riher�ses. "'M'ã:·· o 'des�nvolvimenf() da jm'lístl'inli,..
.

:lrlç'50' cr(lathie'use a pnrtir da seçIlnda metade da
ÍlHima década certaniellte merece maiores inves·

timerittis. �as obras 'dEr' real)artllhamento e iusta­

IHçõ�', jlo.rflu:M�s do:' ndssh 'Estalló de modo ql1e
as exp(}!1ações de Santa Catarina possam cou.

qllishlr os novôs mercados do exterior a preços
ciuÜ. vcuí' ',m�is competif,ivos e em volilme cada
v�z' mais, expressivos. Com melhores portos não

.

"emos dúVida de que 'a' capacldãde empreendedora
,do cII1Jjresári9';' catarincr1se cônseguirá aumentar

snhstanci:l'uheIite� as nossas exportações.

Impor�ante órgão da imprensa brasÚeirú
,

- "O Estado de São Paulo" - divulga, nu'­
ma comunicação recebida do Ri'o que o Pl'e

, '

. siden.te Garrastazu Médici ao comunibli.�
. , ,

,itO Sen3dor Filinto Muller a sua escolha pa-
fa a presidência da ARENA, lhe fez a" se:

,hli'nte ponderação: "Se a ARENA fôr o

partido forte, que desejo, será chamàda a

c.ol'aborar nas decisõe3 'vitais a ser-em toma­
l:las" tm 1973 e 1974. Mas se continuár ur�

partido· fraco e dividido não tenhà' dúvida.
,

a,e que as decisões sprão t0madas - terüo
.. íl.�, ser tOlnadas - m:�s à sua revelia".

Manifest'ado assim ú desejo do Presiden­
te, da República de que a ARENA se man­

t�nha . coesa e fortalecida, para as funçõ,-:.:;
que se lhe assinalam democraticamente no

i'umo hist4il"ico da nacJonaaidalJe torna-Ise':� / . ,

imperativo da sobrevivência' partidária a

união de todos os responsáveis pela orien­
t��âb polÍtica do país, em torno dos ideais
da Revol'Ução de 1964' como programa de'

, ,

aç�b • e' de pTegação ela ARENA.
. Vaiha-nos a evidênc'a, aliás" do que vem

oeo'rrendo
-

em Santa Catarina,' onde o par,
tidó sé' está 'organizal�do sem quaisquer en1'
�iraçbs sob a mais completa harm'onia de

..
'

'-'I, , •

.

'�ntendimentos 'e ptEstigiandEJ D. 'polític::l
'(llliiUriistrativa do Go\'erno Colombo lVIàbhá:'
�ô 'Satles: cotn6 inte�rada que se acha llas

, , .

'diret'tizes nacio'n�tis' traçadas e executadaE'
, "..

pelo' Pí'es'id�nte Médici, E' não haverá como

deixar de reconhecer a merecida l'epercus-\

sâo que' terá, em tooe} o país, a oportun::i
advertência presidencial, que oS Catarinen·­
ses acolhemos CO,mo. f;atriótico apelo a quan­
tos' tenhanl viva a ciH1sciência dos superio ..

res. interêss'es de tOd:l a Nação.

Se de f,ato a sUPBrioridade duma causa, ,

em' que se jogam OS destinos do Brasil vies,
se a .sofrer, 'no enf.!.�nquedrriento dos laçcs
de solidariedade partidária b efeito :hefas-

, .

to de mesquinhas razões de grupos ou pe:;'-
soas, ao invés de ganhar a maior pujança
pela ativa e permanente fidelidade a prin­
cípios falência não já apenas duma Od5tl-, ' , ,

ni2lação política, mas dum sistema de parti.'
cipação democrática do povo '{la construçJQ

-

do füturo nacional.
caso a, presença do Governo, co,­

constituido teria de decidir à
, , ,

partido, como o.'acentuou o Pt'e�

;E nesse

mo' P�dér
revefia do

sidente.
As palavras do 'preclaro Chefe da Nação, "

re'vestídà da' responsabilidade de quem se

SObrepõe' a falsos motivos e cowideraço'es
menores, encerram portanto um apelo à, ,

união de todos os responsáveis pela unida-
de da ARENA, cuja existência não se justi-

fica' como simples ornamento no quadro da
, nova" Idemócral�1a brasileira, mas integra
uma força de apoio à execução dos objeti -

.

.. vos' nacioni:us tão sabiamente definidos no,

pensa'mento e na açãc do Presidente Médi-
cL

Sem a coesão' nacf,':\ representará no 63-

fOl';ÇO geral para isso Ia agremiação a que
se confia a defesa da política revolucioná­
ria que vem recuperál!do o Brasil pela re­

novação de uma mentalidade que sé desen­
.:.:anto�u das anti�as disputas individualistas
pm torno das graves razões da riaéionalidaãt',

. O imperativà comum de todos quantos <'1:'1-'

siamos·· por uma Pátria livre e progressista
exige a renúncia dê quarel,as e melindro.:;
que se ·dissimulam sol)' inconsistentes razõe:;,
eivadas de intransig€JJcia pessoal e de in-

I •
_

(;ompreensao do novo momento
brasiltiro.

'

histórico

Ressalté'-se por isso o bom exemplo de'.,' ,

Sánta Catàrina onde um povo disciplinado,

nas' próphas tradições de ordem e civismo,
'apaga as velhas discriminações que outras

,

épocas' comportaram, e se une para o es,

forço conj'ugado em ripoio à ação político­
administrativa do Governo e pella refesa do
pro'cessO de renovação que se iniciou no

Brasil em 19G�.

Gustavo Neves

Os planos de expansão .da' Ford�Willys do
•r�sjl. que incltleul' a insta fação de' uma nova

fábrica. para a' produção do Maverick" foram,
c()lllllnicados ao Gove;'nador Laudo Natei pei�
"residente da eOlr)l"êsa no Brasil� Sr. Joseph W.

0'Neill, que esteve,' a' tarde' no Palácio' dos Ball-'_
ealeinll1te�.

, A Ford deverá' investir nêsse' empreendi,
'entoo nos próximos qllatro anos, cêrca de 1.50
IIlilp.ões de dólare�, Oll seja) Cr$ 900 millhões
��r�ndo 18 mil novos eÍnpregos (4 mil direta­
�eét� (': 14 mil através' d�üi firmas' fOl:necedo­
ra'�:, segundo informou o Sr. Joseph W. O'Neíll
ao Governador Laudo Natel.

RecoJhilueu'to dO' IPI-

o
.

Ministro .DeHi'm Neto, baixou portal'i!;i'
..ue mantém em vigor:, dllr�nte o exercício de

,1 '12. os prazos de" recolhimento d� impôsto
��bre Produtos Industrializados,
'�'ortarias n9s. OB-386, de 21 de

i�7J, e BSB-I 0, d�' 21 de janeiro

fixados pela"
dezembro de

último.
;' O ato visa' â di;'imir possíveis dúvidas dos

eiiliúibuintes, em face- do regulatnento do IPI,
���didO a 18 de fevúeiro e dispondo também
�"�re pra�os de' recolhimento. No caso df)1ii

c'a.rutos, ci�arros feitos a' mão e· cigarrilhas. a

:t�){"taria d.. ontem permite o recolhimento até o

Mümo .dia--'dn teí"c�ira quinzena subsecment.
�à�\:te"}ª ew que tenb�' oc.drrido o fato i:e;'arlor­

v,:�c.P.s do' ai'rot"
,

,; f"OJlte5 ofic,i.ais· dlsser<:1ll1 que a eutrada da

<&�h.al na di,strietliçãb dé- Ol,JTe;z� ao .Q),e'rcacto (,',on­
t!\JWder

.

do Rio e de Sã.o Paulo vai l"rovoclJr �

����s.tQ,G.��0l do produto feita. pejo (',omércio
',,1a,C':�{lil;til e, em consequência, fazer baixar ,()

flt�ÇQ d. me"rcadoria plilr:l 15, cbnsuinielor. Com II

intervenção do Govêrno, deverá. entrar em .vj,
g.or nIna nova tabela ele· preços cio �rroz :no .

vareio:
Setores privados ligados ao, comércio ata­

c'adista não acreditam que a medida tomada
pelas - autoridades POSSá � modificar o panorama do
melrcado, pois não acreditam que o problema seja
dp.

.

boicote, e sim de distorções havidas na po-­
!ítió'l' de preços mínimos adotada, pdo Govê'r­
)lO ano passado.

Capitais nos EUA

Coletorias, fecham. diá 15
A Secretaria de Finanças do Estado da

Guanabara informou que no próximo dia 15
deixarão de funcionar seis coletorias: 2a .., 7a"
8a., 19a. coletorias e os postos de Jacarepargllá e

- da Ilha do Governádor.
Nesta mesma data a rêde bancária iniciará

a arrecadação dos tributos estaduais, segundo
decisão do Sindicato dos Bancos da Guanabara.

Resultados bancários
O Deutsch-Sudamerikanische Bank AG. ,de

Hamburgo, filiado ao Dresdner Bani<: AG .. v'ol-
tou a obter no exercício de 1971 resultados

') "

, ,.,-,

,
.

,
'

Maior preço do - café
nãif p�ejüCliêa ", cbllsUifto�

Técnicos do Instituto B rasiieil:o .

do
. Ga:fé'

.

ti'do" de atúar com',mais 'dí�amisnio, . tentandb
informaram, no Rio de Janêlro, ql1e" não' 'houve't" êbnCtuistar' �'0VàS fáHas"do' nléf.dldo. Isso era
em 1971 declinio do consllfno inté'rno,' crê"'" dese'stímu'ládo' pefó' sistema" aMes vigente, em
café, pois o numei-o divblgatlo,' dC' 8.ÜO'}.clÚ' qÜtr as)emprê1ias' dÓ setot.l.erànltigualadas pelo
sacas, d�ve' .sú aéresddo de" cêt�ca') d�" sbc)' tmil í Sll'��ídio,' . responsável

( �1Ó f(>lmécimento dq�
sncas, que representam as co't'á' qúe;· a' pàrtít café: �'preço' idêntico' a" firmas'· de diferentes
de outubro: o' govê'�no deIX,ou dJ' efÚre�ar àS' d't&�nsões.
indústrias d� tÚ'rrefaçãõ e·� mOàgefu� d�YJdÓ' a' ES1'Á"rISTICAS':
extinção do sll'r,sí'd'io'�ao se'tot. É"PtÓ'va�el'qn6' até"o fiDl"d�sté' mês Q IBC
Ai nda' nãó foi pó'Ssl've'f' dê'termü).ai·' o 'cdi\sü'':' � p�SSlllà dâdb�' b'�lstante'" aprÔximàdos sôbre o

mo glóbal de" café' no':P'�1's,' ehí 1�'7"1, p('iis"a�' d��êm'pêhi\ló')d6 'consllmo interno�êm 1971, so-
estatísticaS dülponNeis n'o' IdC" refeféffi�l§ee e5::� b�eWdÓ." dÚtilri't'�' o'J Miímo' ttiilI�stre, qua do
Clllsiv�lmente' à q'l1'àntldade' dÓ' 'prbd�ito"\entfé'gli'e�: oêh\tfel,la 'co�te" p'rdg'r.:essi'V'ó, 'dê'" 15% :para 70%
pelo ó;'gãO às torrMa���', Nos' al'l'ClS' ab'túio- J'I';y\�'iihegN cl'Üs"cotâs�dé;c'a1e;à� \Utdústrias tor..
res, como d 113G slil';si'(da�à'ttbt'f6\ I o' 'dtfêt:d�:�H.i r�'f;lt1'Ó�aS�-'
nado aS iTI'dtlsfth\�' d ('

to 'l"Hà�'ã'êi e n1'ó:tgem: o,," ÂS �l'gêh'Ci:'is' estaduais, d6'" H/C,: est�o reco"
nlllneros expressavam efeHv:.ú1'lêíite� o'

\ ct)nsl:ún(J' lhe'n'do as iM&.rbiaçõds� dÚétà1ir'e'hte junt.o às
interno do prodllto.) ifid(r'.�tthis> A exatidã'O� dÓ 'tfabâlb:'õ poderá ser

VENDAS NÓR:MAiS util.'· pdüc'ó'> prbjodí'cà:dii' �ld fàto de que as

Apesar da n�tiia'da do I snb'sídi(j ao' cofllsliiiió fi'tm::ls "dé�' p�qT:l%iiô ,põtfl' d�têi:iPrealizar ope·
interno - o !BC· ve'ndi� ao" tortMadór pd{ rltç�s' semi tbda '. 3" ddc't1mentaç'ão': exigida, vi:.

-

Cr$ 110,00 uma"sac'a lde' ct(f� 'd�r 6d- qüj'f6's"qnt sUl1(10' a" pâgat", rile'iiC;�\iinpdstbs." Isso não
cu'stava Cr$ 135,od - nã'o se' re�i'Sttdl'14q'l!1'a1'':'' aêo'n1ecia' arit�iiorpíé'nte; I pÕ'rqbe' todo o café
quer andrma'lidadi nd mértarto inte'Híó,' d6'sde" destinado à' tórrefàç'ão� efã':�dIJiptàdo do IBC,.
ollti.J'61�0 até agora., se� l:nrcJd reve1âthin' os a1 plréços sl'ib�idràdos. :.
técni'cos cafeeiros, Bstitfirlt1VàS' ,p'rêlirl1[�:a:tes;j ct>níb'do, indicam
Admitem ql1é o aumento- de preços ptrra�i;o . qme': a'h�:Íll ,da-s'j 8':1�O" mri·' sa'éà�"�endidas pelo

consllmidor tenha provoc'at16' uma' 'pl1l�e1'iza� . IDC em ''l9�L tiuritfêlif: fhitilrl· adquiridas: cerca.
ção" elas comprhs; q'ném" a'd411Ma:'u'l'll' q\i1o' �·8bO'mil·��s"'tl1rfeth(túib.'s�jt�nto ads ex-'
j)nssoll a optar p'ór rirei6' qtlih'dú'lmestri(j"q'l�aiJi.:' p�ratdtHt!s"óii'fa'(), ;'jjrõiJrWs�pl'údt'1tUr�s, de 'outu-
tidade mCrlor, p,úa' sentii rrl(�n'ds"o iUlpà'cto )dô b:rb1' a Idtzeinbrô·.' � comfhil�OS�'�s: cálcúlds
aumento. Iv.1c s' os' novOs" prêÇós nao cll'b'gariilii' O' CONSú'Jtto0de" c3.fê�', Úliei'H(I �rià:� a1càrtçado: no
a' acarretar qualqüe'í:, retra·Ç'ão, p'ôis 1iê&set' sti)::.. '(l110� passado' o' tdtn1" d�; 8�:9�();:�diil; sácaS. mais
tido não se regrstl'Ou' Qun:lqt'lér: manrfestá�' '42� niiÍ sa:c'aS"·qt'l'é": em' 1:!f&'(# <}}·cifi1siumo "Per (
por parte dos empresários de torrefacão e capita", em con;�quência ,teri� passado de
monaem. 5,6· qúílos em 1970 para 5,53 qliilos em 1971,

Ohserva-se, agora, maior di,Sposição das d�c1in�ndo devido ao aUi'nento da população
eUlprêsas dotadas. de melhor estrutura no sen- ,no período.

,

I,

Dep(')is de seu consumo ter ficado, prati­
camente restrito �IS fabricas e grandes ernpre­
Sfh. os al'i'Hlentos supergelados .estâo lenta-

I mente i nvadi ndo ' ao grande mercado, consu­
midor. As índustrins produtoras' anunciam
o hT'e�c b:riç�n'lellt'o dos snpergelados nos

supermercados e já se fala até em pratos es­

peciais rara .diabcticós, para p�sso,as que fa­

zem dieta, que tenham ulcera ou se subme­
tarn a reuime de emagrecimento.�

,

'Os supergelados oferecem muitas vantà-

ccns: para; o solteiro que mora em .kítchenete
�

e que nã� gosta de cozinh�r, elas são uma

lranqi.tilidade. �asta esquentar e a comida es'-­
t � pl:ontn. Pa ra a' dona de 'casa, não há neces-
.sjd:-tc1e de grande perda de tempo no seu pre­

paro na cozinh'[I', Para o produtos é a'possibi�'
lid:tde de" vei1der os excederit�s da' safra qtie"

. J'oO'adols fora ou vendidos' a preços'serlam b' ,

haixos. Arbazenac10 em condições convenien­
tes, o prbduto é utilizado· como alimento
supergelado na péríbdo da'eritresafr'a.
ERA DO FRIO

A expansão não se limita, ,porém; apenas
aos snpergelados .. mas e,stá atil')gindo todos 'os,
prodlutos conservados pelo frio. Assim, o bra­

siieir:o, .

de rep�nte, co�eçou' a t�ma� �ucos
de fruta congelados, dos quais se exportava"
95 % da produção. O filé de peixe congelado,
o camarão errll:iànaclo, pfohto� pítra fritltr"el
conservado p6ld' frid;' e ,'o. oVÓ"frigorí�idàdd fel""­
ma ram conta dd 'mercadd:l, '8, - em' c.idaéléls "CO;;'
mo 'São''Ptwlo, 'praticamente "tótlb 'fral1go"cOti­
sumido é vendido abatido, depenado, limpo
e congelado,l qllarido:'há' 20' anos tttfHtd dália'
de cAsa horri'zava-'se e' diifâ 'quê�,eôi.. sti� "cHsà�"
não enU'avà' frango mbrto, era' at;àtldd lá,
para ter certeza de qne consumia alh:11ehto'
fres'c'o.

DTFER'EN'ÇAS
Para coriseguii', fazü qtll- aoiph�dtlçãó,

a ltamenfe cOt1centh\da' Dllin' ctlrt6 periodô;, se
.

hal'moniie' com '·un1 cot1s\_1tnb·2paültltí'no�'· no')
correr de um largo tempo .. o hOO1CIW'iI1Vehtó'tl
as conservas, as compota e acabou descobrindo
o valor do frio.

Todo . alimento e. atacado por bacterias
qlle o vão consumindo, que' liberam' toxina!t
e o deterioram, tornando-o improprio para ó

consumo. O frio impede' o desenvolvimento
dessas bacterias e as'sim 0\ alimento conserva­
se ml1ito tempo.

O congelamepto, entretanto, demanda
certo periódo e nesse intervalo a água' do, te� .

cido a 'ser conservado vai migrando, jpntan:'�
do-se' de cei·to. tamanho.. de pontas ágl.;çad;s

.,

que ron;pem a fibras do tecido modificnndo
sua consistencia, deixando�o menos aptecivel,
embora plenamente apto para Sér consumido.
O SUPERGELADO

Basicamente, a teénica dó' supefgel'ai)1en�'­
to muito rapido, feito num tunel onde a tem�
perhtnra é de 45 graus negativos� O' alimento
se congela tão depressa que a água. não chega
a migrar, formando-se então micrócri'stái's que'
não cortam as fribras, mantendo"se as 'carac·­
teristicas originais do produto. A di'ferença'
brusca de tempel:al\-ura - cIJóqbe termtco -
leva também a morte grande parte das bacte­
rias que, por acaso, existam' no aUmento .

Process'o ,.semelhante de conservação vai
ser usado brevemente em' SãO' Pllulo' para' 'cbn-

.

servaçãÇ> do leite; Uma usina pretende aque·
cer. o produto e dar�lhe um violento choque
termico numa' torres especial, tornando-o 'des_
sa f011ma inteiramente esteril. Bem fechada' a
embalagem, ,que não conterá' então nerthuma, .

bacteria, poderá o ':leite ser conservado fora
da' geladeira durante- um mês, ,,'sem se�estra'

er
':gel

Um estudo feito pela Organização Ban.
kers Trust calculoú qt,e' ] 56 bilhões .de dólares
(Cr$ 905 bi(hõe's) serão levRrÚados êste ano no significativos, não obstante as medidas politico,mercado de capitai's dos Estados Unidos. monetárias adotadas pelo Govêrnb e pelo Ban-

O total será um nôvo recorde, superando co Central Alemão terem afetado o comércio
I de' 1,971 po'r cêrca de cinco bilhões de dólares ,externp germânico.

� "9 b'lh� ) No final do exercício de 1971, a soma do{l,r .... , .' J oes.

() estudo espera um grande aumento nos balanço aCllSOU, em confronto com o' ano nn

eri1préstimos a curto prazo e uma ligeira dimi� terior, um aumento de DM 300 milhões �.,.

nuição 'nos. 'créditos a longo prazo com relação (Çr$ 546 milhõe's). O. volume das operações, in-
a 1971. clusive os saldos das contas de compensa'.;ão,

Seguros na ACRJ ultrapassa a marca dos 2 bi!.,l1ões de marcos
'Para falar sôbre os problemas dos (segurQi< (3,64 bilhões de cruzeiros). O volume de cré-

em 'face da .evoluçã,o da economia brasileira, o dito, .no montante ele DM 730 milhi'5es .....•

presidente do Instituto de Resseguros do Brasil. (Cr$ 1.328 milhões), voltou a atingir o nível <io
Sr. José Lopes de Oliveira, será recebido p'el� ano anterior.
Conseiho Diretor da Associação Comercial dD Bancspn: cresce

R· ..l� J
.

Contando con) a }JresenlJa do Minrstro Del.1.0 lu;; aneuo.

A paleStra do presidente do IRB será re::l- fim Neto, Governador Chagas. Freitas, Gover.
lizada hoje, às 17h30m devendo, f(�lar ainda nader Laúdo Nate'l e do presidente do Bal1co
êste mês: (d.ia- 1�) perailte o Conselho' Diretor da Centrál, Ernàne GaJvêas, será realizada às 17

{'CRI, o General Antônio Jorge ,Correia, sobre, horas do próximo diá 9 a solenidade de inadgu_
a pro�ram.ação das comemorações dos 150 ra'ção da agência Tijuc� do Banco do stad� de
ano� da Tndependência d,o Brasil, e' o Sr. Afonso São Paulo, na Rua Conde de Bonfirp, 395. 'As
Alluiro (ct'i'a 22) que tratará do prohlem:l da apo� 18 horas .. no Tijuca Tênis Clllbe, será ofere�ido
sentadoriq do, execuü I/OS de ,emprêsas, - . ., ... ,. um.QQqlt.etcl :�",,, .. ,,,., '

'l.' ,

�' ..... , ....... ,r.......... �::,.'Lf'\.,;.�f�.".-.I ....... J ........ � ..._��_(.: .... f _ _.. • .r')o".� •• ,�." ,

gar. Na EtiWt;'â "o 'pf.bte�so 'é 'cáh'1l��illo �
tempos, pefitlrtiHd a c6h, ct aÇrl<1 Ipotl'pel'iOI
dos sllp�rio't�s a "uH{"I;::mO."
EXPANSÃ(:t J

Com a';ln :YWr� dernNrtda �dé' prdêhttds s�
'. pergelados, as' dttàk" eâtJ.it,�:,tas. 'pió,tie�h(s
São Paulo. "Sl'lpê�fger le Cbiiiipal,j1i etát.lt qij
aumentar suas'' irlMrll'àiç\1e:, 'ad 'pásso: qtre no
vas empresas' est'í1o' sllr�j'rlmj na "Ôu'drtà'hiara
na Ba'hia enquanto uma outra já está';operat
do, no setor de pescado supergélado. 1

Na ci(Hide"�cÍ6t';São\i'PIHilb, -algumàs deZt
nas de milli�lrêftt6' ��lHl�I(r.;e·i=alitneri{á:rh'lhtll�
merit� cOm'", SlllJe gerã'dos, . o6n'ff#�nd'cl-o� JliJ
conta prop'fi�..l.enll.l!mj:lérn/é'tca·dbs,) nos testat
rá ntes dá iríCfüstriHs" e/'eM' grandes- '1'iHHHs q�
d K' ,J 'l,hJfu 1,\

.

a oturam o SI'Slc . a. , ,

No momento, o maior consumidor ainQ
é "a ',jndustria .. qlle lltUlza o lalltnê'ilto supergf
lado em seus referWHos;; reêe15�nllo assim f

córl1ida pronta 'e' pOlfpttl1tt{)', O" trabalho �
cortip/'a de matéria-prima, de manutenção �
grande pessoal de t cozirifla;"'del operação �\

pnnelões de cozimento é conomizalldo mal

.

rinl de limpeza.
Ó alimento' supergelado é igual a ali

mellHição ,t r!ádi:th:> liril, tétri" o·' mesrrio valo;
nuti·jlivo, a ,�rrie'smd' corHp&st�ãô, <

e a ';m:1ica di,
feréilçn é o' pr,bc:e, so"de;. cón�e't à�4ão a "que I

submetido, qt e' eJ.l1"nadtt· altera· os' ingre,
clientes.

RE/\�ÃO' �

. Gontinua';ex,istititlo,' entretanto, 'umh< cerl:
l'eação ao· alim�'ntb codsetvado; 'por' pn'íio di
cQrist'Unidor/ 'O brasi.lmo· .térrt verdadeiTá ma,
nin d� aUinento fresqbhibo, colbido'''JUt hor�
�qlie' véio. ;ditétàménte ,Ui' fazénda," ao oontrá,. '.'"

;

rio do consiilnidor' d� outros' países ,qtle "véell
na

'

iI1dllstrialízação< dó alimento' a gárilnli�_
para sua saude,' 'pdis"ele' pa:'ssa • p8r. controlt
bacte riologico" e otttros�)testes.

. Essa ,.ef\S?ão"do�GOnsut11idor'!levoll 'OS pro,
�dl1tores de supergelados �a 'buS'carétn -aS" fabri,
cas e grqndes empresas, mais abertas .. màs hí
indicações de que a reação' cede - as' venda!
'em supermúcados têm aümentado muito -

� \, ..

, t �,....._ .• '''1 I" 1".,.. .'l.!. ,,..,, 'i"" +'" t'e�ha' tecl1lcoS' quet acrealtam''ql:le' d'fuh,fo do
supergelado está na venda ein supermerúldo!,
como' ocorre· nos Estaqos Unidos, onclet' 20�
in'dlls'trias se apro�imarh de um faturamento
ahtlal 'de 13 bilhões de dolares.
JANTAR DE TELEVISÃO'

De acordo com essa ideia,· ,os supérgeb,'
-dos estão séndo 'ápresentados em embalagen,

e�pe�i;is, q'�re '�o'ntem lima refeição completa,
em porção individual perfeitamenl'e dos,ada
quanto as proteinas, hidratos de carbon,o 'é'(:ca,
lorias. Essa embalagem,. por ora d�stribuida
apenas as fabricas e empresas, vai atingir o

cbrlsllmidó't dê' suJ)é'i'mercado brevemente;" na

forma do" TV·Dinner o jantàr dé teleVisão' -
güardàclú . no congelador �té a hora de"" ser

consumido, quando então é aquecido rapitla.
mê'nte(' e" consll'midb 'na propria embalageml
lançada fora com os restos:, depois de uSáda,

Este" sistema, com' o qual se espera 'cbn,
qllistàf' d'efir\itlvar'líente'" o consumidor, efi\hi·
na de vez. a sujeira na cozinha, panelas e/,ma.
tehaL de� limpeza, F'uturamente, haverá pro'
dutos mais' sotisficados, como o prato d�r ré.
gime, um "TV-Dinner com 'calorias exatarfiSnte
dos'adà�, . p�ra .. pessons em di.eta de emagté'ci·
me,ot'o,' talvez hajà at6 a refeição supergétdda
para' diabéticos, ,para pessoas com ulceras,
pratos com dietas sem sal e. dezenas de' piro·,
,dutps prontos pa�a consumo, conservado��"por
mllíto tempo, péla técilica de' supercongela.
me'oto.

.

'. •
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A. SEIXAS NETTO

,(Da Academia de 'Ciincias de RQmfi d. Academia,
, , ,

Teatina d,e Letras).
1 - Há, neste quasi final de século, uma verdàdelra

praga de livros sobre Arqueologia e "místérios antigos":
todavia, pelo que tenho notado, é um nunca cessar de

repetir idéias, conceitos e clichês; .nada de sabedoria,
nada de análise, nada de sólidos argumentos, nada de

engenhosiddade de pensamento; são uns livrecos ChÔ;CJ:l03,
como laranja sêca; mais mercadoria para basbaques e

- ,
,

palermas da falsa: cultura da TecnGlogla do moqe� .de

século que livros mesmo; e livros são, em ve$de,' re�.
-sítõríos escritos da edificação do Saber Humano. Ea

poderia até, assim' sem mar consulta às prateleiras,
nomear uma centena desses calhamacos de repetições. J!:

esses "best-sellers" da bobagem dão .fama aos seus
, =notáveís autores", enriquecendo-os paralelamente; numa
cousa, entretanto' eu os aplaudo: O impacto dos títulos.
Mas a verdade é que ler um só desses maçosde lorotas -

, J

é- ler todos os demaís . Podem, os que duvidam disto,
enfileirar os Ceram, os Daníken, os Kolosimo,: 08 Keller

e' verão, 'sempre, a mesma cousa' em matéria de repeti­
ção, de clichês e de bobagens; e podem colocar-lhes, em
paralelo, os Adamskí, os Desmond Leslie, os Bethurum,
os Scully que a palhaçada, como de circo mambembe
continua, Os primeiros, buscam os "homens do espaç1>",

,

"os sêres doutros Planetas" enterrados, debaixo das

camadas geológicas; os segundos" esperam-nos' ainda

tripulando fantasiosos e fugidios "discos voadores", M�J
de qualquer modo, osoesEaTli5es "que"-ficam comodamente ,

sentados por detras dos '�caça-níqueis" do mistério, ted'u-"
,

.zem à "quinta essência de pó de traque" os nossos ante-
'

passados deste "mundeco"... não lhes dão" vez, para'
nada a não ser partíciparem, corno Idiotas e retardados

"homo neanderthalensis", como desengonçados: "homo
cro-rnagnon" como, .. macacoídes boçais enfim, ,1{: durb
pra Ré;lião e 'pro Bom Senso aturar certas especialidades
deste vigésimo século da Era Cristã, Mas, de, fato,� �, mais
rendoso o mercado das 'bugigàngas, quinquil.h�rfu&' e
armarinhos que das peças de boni lavor; nãô foi aquil,:;
que ,enriqueceu muitos "camelots" espertos comQ Niarchos

e Onassis? Bem razão tinha o Gilberto da Fontoura Rey

"

"

quando dizia: "Olha cá, estudei; como diabo, no

Brasil' na;!] Fral'lr>a .. na ; Itália' e acabei aqui na "rodinha
, • 4"!'y,

do Pónto iChic"; deixa 'este negócio" de Ciência séria e,'
escreve um livro dizendo que entrevistastes um mar­

ciano e fica rico". E quando eu contestava: "Mas "nego

Fontoura" não há, marciano e nem acredito em "discos

voadores", ele pachorrentamente pensativamente,
t

'
.. ", " ,

dízía: 'É os .outros também não acreditam mas vã')
-

..,:' "

tomando o "jubacule" daqueles que pensam que acre-

ditam". E realmente pela macegada de asnice que por
,

,
" " ,

aí anda em bela encadernação, e preço de "tirar o couro",
parece .que o Gibra tinha razão. Ora se tinha ...

xxxxx

2 - Nada mais cretino do que mentir "urbi et

orbe" porque' a mentira de' âmbito universal tem foros
,

"
,

de verdade tem fôrça de lei tem dogma de crença, Cc'
, "

joga: pra "escanteio" a mais, pura verdade de aldeia.

'I'odavla prefiro a verdade ele aldeia; ela deixa n'alm '1
" ,

um prefumado bucolismo, uma paz de mansidão, uma

alegria celestial. .Bern, mas o assunto é dar uma reabi­

litação ao' Homem ancestral, tirando-o da posição vexa­

tória' de basbaque cósmico; afinal eram nossos ances-
. ,

,

traís honoráveis. Pode não me' render um tostão, mas,
em compensação, não me deixa na complexada situa­

ção de, tataraneto de macaco pitoco a alegrar "homens

doutros'mundos" com mornices de primata, Depois, não

sou .daqueles de "fazer fé" no "elo perdido" do Charles

'Úàhén patrono e mestre da literatura extra-mundo e
, , "",

'extra-homem que .por aí anda, Afinal, para não cometer
, .contrasenso nem dar mancada tenro dito, nestes estu-
", ,

,

.dos que o .Homem é um produto particular à Terra; a

;pra' alegria dos "momistas", - de Mono" macaco, mico,
'górll:�" orangotango, .chímpazé o diabo a quatro, e não
dê <"Monada" do

r Leibnitz 'fiÍósofo do setecentos que
I' ,', ,

deu .mais nós' nas ordens de racíocínio do que mari-

,nheifo em ponta de, cabo de, alar _, os macacos tam­

'bém ; o
,

são corno tudo quanto dá neste Planeta; mas
,

",
"

"

som�nt:e um reparo: Carla um é fruto de baga diferente.

E, para início d'outra conversa ou melhor da: conversa
,

"',-
" " ,

ftinçl:amental, vamos dizer que não apareceu ainda por
estas{'bandas terráqueas naves e homens doutros mundo,::;;

mas,'" em troca, nas,' JIlais diferentes épocas muita gente

-

andou tentando se mandar pros Astros proximos e dar

seus VÔOS por aqui mesmo. A verdade é que o SBl'

Humano é meio enrolado mas não é tão' burro assim ...

Se fosse, não haveria tanto "vívaldino", tanto esperto,
_ o' 'que é raro são os "expert" que no inglês quer

, '"

dizer cousa melhor que esperto --, tanto sabido. E vamos

dar umas pinceladas la vista dos elementos líticos e me-
, , ,

galítícos, das lendas e tradições, nas diferentes épocas
da "história do vôo do homem".

XXXX�
3 - Não pensem inocentemente que o Homem só

, ,

alcançou á realização de locomover-se na Atmosfera com

os B�lões à Montegolfier ou à Charles, - isto, trocado

em rníudos quer significar: Balões, de Ar Quente e Balões
,

,

de Gaz-Hidrogênio _' ou com aparelhos auto-móveis à
, , ,

Santos Dumont ou ainda com naves auto-catapultadas
, ,

a Goddard, - que- são conhecidas como Foguetes, estes

que hoje estão Ievando gente até a Lua e levarão mais

longe um dia, - ou os aviões de vôo-navegado à Lillien­

thal, os elegantes Planadores como são. chamados. Não

Isto tem sido apenas um retôrno . débil ao que já existiu

em vária Edade nos Tempos passados em diversas Huma-
, -','

nidades inter-catástrofes cósmicas, Quem tenha Iído o s

ensaios anteriores bem sabe já o que entendo por Huma­

nidades e como as justifico, porque elas mesmas são
, -

meridianamente claras e se justificam. Pois muito certo:

Os vôo� planetários e interplanetários são mousas muito

antigas em idade; todas as Humanidades que já povoa­
ram a Terra, entre as grandes destruições, cósmicas,

I

utilizaram este,meio de transporte e chegaram, cad '1

uma delas, a extremadas perfeições. Todavia, com as

destruições mundiais, as notícias eJmagens foram trans-
I

feridas como legendas e passaram, com o decorrer dos

milênios, a' confusas estruturas místicas e rituais. M<!�

como a Mente arquiva e transmite imagens, figurações
. , ,

I

e lembranças • muito remotas vivem dentro de cada

Mente; basta uma sensibilidade especial para selecionar

essas lembranças ancestrais e o fTomem pode recupera,:

o que já existiu em forma de "descqberta", Poucos

Homens têm todavia essa sensibilidade: São os inven-
" '

'

tores,., Eis porque os inv�ntos surgém aos que demoram

análises nos escaninhos da, Mente e 'não aos "sábi05

livrescos"; a História das Invenções está aí para abonar

Arna.ldo s. :Thia,o' eterni4ade espiritual o' que c€l'tamerite contraria a
,

, ,

• solen..e ,�firmat.iv.a ,do nlósofo, contida na página 17 do

"O I
homem não tem mais fé", exclama angu'st,iado, livro:: qti-c, esb�mos estudando: "verdade é que em nossn

o filósofo estudando em seu livro, "O DEL!.EUO D.O
' idade' faz falta uma grande' filosofia um direito certo,

, , , , , • � A
• 3 ti ,

,

HOMEM MODERNO", a situação atual da humalllq,ade, uma ,ética válida, uma justa moral, capazes de dar exata

Esse filósofo é CarIo Bia.nco, autor de várias' obr.àS
•

�e interpreta.ção, não do fenômeno soCial, mas do homem; ;

c�mho sociológico, dentre as quais avulta "LA MOMLE qú'e permanece, ao contrário, ainda um maravilhoso;
COME SCIENZA DELLA VITA", uma das obras 'mais infortunaq,o 4�scq�hecido", como já ivra Carrel.

importantes da atualidade em língua italiana." 'Sendo está' a causa eficiente do delírio do homem

Co'm amargura, logo após essa exclarÍlação, eí� m'�)(lerno, isto é;' sendo o desconhecimento da natureza
confessa (pág, 16): "Nós mesmo, que de há muit?s ano3 hunlana a,causa ,da imersão do mesmo homem no lodaçal
soltamos o nosso grito de angústia diante dQ abastarda- dos �ícios que o deprimem, o que se deveria fazer, então,
mento dos valores espirituais, aprofundandQ , sempl'� 'era �xatamente procurar conhecer o homem para que

mais o bisturi da nossa desolada yoz no trànsvláiÍlento< Se lhe pildesse dar, uma orientação capaz de 'nobilitá-lo
desta pobre humanidade, reputamos incerto ,o prÓP!lO'

-

feergulmdo-o da' �ituação calamitosa em que se encon�
.remédio que, havíamos Indicado para o: mal";

,

tra, ',é, que' CarIo "Bianco escalpela com o bisturi da sua,

Esse remédio contudo está inteiramentê 'contido ' aproptiadfssim<:t ,çrí'tic� para situá-lo nos altiplanos da
, , ",

"

, ,
' , "

no respeito - às leis morais que emanam de' Deils e' sz ' espiritualidade ond.e se encontra o verdadeiro habitat.
•• :' .;, • ,'I ',' : ,

gravmn indelevelmente na consciênéia' humanà, déS'd'3" da n.�a 'espéCie, pois que o ,homem não foi' feito para

que' educada nos sãos princípios do C]..istia:rii�rno," et'ei--I_Ia- ',- ;' a 'aniinalidade,: mas ,para adquirir' virtude e conhec'i-

mente militantes no sentido de conduzir o homem' a03 ;, ;: .. '

Írfento, como, se' afirma no divino Poema CC, XXVI vs.
.

.. ", . ,,' .. '
, �,. "., ,

seus gloriosos destinos que se realizam uniêiúnentê ,fna : �,"
1 \

,< H9, é 120): ','Fa�ti noil foste, a viver come bruti; / Ma

Noticias· ta'" iuudo IIyjslve I '

NOTIC IAS DO MUNDO, INVISIVEL
(Columl orientada pelo jorn. �élio Abreu),

PROTEÇÃO ESPIRITUAL

XIII
Martins :'eralvl

'

Toda criaburu en�al'nada tem Q seu protetor, ,gera1-
.,

mente um Espírito de elev'ada çategoria.:'
'

Trata-se, via de regra, de alma ligada:, ao destino

Çlo encarnad.o desde épocas recuadas, e que� com, abrj.,."
gação lhe acompanha os passos e11i todos Os lanoés d.

, ,

jornada evolutiva, ' '

Rejubilando-se com os êxitos ,esl)iritualS e �ntris .. '

tecendo-se com os fracassos ou quedas, o' Eflpírito pro­
tetor acompaIÍüa-nos a romagem com a d$dicação . de
uni p�ü, Suá missão - di-lo "O Livro dos Espfri�os"
_ é a_de "guiar o seu protegido pela senda do blem,
auxiliá-lo com seus conselhos, cOl1solã ...lo' nas suas afli-

ções levantar-lhe o ânimo nas provas da,'vída';. ' '

, '

A 'ajuda do Espírito prot.etor verifica-se no plaIVJ
fisico' no estado de vigília quanào lhe tranSmite, 'pielas

, , "
'

"

vias intuitivas diretriz que se faça necessária; no plano
,

espiritual durante o S0110 quando em cmfottadores
, "

-

encontros na Espíritualidade o aconselha, carinhosa e
, ,

,

sabiamente. ,

A misericórdia divina se manifesta, por conseguinte,
na existênci:.l terrena e nos' estágios �spit.itua.is - nO

sono e nol chamado período de erraticidade, entre

uma e outra �ncal'nação.
É COlllQl'tvdor 8aber o homem, nas lutas hUlnan.as,

que uão está desamparado; que alma querida lhe acom­

p'é.lnha os pa.s�os; que Deus, representado pOr e,ntida.&.:s
e'enerosas vela na condição de' Pai vigilante e. compas-
l...J '

, ,
I

siv{), pela felicidade e progl·es.so de quantoo palmilham
as sombIas do mundo.

Além dlo Espírito protetor, que pertence a "um:!.

ordem elevada" outros lDspíritos ajudam-nos em nOssas, .

, ,

'lutêlS .l'cdentoras: parentes amigos e conhecidos, que"
, , '

e n se identificando e0111 o encarnél'do, lhe prestaIll' :

valioso COlleurso nos 1l1'oülema8 inerentes à nOl:>sa própriO.
cOl.1uição de illteH15"ências reencarnadas.

XXXXX'

A cel'Leza dessa proteção não deve� no ,entanto, con­

cuner para que 110S entreguemos à lei do menor' e$forço,
•

,"

"

confiando aos benfeitores misteres que lh�s não. com-

petem, €i sim ri nós mesmos,

'O Espiritismo preconizé.l. o maior empenho uo

homem no' sentido' do próprio I
crescimento,

,

Não há porque' esperar qU8 Espíritos protetol'(),\
familiares amigos ou : parentes tomem a si taref.as e

, ' -,�
,

,resoluçõ€s que nos cabem.
'

Aquele que transferir aos Instrutores proví�ência8
��ta 'ou daquela. nat,urcza, por Questão de comodi�mo
;e' não de motivos superiores' rer,ardará o próprio apel'-

,
' I 411

"

feiçoamento, estaCionará, mais demoradamente, à ma}:,

gem dá vida, '!, "

Sabem os lru;trutoTcs de Mais Alto EM QUE,
QU.ANDO e COMO nos auxiliarem, a fim de que aprel'�'

dan�os, na forja das _experiências redentoras, a movi.­

mental'· as potencialidades que dormitam em nossn

ind_ividualidad� .

A medida: que a criança vai crescendo, no rumo da
-

maioridade oS cuidados dos pais vão-se tornando dis�
, .

pensáveis, O mesmo fenômeno ocorre com relação, a03

benfeitores, que exercem uma espécie de paternalidude
que se vai restringindo à proporção que seus tutelar�s

alcançam os melhores níveis de evolução.
XXXXX

,

Outro detalhe: alguinas vê�es, quando. o protegido
recalcitra 'na teimosia é comum o protetor afastar-0e

,
, , , ,

temporarím�ente, a fim qe que o 1:ieu protegido, lutando

sozínho, p0&'3a
- sair "mais instruido e perfeito"'.

Nenhum Espírita desconhece o valor do tra.balho
"

. "

a importância da luta, a signiIicação da experiência
l\J!\-il.!oal. '

..t-'� , I

Com. a áusência do protetor, o encal'uado fica fi

lll,ercê de entidades menos felizes, que o atrapalharão
"

com' muito mà1s facilidade, fazerldo-o, quase sempre,
aprender' no sofrimento e na dor o que não quisera
en:tehder na llç�ão carinhosa e' amiga dos benfeitores,

O proble�na: dos, Espíritos protetores, familÍéll'é'G,
'guias e, insti'ut�n'e� tem,' na explicação espírita, ::;enliuu'

realmenre 1; ógico e 'Construtivo, levando-nos a COiU­

preeilder., n{ais' cedo ou mais tarde, que proteção e

I3J'udA' doutrinariamente interpretadas são recursos
, ,

educativos que procedem, do coração amoroso de

J'ESU� através de seus lídÍmos l'l;pl'esentantes na Ter!'u.
'

,

/

per seguir virtude e conoscen�a". Ora, 0 conhecimento

perfeito do homem, incontestavelmente, foi trazido pela

Terceira Revelação que, pleníjlmente confirmando os

principias fundamentqis da Segunda Revelação, ou sej2.

a que pessoalmente foi trazida 'pelo Cristo, conçomitan­

temente veio confiTmar o trabàlho destinado a tornar

totalmente c'Onhecido o mesmo homem, desvelando-o,
perante os olhos indagadores da:. ciência, da süa mate�
rialidade contingente, para apresentá-lo na gloriosCl,
transcendência espiritual que o càracteriza, tornando-i)

herdeiTo dos imarcessíveis bens da imortalidade ,e elo

constante aperfeíçoflmento, que o levarão definitiv:1-

mente para a eterna felicidade, na situação de, Espíritu
Puro de que é exemplo Jesus.

À verdade portanto difer�ntemente elo que afirma
, "

,

Carlo Bianco, é que em nossa idade existe uma filosofia�
um dire'ito certo, uma' ética válida, uma ju�ta moral,
capazes de dar uma exata interpretação do homem, qu,�

não é nuús um desconhecido: essa filosofia denomina-se

ESPIRITISMO. esse' direito certo é o de termos a justa

retribuição, na espiritualidadé, do bem .que houvermo,g

feito' a ética válida é a da humildade tudo atribuindo
,

'

\
!""

....
, ,.

• /'

o que afirmamos ...
XXXXX

4 -' É comum ver-se pela zona rural, na ponta de
, ,

altas varas de bambú a girar pelo vento suas hélices,
,

toscas simulacros de aviões de madeira, feitos a canivete;
.

geralmente obra de garotos que nunca viram um avião

de perto ou de caboclos com artes de entalhe. Esses

simulacros revelam muito da Mente Humana e dos Ins­

trumentos; são, ao mesmo tempo, anernometro bússola

de vento e outros ligados à dinâmica de Atmosfera;

dizem, to'davia, o quanto, há gravado, numa estranha

hereditariedade mental na massa cerebral dos Indivi-
,

.duos, de alguns Indivíduos, A isto chamo "trabalho de
,

informe da lembrança"; não é Arte, pois Arte é coisa'

estudada e, submetida, a cada passo, ,a regras e sistemas,

'Esta causa de "trabalho de informe da lembrança", -

falta a melhor palavra para dízer i isto -, me levou,

certa vez não faz muito tempo é verdade, a ínventar
,

, ,

um tipo "sui generis" de .esporte: uma espécie de jogo
de dardo, muito interessante aliás, tendo por base fi,

"catapultagem manual"; pois muito certo, o "material"

é nada mais nada menos que o mais "primitivo" método

operacional do Universo, o "atlatí"; foi só demorar me­

ditação e o "material" surgiu, (Pois se eu tivesse "tlno

comercial" ,a
.

geringonça me estaria dando bom dinheiro),
XXXXX

5 � MaE-, coro tanta digressão à maneira de intro­

dução, é já tempo de entrar a sério e a fundo no tema:

O VÔ'o do Homem nas diversas Humanidades. Pois então

vamos lá, Fara não ir muito distante, as estranhas

outras pátrias da Terra, iniciarei a análise pelo Brasil'
mesmo pelos, magníficos e importantes petróglifos de

,
,

Catimbau, de que, tenho em meus arquivos pranchas

copiadas fielmente e, fotografias ainda do celulóide �
não copiadas para manter o ineditismo. Os .homens que

gravaram as pedras de Catimbau são de dois distintos

níveis culturais e consequentemente de duas distintas-
, , .

Humanidades muito antigas, à mais culta d�s gravações
deve datar', de algum período d.a Humanidade de Vênus;
a men::>s culta dos primórdios da Hum:anidade de Typhon,
a no�sa atual. Na parte relativa a primeira, tenho. belos

desenhos grav,ados fundo na pedra de umas duas AERO-
.

, ,

NAVES muito importantes, E de ambas tratarei demora-

damente analizando é expondo as linhas mestras.
,

ao Poder de Deus e não ol'gulhos,ilnente à sirnples sabe­

dorül humana sendo a moral ju�ta a que decorre dos
", '

"

princípios do Cristianismo, restaurados na sua essencla,

divina Í)elo Espiritismo,
'

ciue é a Terceira Revelação,
enviada iI humimidade por nosso Pai Celestial, assim

confirm3ndo as promessas -de Jesus, '

A valiosíssima contribuição de Bianco para o conhe­

cimento dos males da nossa época, muito concorrerá

para esclarecer as consciências, por isso que, ve'hlacleira

e muito bem fundamentada é' a crítica pelo filósofo tão

bem desenvolvida em seu interessante livro: "EI.J

DELIRIO DELL'UOMO MODERNO", Felicitamo-le>

cordialmente pela admirável capacidade, que revela, de

conceituar com precisão Os fenômenos sociais, espe­

rando, iJol' outro l�do, que o generoso e grande amigo

que tornou conhecido em sua gloriosil pátria 'O desco­

nhecido nome deste seu �dmiradol" brasileiro, reconl)'e<;::t
a verdade do que lhe declaramos, isto é, que a nossa

idade está dotada, de uma exC'elsa, filosofia que torna o

home.91 conhecido e lhe' indica, com precisáo, o rumo

certo' para alcançar a, Verdade c, pela Verdade; ganhai:
a sua liberdade com'o afirmou o Cristo,

,

,

diante dêste símbolo

PARE •••

OLHE • ••

COMPRE!
\

êle ident�fica a

(ê;@cdJ®�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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programa

15 - 19,45 - 21h45m

.Jean Paul

" �' ,;;�'ii�í.J..
;j" •

ii' "f'!'H .

•• / I' U;';' ,
.

Censura '18 -anos

1'7 - 119;45 - 21h45m,

,llarry Newman,

;ÇG;)l�R.IDA CONTRA O DESTINO
,

I'

,c,ensura 18 anos

, 15 - 20 - 22 horas

,,'·:Rôrlolfo Arena

!i;'M ,fA:M.lLTA
�ç.eJlsllra 14 �'1nOS

ROX\'

J4 � 20 horas

(P,r,Q:nuna duplo)
"

..... .

,;' 'n�tt·H::lIsey

, .KOY G0LD & ,WTNCHESTER JAQK
'Desenho, Animado

'1VEST E SODA

Ceusln':iI ] 8 anos

JALlSCO

20 hora�

Dita Côrte Real

',;',�S � eRAVES ,MÁGICA.S

Censura 5 anos

')

-------",--".._ ..,-�

• '17 - íW thoras
. Milton Rod rigues

,

SANGUE QUENTE EM TARDE FRIA

,Censura 18 anos

20 horas

Carlo Mo�sy
,

LUA DE MEL &, AMENDOI�
cénsma 18 anos

SAO LUIZ

20 horas

B'ick V:ln byle

UM,,� CIDADE CONTRA d VICIO

Celiisufiol 10 anos

;: TV COLIG�DAS - C,A,NÁL 3

15,00 - Doezumelltário"E,:)L c�tivo
I

15,40 _" Seriado de Aventuras

1',00 -' Sha dow Boy"

1-',30 - Mulheres em Va�bm.arda
1"1,00 - Vigilante Rodoviário
17 30 -' O Zorra.

�..
'

1 á,oO - Agente, 86
1.1,3-0 - Meu Pedacinho ,de Çbão
1;,00 -, O �dmeiro, Amor
U,-40 - Noticiári,o

l�,."5 - Noticiário

Ze,lO r'- O ' Homem que Dev.e MOf1"t4f
'20,50 -' Discoteca do Chachinha
,22.00 _' Noticiário

22,40 -' Bandeira Dois

22,] O - Clássicos do Cinema"

i
_

115,00 - A ,pecada ,da �Edllcaçâo1 I

'15,30 - Ci�le Júnior
,

'

,�S,OO � 'Nossa filha Gabriela
J'8,40 - Noticiário
i '

'

119,00 '-. Bola em JôgO
�9,30 -' Notiçiário, '

"19,.A-5 - A Fábrica
2.0,30 - o Preço de Um Homem
41,30 ..__ DOIl1 Camilo os Cabeludos

,

ZZ,,3'O -' Netic-iátio
2�;45 - .Tame� West

i3.00 - Poltrona 6

"

.�

I'

.,

�indi(,fito mudou enrtão muito si'l""'')ático, está nos

Informando que dia 15 recomeçarão
as aulas do Curso de Ballet no

"I'eatrn Al varu ele Carvalho. EsUi
\

em .nossa cidade para ser profes-
sara do Curso Billa D'Avila recém

, " ,

chegada da Guanabara.

em .panta, dando aquela de gente
flue é gente no tão comentadotl _ ,

coquetel de lancamonto elo Fdifícto
Cidade do Lagos.' ,Srm dúv ida, a

.promoçãn dEi Imobiltárfa A. Gonzaga
\ e A. S. Propague movimentou H'

cidadé serrana.

o Prolfessc1r éS::IJr Luiz P�01d
está -in f'osmando que a sede do
Sindicato dos Estabelecimentos de
Ensino do Estado de Santa Cata­
rína -mudou-se para a rua .Ernílic

I -Blum h()� 21.

. . .,- , .

.-.---.---.---.

Casamento

• I' " •
---­

· . . "

:-:_:_:.....J-:

A scerotaria do LIC agora tem
.novo endcrêco na lua Estôves-, ,

Júnior, 15'0, A informação nos Iot
-fornecida pela Diretoria do Lagoa

� ,:Iate Clube.

'Pelo vôo Tara Transportes Aéreos

viajam hoje para .Lages Adernar
Gonza sa Antunes severo 'Emíliob , ,',

Cerr! ,e Armando Luiz Gonzaga ,

I Loao mais estes homens de em:"�,
,

preendimento e publicidade estarão
participando do ,coquetel, de lança­
mento do Edifício Cidade de Lages

"

Sábado, às '19,30 horas, na Capela
do 'Divino Espírit., Santo, Vera
Lucia Mussi Stefan e Aníbal Borin
vão receber a bênção do casarnen­
to. A recepção aos convidados será
no Santacatarina Country Club, com

atendímento do maitre Osvaldo

. . . " .

.�.---.-.-.

'Em Canoinhas
Curso

-:-:-':-

· . .
---­

· , .

IPÔr.tO Alegre

,Estamos sendo' '�nforrplados que a

'Divisão de Educação' Fiscal lançou
edital . decbl'ando abertas até o

próximo dia 20 do corrente as ips­
crições pai'a o cutso de· "Atividade�
Ritmicas" .

'Heloisa Helena' e 'Amíléar Cruz
'Lima estiveram recentemente em

uma recepção, na' ciciade de Canoi­
nhas. ,Heloisa Helena, 'com um· '1ll0-
dêlo em renàa pJ:'eta, cQnfeccionado
por 'Lenzi, foi 'assunto purlmte a

reunião.

,Reinaldo Momo é o ma�s jovem
costureiro da Capital gaucha. Na
,profi,ssão Momo é espeçialist? em

, ,

\ Gouto;' "e na rápida' , visita a' sua
casa de 'modas vi e gostei d.e sea, ,

:Íf'abalho. Reinaldo é casado com
uma mulher, simpática, muito boni­
,ta e ,também maràvilhosa,manequim.

· . .

-.-.-,-

f

; Paineirás

· . .

----
· , .

· . . .

-'-'-"-"

Helena Rubinst,ein faz lançamento'
de ,,' ba ton - nas mais' variadas' tonaJi -,, ,.

dades metálic�s, Tradicionalmente,
,Helena Rubinstein procura sempl'e
fornecer mais ainda às mulheres,

.
bonitas do mundo, A linba HR é
exclusividade da Drogari'a e Farmá­
cia Catal'inense.

Casamento em São Paulo

Sábado, o Clube Sodal ,Paineiras
.

festeja d 12° aniversário de sua

fundação. Cynthia, filha do casal
Henrique Moritz, foi el�ita Rainha
do Paineiras e recebe,rá a faixa :na,

festa de sábado.,

Rutinha Luz e Rodolfo Pirani,
,que já Cilsaram no civ.il, em ceri­
mônia muito íntima vão receber R.,

bênção do ato L'eligioso no ,dia 9,
também ,em ael;im'õpia !Íntima, na

Capela da tradicional família Pirani.

· . . .
---­

· . . . · . .

..-.-.-.-

· . . .

-.-.-.-.

Graziela M. $ie]ski, c�;)m �Jm

PENSAM;ENTO DO DIA:

11Ioje, em :Lages, a s()cieda-de eptar)
É claro, ninguém quer ser

mado de seus e'rros.

i�e,presenlanles da Federa,ção dos
T�ab_alhadorJ's 'iDa. g:icnllura do ,jEstado

de ,Sanla: CatarIna

o Presidente da Federação dos Trabalhadores lln
Agricultura do Estado de Santa Catarina, de acõrciú
com as disposições estatuárias e com a Portaria nQ 40,
de 21 de janeiro de 1965� convoca os representántes dos
Sindicatos filiados, eleitos e empossados regularmente,
para a Sessão Preparatória de cgmlificação dos delega ...

dos representantes e eleitores a ser realizada no dia,

,

3 (trêÍlil) de maio de 1972, às 8 00 horas tendo por 10-,

"

cal "a iCasa de Capacitação ,do Trabalhador Rurar, sita à
Rua Hêriberto Hulse, s/n, em Barreiros na Cidade de
FlorianópQ!is. Esses mesmos Del(>gados' são convocados
pará .'a, Assembléia Eleitoral, destinad.a' a eleger a Di.­
retoria, ,Conselho Fisral e Delegação Confe!lerativa da
entidade com os respectivos suplentes determinada pa;,

,

'ri o mesmo local às 14,00 horas do dia 3 (três) de maio
de 1972 notificando-se que o prazo para regictro de,

chapas I

corresponderá ao período compreendid,o entre
·às 14,00 horas do dia 19 (dezenove) de abril, até às
14,00- 110ra.t; do diae 2 (dois) de maio, d,e 1972.

O peqfclo de registro' de Chapas em duas vias, de.
, yerá ser feito à Secretaria da Federação, incluindo uma

,r�lação, assinada por todos os candidatos, inclusice su­

�nlentes,,' com a indicação da entidade rep�esentada e do
órgão a que concorrerão.

Encerrado o prazo para o regis'tro de Chapas, pro­
Geder-se·á, na Se.<;;são seguinte, a votação e, em segui­
da" à apllrélção. As Chapas que concorrerem as elei"
Ç-Ões 'Poderão indicar mesários .

e fiscais, em ig'ualdad8
de condições" para a composição da Mesa Eleito�al.O "Quorum" para a validade das eleições, em pri­
meiro escrutínio será o ,de 2/3 (dois têrços) dos d.elega .•

,dos-votantes. Não obtido êsse coeficiente, na hora aci.
�rna indicada, re,alizar-se·á no pleito, dentro de ,(2) duas
horas, em segunda copvoca,ção, dependendo o compare­
Gimento de mais de 50% (cinquenta por cento) dos ,de-,1egadQs eleitores.

Florianópolis, 03 de março de 1972.
Valdomiro BeHini _- Presidente
Ercilio Botanelli Secretário

CO,MUNICAÇÃO
'MARINO JOÃO FERREIRA comunica o extravio do'

" ,

,
Cadastro Geral de. Contribuintes noO 83:319.408/001, e,
slla firma i estabelecidá à rua r�la s! nO _ AririÚ .. _,h' 1 I

Palhoça. .

\

MINISTÉRIO D,p, EDUC/\ÇÃO E CULTURA
_lJ,NJVERSIDADE FEDERAL DE S. CATARINA

SUB-REITORIA DE PLANEJAMENTO
OEPARTAMEN'rO DE ENGENHARIA E

ARQUITETURA
DIVISÃO ADMINISTRATIVA

G MUM CACÃO
..

De ordem superior torno públicO, que se acha aberto
até o dia 09 de março do corrente ano, no 'pe:pp.rtamEmto
de Engenharia e Arquitetura da Sub-Reitoria de Planeja·
mento da Universidade Federal de Santa Catallina, no

Conjunto Universitário. da Trindade,· edital de Tomada
de Preços para o Ifolmecimento e ,plantio de grama
"Axonopus Obtusifolius" (sempre verde) em leiva,· para
serem planüldas no Conjunto Universitário da Tr:indade.
Maiores esclarecimentos poderão ser prestados no

Departamento de Engenharia e Anmitetura, no enderêço
,

acima referido no horáFio das 12:00 às 16:00 horas., .

Florianópolis, ,28 de fevereiro dt:: 1972.
Ass. AJvaro Henrique de Campos Lobo

Diretor

------------=--.."._----:------:---'I

I,Cama - M,esa - nho

CAMISAS "COLEGIAL" VALISERE DE TERGAL ES-,

TOQUE VARIADO.
PREÇOS COMPETITIVOS.
PAGUE COM CARTÕES DE CREDITO. FALICITA�
MOS O PAGAMENTO SEM QUALQUER ACRESCI­
MO.

,PARA HOTEIS�' COLÉGIOS, PEN·
SÕES E H'05PIT1 S

ILHATEX
APRESENTA GRANDES SORTIlVIENTO DE LENÇOIS
POR PREÇOS DE .ALTO ATACADO.

PROCURE·NOS OU PEÇA A PRESENÇA DE
NOSSO REPRESENT.AJ\\n:E.

..!

I
ILHATEX

CONSELHEIRO- MAFHA, 47 _. TeJ. 43'02.

:. , ,1 .:' 1
;

.os ,MELHORES LPs DE 71

,-

1
'.

"5 111 urnas !OIrrlQJJ"l'{IR' da pesquisa realizada pelaContinuamos 10)C com ffi:H. (.-.1. �.,' .,"1 i1�" 'j " "1 -,
_ • ,

-Plavbov, sôhre música popular, .junto aos ;R(jll.'I e.�pe��f.l]�'ltas e' S,e'llS �:eItore;�,
A revista aponta 25 dis '(),'J, rn carta' cf1tegqJ;'iJ;:L ",AflUt estou apontando os 5

primeiros, apenas.

SMALL.JCOMBO , , ,J, •.
, .'

À cctegoria ':�gmf;l1-<1�n�hO" ,lnentl.1nc,ef(l "os .,<l0njlHlI.OS, .com -menos ,de',.Q,el
integrantes. Os 5 m Ihores ILP;:; ,dI! ��L tllWb ,folADl. �s Se,glP?tes:. '

1 - -Abraxas.. Santana I(GQ}ul11piíl). "
,

2 - Chicago 'lU: .qÜcago (Cqlumbia). , .. '. ","
3 - B S & ,T;, ,4: ,RIpoU, Sw.eat $t, 're�rs. CCQlnmh1Jl):
(:l - Aqualung: Ja4ht·o .T�IU .'R(mnisc).. "

,

5 - fEmerson� Lske & -Palrner (GQUHio�n) '(*)" , ' ,

(*) O )LP "Tankus" -, JtRm.bém'ldo lmlnf.lr.�pJ), .::{..ake ,& ,p"lm�r.-- �)Qbtev,�

... I .. I ''' .•

1 o oitavo .Iugar ,

y • •
I

VOCAL. '

..
' " , . -'

I "

'

-. '

>

Na categoria ,vocA'1 ganhou {disparado o :IlP �a:R,e:t"ry" de,' ,Ga.Jiº�e i�9,�g
por sinal, uma - das -maiores .revelaeões da música ,p(�npl�r:, nQtte;f1:lIle?�A�a"
nos últimos anos. lEIa, .que desde .60 .vem compondo. as, �ups'��l'aQ�':�'l�,1(:;ml.

id G n' GCI,r..rin e 'depois sozinha) .aoabou .sendo.mente, com seu e..,'{-ma:Iil o 'e"ry, '4.,J,J)" '

"
. I', ",' .

" ...
,.

'" I
..

.uma "free Iancer", corno cantora. ,E._ estourou. (.",

': ,o,' :",";r .

l As colocações:
.

'

"

( ,

,

.

'"1 - .Tapestry: .Carole :King (Ode,). ,

"
"

2 - All Things,Must .Pass: Geo�.ge iHarríson ,(Annle), .

, "

"

'

.'
3 -. 4 Way Street Crosby, �S�ills, .Nash & )r'pung: (Atlflntic)•... '

.

'

4 - Stícky Eingers: 'Ilhe IRpUil1g -Stones molling .Stones '{�e.�QrQ�),��(�).5 -,- .Every Pícture '1'e11s a rStQr,y:.tRod stewart (l\iet<rqvy:). ,: '

':.
,

",.
(*)

.

Na categoria "s)TI;all-cQmbo" os IR. ',Stpnes aQloç�t�m:;se�rn' go ....�lugar.

" ��IITA :,��:rA AGRADANDO ...., .",,' ..

'

-

', •.
," ."

"

- O-no.vo esquema da Anita Gadbaldi eqtá ,agra;aªndo,o�!putH�Go,:,�m-;tJ��eio.
Mas, tarPb�m, �amos e vEtnhall103"",quem ,é .que ytão "gQsta ��Q.e '.l�r':;o'!;i:táPiO e

ouvir ,mais· música do, que,IPublici,rl�4e?, É a ltal·\Joisa!." .t11fo:!7np.tla. tf2l:!io 'Illlmdo
cQPhece, mas colocar .-em .:pri\tica ,é tgue': são elas. tE p pessp�l da,� TV\Cultura.,aQ1Q(tou. . .' .. .., :- <,". .

I.
AgOra, também, ,;n�o é só Ulúsi.ca. ' U1lla llocuç,�o�inha �?eml' d�c�tfl, • de

vez -em quando cai muito b�m., 111Qde; ,afé, ,.ter �um no,tj,ciã�io r,;tul�r-�''1ritnido., < •

• ,'" -

(.,.
,MilS a ,rpúsica tem, que Qonti:p.uar', a tPFedommar., . c'

.'
,<", . > �._. .(j)lhp prà fal�r a .,ve:r.dadet e.u �.ainpa,test'Üu e.Sfreg�nçlQ",?os Qlh:os:.,,!Parecl)

mentir� �ue: já estão fazendo ,rádio, .P.9r" aqui, na basé da""!Ilúsica:,},.Ainda, bem
que é ye,rdade,.

.

:; '. ",' ,I,

"':;1" •. H O t:·:ós C O p,:o:: .�.�,
',' ! " ,"," ,

,

.

' 014AR'·,CARDCSO
••• "

' "

," ,.1 •,
,

-_
�

;, i
•

,
,

,
, ...' "

�

..
i-

,t,
;'
.. 1 •

•

.' :
-'

�.' , '. f :.' "'(,

I , 'QlJ-ARrA1E,�l��' ,'-I� 8,(DE: �A-RÇ:O' ': ',.', ,�'" ,I:
.. '

.

l
� ';, ; ..

,

,_ �.
� ",-

•

�

• I, �
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\
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•

.'
:

,'.

ARlES, -: Dia do.§ p1aLs, IPr,qpícjps; àS'\�itlv,es,tigfÇÕ�S,. 1Pe,sfÍ���" :::','�o,�!ti$m(.\'

(qujm,lça e tJl1·�Q�cip:a,. l�n,t.r��pn,�o, ,�;�i,�,,:���t�����:�"pg���a �'���,',)�Jl,�no,aborreCiTtl�fltosJpro,r>à�..ctQn.ijQ,.Qs,' por.' fflJÚiUall,es :OU :v�l,n}1���>�t,�tüF da

sa,úde, e evit� �b.opreG�,ll}.eqtp;�,,: /,

.

"

,
'

..
'

.,' ",_ "

::' •./:\ '-/}�J �,,' ,J.
TOURO

. 7" Seu ;4�seJ;lvol'0m'��tp :!IÍi!Ít�l' < prQ(i/ls IÔ!) ')r"s<li� )Ptá��"1iói c,
:iU9t�m,ente ; COlU' ,�S ·!?o�a13' "r�la��s :III�1Portant�s .' !l:ll�:�fr�,��(!n�:���:�,��'zer.:r,odavi�" "ev:ite 'âpi.dª� 'J;l'Pv��L a;}ln:?ad�s "e\, confJ�r ,���'m(���a4���;��e'.. em

. pessoas est1i'&nhas.· : "J"
'

..' ,.'" ' .'.:,: , :;,,>,
;., ,

G1!':MEOS "-' 'Boa ;PQsiç�o :��tv�l ,�àl':_ ���n_çõ�s_. ,I},úblicas;', às OGJiP;l:çõ�s)�e:,�altaresponsapi,lip�p_e � ,a.o It.��ato, ,Ç9.m· �,pqr�ot:lplid:a.�t�.s I.
' "go.'v;�1i,n:p,m��;�JS e

administrati�as:' O, ê�ito l!inaIlçeiro_ serã Ew�dente ..:se '.:soub�r:;:�:plicarb�m
'

suas eOQIwmiíls. , ,

-: ,,:': .:. . "..:-. /.' ':',�.\ v',' ":
CÂNCElR -.. Hoje ,�ur inHlJênciíl �(rnLclft:r� "e, 'nQne�tJlnte"i 0.t9'\le;'f41u�!���,�nptri­

bll�.r? �o seu suc-esso ÔUllto:\,Às jrr!Ais, �ltas �peI;SQI}JÜi'��d�s:;..�e;i,���ssasociedade. O êxito, tnpPrlc.eir,b, .�erá' (eviqente' e' coi;ls�mlirã",; (i)'Q.�.�r o, t •
-

'.�.! .,.
, ...... ,,'

� ;:.u .,
.1' "

'

que pi'etQnde ,po tr�,b�lhp;' ..
,

J
'

,','. ,

: .,' :. "i, \,' .

LEÃO - Dia ell1 tflt,e )lav�lí'FÍ �çii.w.l-lt1l:s :,� qifi�ulçiades"f1.}l,e' ,�ó'�,'Se��9(�AM\��a�
com muito otimismo eJôrça ',de,:vontade. Evite;",os,:p�rigosi:de:����e?;Ws
,de -tr,�nslto, a _preCipitação nos, negó<;iós e) ail ,discussã'O:':lno�:;���p,@"
..

,
,'- -"",.�(�;-'

" profISSionaL. "

" ,','.', ' ',.' ' , --':'\
\URGEM -', Ás: novas ,a:ssociações com :,nativos de :.EsCOir,pi�O oU�',Câp:c�r\'I;estão, ,

,favorecidos,' o. conta.to Gom ,o r.S�iXo rQp�t9, t�m ��;X<:!�$�,O '.dever�'- ser
,ev:itado e os rjxa� e, iIÜmigo� ,decl�l;pdos tÀ�v�'J?�p'''s�r� ��Qlle�,id��.,

,LIBRA - A fa:;e e o dia são dos ima..,� tPt'OníciotS . .:às<J,n\l;��tigagzyesi': citúr..gieas,
para iniciar tratamentos de saúde _lQJl_ fazer "ut?: :e�e�,;up;'.';�:���".P?Si'9�O
astral também. ,é t.d,as (m�lll.Q�es aos 'estudos,' escritos "

e '::"aos; negócios.
Evite o .excesso ,de �tl;flb�lho� ", ',':'.. ',:'

'

'.,
ESCQRp,IÃO - A infl�ência é das Jn�lpores di ,ipici,a.çãO�fd�,m�v0B���tI\il�P.di..,

mentos" aos 11Wpz�,I!es,' à vidá .'socÍpl e.à l111t}}h()�ia;:.d�"l�:pjl;;�siltt:iação
,,. '. \

. .,
I I .' ,financeira. E9d�rá obt�r ..bom .luoro em ,negQ_<':lOS, �,e f�m:;doges �e na

,loteria feÀer�l.
, _,

,

,SAGITÁRIO - Bom aspecto astral às,' viagens, aos' tra:i;ls-l:U�,1ites l/e ,;;i0S�(:noVOS
empreendimeptos .inU>QiUátios. Contudo, a fj!lt,a · ...de ,GoQBtâncja, nos
negócios .será pra,juçl.icial, junt;nn�nte com, a dj.sp,licênçi,a ''l'::p:o 'camp,
,profissional. .' .

,CAPRICóRNIO - Dia !�m que iest,á previsto o sucesso �t:las viagens �q:ue' .fizer4
nas novas empre_sas ,e xnos ,negóGios ·que empreender com :pativog., de
Aquário: G&meps .Qu lLib:t;a. Muito bqm 'Iao ramor, à vida em"so'ci�,dad.e
e às novas all)i�ades.

AQUÁRIO - Ml.lito &uces,so ��&tâ IPl1ev�to :para '.você rneste ,dia.,9T�rá êxito
em escri,tQs, ,n;:ts yililg'ílns ,que [emp:rre�pder, ,nos Ig:rrnnd:es •

..negócIos
cOPlerciais e ipd\lSt:t;i;::tjs I-e 1{10S e&tJ,ldos Que reqü�ira:m,!gra�de>"empenho,mEjntal. �me. : : .

PEIXES - Consegu\rft S.'Ibter IPélJrte lmuito J)O� do tque �prEi�nr1e ,�n,o.�amp!)
\profissional, social e ·amoroso. Tudo isto �contecerá, gF.�as',,' a ;uma.
boa posiç�O q�t:t:I3.l.,mle !est� Ifavo�eaendo' 'seu·rmagnetismo:;",peS50aL, em
,toçlos os aspectos. " � ,,',

\
)
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.. �l' I I ;
IÓBDE '

.

� /'
,

'I
(�p�" - 001.l:K42(0)

I
,I

. P-i:ftc:&"ei <t Consui'taa JruiÓl �
..

,

,

I.�� I C� A� S:r,.VEIRA . LERZl
.Seu ,TV anresentou defeito? Não se preocupe, .

TécDlca EMPIRE - Rua Gal. Gaspar Dll�ra� 275 -

ESTRF.TTO. ,

_,_-:
.�,. .1. At...dba.�to. ao .blt4t1'loJ

.

.

_ i-

,.

. .·._�_=_. c " ..."._.�-
... ----

------.� .:.4

I EsJ!�tÓr1.�. Praça XV d••o1'.mbto. 11 �.'�O,ni.
lO!!

. Telefone:·1I11·.· I ";�'i ;'i.Qmllll

�BE IDÊBCIA E LOTES '.f ,j�F!i!iííilor�·I."'�'�'''�,��_�.��--�-���!!i�-'�'���<''''�f'

,

.

LOTES - Venrfeln-S6 ótimos Ictes.: situados no
.,

.

.

"."

'.'. �ARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçada.

:
-

. drenage pluvial. .

,�nUGIR.SE a rua Urbano Sanes n, 37 -- Fone 2961.
.

,,' ,"
. .

.

,

,
'

,
'

I
. ,

"",
i I

"

'1"
•

,uel�·
,""e'
, ,

! '

• I
, ·1
I I

, )
,. [

.

J �.j I

,; i f'

.,' , �

..

. .'

, '

(
...
) .

-av ......

I '

'..

l.:-'·'\

/Ó, "':;" \o '

•. I

.

dâs e às t1.Q ,e:dJQS 14. às 19 horas

, ,. �,ºªl.��.p_q�a' -. 99 aIldar _ .

conj. ·904

,. ,
I

.'
.F)Q:t:WtlOpolis. .

,� ��_ .:_:._ .:.�._� .�_.,_.__ .�.�__ ._:
.

�-:_-�-"'-�---��';p'�,l;

:r� ..

',',

'� lf'� ,
.

'; .• �. , li

"

. ,DB�"A.J, MARTINS
.

Advogado

Rua ;15 de','Nôvembr9 504 - 19 Andar s/lOl Telefo·
I

, I., ,. f .

ne � .�2-,19"92 �- �'.P.F., 003 778 569 -- Blumen,au - ,I
(SÇ).

i'
I
_,ij

:

·1J1UCOlf·.'.._' �
Ptrocura·dorla .e

:.
'

.'- e..Jlla1lilidade Lida.•

. 1'·merciaL',
, ,

_a., :t64;nIcQ: .Nlwaldo ft. HÜb.n.r
.

"çP�..� , .001 755 109

. ��gWl'9-,..CECSC
- 1.108

,
...J.)pitas Co�tâbe:i! � . FUca:ls

.

. .. J)�.�lIrJ.Ç� de ImpÔ!to de IiendA

. Or�!\niz.ação de, �mpr�a.�
.•�®1U'ª4Qri:a A,dmini$trfitiva

�,,��p.: .,<�a :Vl�to.r JI�1felles, ·n. 30 - S�I. "A�

�C"�' .r.QSfL�, �,Q4 -:-, Flpri8Dóp.oliJ , � Santa Ctitadn�

.: 'FH,,!��.g);�b PIJ)'I,iT9' ,,_
. 'FONES, ,395' • a �. J A•••

.. 1 frIJORJ#\.!NÔPOLJI:S '''�A�.'T'(A.çM.;rAflINA_� elRASI�,"

.

� .....• !�,P�,.� ,li'J,l·.lYiJ:.N .1 .PiS ..!!!" � ·tJtrI·jl'�J:tS

t �, ,;' ;; .'Bl\:R. :1AR01M�� "N,;V.�NO - ;1lAt.iAe '�E.m'��P.�.QES
•

_'TUf:fON"'� �IM-OfO . �l,E!t("",I$'�O ,
.. \.Gflf�Q·W�A, �Rl.�PttPt510.tl�DO

'_Cllj!(U,41",.,e.oflt:"T�l. ,,,��p�,aIA . nç;-II!�OR.IO�"�l!AtHq$!!'DeS

':;:) !:

,j. ;.:"1,••.
, f

_"_' _.

...

,

,ATENÇÃO
Vende-se' umar casa 'em Cana·$vie'iras,.· pr6:nmo

. '�do

Hotel, o- terreno ·-mede 14x35.
.

:'rrv�tar ,à ,Ru" ,4ntQniQ 'f(i(emes, ,.86, '7' ;Estreito�'"

.CASA NO CENTR
Vende�se o� aluga-se para repartição casa grand�

com garagem. Tratar à Rua Corúnel Melo Alvim 19 ou
.

,

pelo telefone 4704.'

.

'

Dr, Carl'I'1 herl.,· ·ar asa Pialo
,/'

'

�

C'J:1M - 583-SC - CPF 002642"
,

.

- !

.

·b-Ea.tagtárlo M.ltern1dádfl .Eseola .�tru
. .PiíntC8 de Senhoril - Pr'é-NataJ ,� Preparação _'.Plico

Profílática 'Para 1iMatetnidade � Citologia

Constlltàl das 16 ás 20 horN � l>1ir1amen.. .

Consult6r1o ,- .�d. AP.LW- Jlal. 70 -' '111 .,a.'. '

M .

OVt1 ESTILO

-

ABEL ROO GUEDES
."

I ,

,
.'

, :

'Décoraçqes � d:e P�éis

L�cfueamento�ide Mo-veis

rra.balhGS "em;, Decapê
. !Aplica�ão �e ,"(!)uro -em· Fôlhas

{Pint�.as :I:Js:QS'
� .,'.. sqb.or�QÍ1do ,as, 'd�liClOSQ,S :.BA;J: .Q�I a

11'

base· de frutas n'oturQis, é mais,' PETI'S.eo,s
·�eit.os na .hM". :

O en�erêço certo é:
IRu�r: CQNS·EIJH1EI.RO MAF'RA,

.

91

(,
'. --o '---, I

I Ot:�entqs s,em, CGtru>�omisso

j _'---

D�UTOIID· _..__
� ....� da I'acaldad. de Jled1c1D6 n..'

'Probl�tlca PIlq'u1Ia lIeurDMII

.

PODCAS MEN"r,AIS

6JDnlt6rlo: .PAllfleta ·Associação Catarlnen... · � II�

4ltcl1!'A, Sal. 11 - rODe 22.:00 - RUI Jerônimo Coelho, 'M!
- l'lorian6polil -

ALUGA ...SE-t[lm 'M�ptamento à Ru�· Santos.- DtUDQllt
.

12 àp "4.' .
.

. .

:

Tràtq� pelo plone' 3447 à Rua M�rtinho" e�ll.do"De fi

-' Cbá�a...•• do· Elipanha'.
•

(CP,.
.

- ,()O194&129)

Ad'foeacla 4.... II Ia. lüitluc1i =s= JUiti�. do T'i"IDil"Bô

.\- r ...

,. __.. .....

j I A"nli.nislr�dora',,& ·Corretora de

Q ••

.

.

.

I!on:tét_çjo e
-

�Repr-esenla,ções Lida.
:

,

,
.

.

, RUA FELIPE SCHlWDT, 51 - ,Gal�ria Jaqueline -
.

.

, Lojfl' 7
,

f ��EN.DAS DÊ .IMóVEI.S
,

.

-

CASAS
-" "

.'
;

. rrÀGUA�'U '.
. . .'

,

SEM RAIi:(iI'E.sE ....... COM 'rEL�FONE - Exce

• lente loeaHzaç.ão .- .;farqim· Itaguacu - Fino acaba-

". mente Com :,relefpne.·
'.

.

Com 5':qu�rtôs _. sala de [antar _._ sala de :visi.�

.: ta
.

cozinhá 2 banheiros .- terraço '7"' gl':lragem -

sínték -., linruiJ mata '-'. 1165m�"
.

IrAAU�ÇU -' $;EM HAB'ITE-SE

EXCELENfE ,C�A NO JARUIM lTAGUAÇU -

COM·, ' DOIS 'PAVIM:ENTOS -,305111'2 - Possuindo

no primeiro -andar ,_. -Dependênçia ,de, �rtlpregad«
·

completa �.:1 . dormitórlo -

..

'

igaragem para' dois caro

ros· _. depósito.
.

.

Tot�lIl1�nte
-

,F..inanci�do:
Pp�sUiJldO .no segundo andar - ! üJ;>to de casal

_,
2�d()rmitótios com armário embutídos --:- 1 ba.

·

nlieíro social -i l·li�ing. _. 1 sala de estar _ �. sa­

la de. almoço - �:n�l (mármore) ..;_ lavabo - cozinha

ifórmiGR ,�'Iav�ndetiã.
'

COQuenms· . - ,

. S'EM·IHwB{:'T,�SE.AII- �ceIente casa em .Coqueiros

- com dois ·pa�Jllentos.·.'
..

J
.'

editt 3" dormitórios ..:..., 2 salas amplas - 2 ba-

) nheir.ÓS .r: c'ôpa.� cozinh�.-· área de serviço _ de..

,pend�D(na·.qp . empregada .completa,

'I' ESTREITO·······.
r ',."

JÉXq��erite, . .'1(jCllU�.a�ão _., 'Casa com dois pavi-

l1neritôS ._";,,'iporão� .... ..' .

.

'

.

Com .I, ciu�tos' - 2' salas - varanda - copa -

r . cozi�ha ..: �, d�p�n.9ên:cia·, de' empregada
- garagem

......;. área: de
.

s-eM(io.,
. .

.

'. EM" SAO JQSC·,:"" -.·:CASAS .
FINANCIASDAS

,

.: LANçAM�'� .Loealízadas .em Praia Com

, prída ;-.
' .' Lançazpos' casa. totalment«

Financiadas..Pa­

gamento! à<longo. (pr�zo' .. -;-
.,Sem Entrada. ,

'. Com 3 :qu.artOs·:-;- �sáIa ,�. cozinha
- banheiro

- ·,.âre'3;<d� JI�cyi:Ço. . '.' .,' .'
.

I V:énha ,a".nossoJ.esçrlt.ÓrIO 'conhecer o plano, sem

,
.

1" .:' t
•

r
,

• �
\ J". I.

eomprom1S.,§f&
"

I,
•

_.•�ítÍilROS _-' 'CASAS 'FINitNCIADAS

I "LAN.C.:AMENTO�'
. Lacal1zadas rem Barreiros -

MuniC.Ú;"jo,> de S�,� -:Jósé '_' ; Lançamos Casas Total-

I' men.t;ei ·ri.�a.:nêi�!ia�,
- :.�a�gamento a longo prazo -

·Sem,'·EntI'-ada;'.,
..

,
"

.

.

:
'

.. ,COm·,a ..dOrmitõmOf'·,:.... ..sala - cozinha -,banhei-

I
'ro __

' âreade serviço.'
.

'.-,.

.

". ,�tIh�':��O ."n�so i��l'�t�rjo" conhecer o plano sem

: eompromtssn.
.' -

.
.

"

"'.
.

.

AP':,b:R\f�-=NTOS
'

/'
:' •. : '.e�'..���L;A;:�Çí\:M]lNrr:q ))0 EDlFICIO CE

. SAB : sEiÁRA. -. ExceHmtes
-

apartamentos no centro

.da CjdMle .....;.... .EUll Amo .Uoesc.;hel - Próximo ao De-

.pann.n:ietlto .de ''Sa\Íde'·�PúbHca. .:. . .

·A�d"lm(l.ntpS aQm ,2.. o;u:� dOl'J11itó:t'ios.";_ living

,_ ,hpl�.,.� (c�h:üm .� ,�aPh.eiro - depepdência d�

�p.t:(=!I!fl.Jla ,__ ;�a �d.� ,serwço
. _. garagem _:_ Fino

·fJicabamerito.· �
.

".
. . '.

.'.
.

.- ,'. -:'C'J!�TRb. ',;j_ iBUA "PELlPE· SCHMIDT -. Othno

:,.;&p,.a-:r.!áUli}nú)· em lex�l(jnt�! Joçf\li�acão . de frente ps

'n a �RI1�L��l�p� [S(?hM��l� -, �om 2 ql!�rtos' _. living

_�

-

cozinha -.- ,banhen;'Q l>.QCIal e de empregada' -
· "-�,

"

)
-.

.

..área de' Setvico __:.' ,�acada.,'. . ,

,

'. "ITAtniwfU .

....,-" .I,�UA :PESEMBA:RGA.D.Oll PE

··J;>R0, SIL�A· .,....... <�1'f'lFIOIO tYI'�GUAC.u- Apartamen­

.'to cqm �,.'IJl.Jl�rtps, - ,liv.ing -..

,cozinha - ,banheiro

- área �e set-vIço.
'TIRlteNOS

.... , ,

-_.-

Y(:EN!J.'RO _.,..... �,Rua �ê �Boiteux - Excelente l'l-

'. caU�ti�ãó.��.· 3QQJp.2, ; . . . .. ..,.
. :FD�U$�l.'- \;Rotes com 410m2 - p,r6prios pa­

l'P ,àQD$..fi\"Ução �YJ.te4iâtl.
.. · -TR1NllA:DE� - DAN€AMENtTO _.,Y.JOTEAMEN

TO NA TRINDADE"- E�celenteg lote� bem próxt
. mO à'.:Cid4l'de :lIniversitária. Rua Calçada - Condi.

(ções �f}e ,tpag�Dle�t<t•
.. JA.;R.PIM .!'à�CO - ·Lote .próprio para

constrlicão imediata.� 250m2 .

'BAR�EIRQ� - ,Lote em' ex,celente localizacão.
-'25om2�

BARREmOS'- LOtes próximo 19 Conca�a -

.:�t�Wt rede�ªl' Nova.

.
CAPOEIRAS - Lote,' à Avenida Ivo Silveira -

pagamento rfacUitado .

wCOQTrJ!ElROS - ,l.i,ot.e- em Coqueiros - Negócio

de ocasião,
�mwU'&-NOS' O ABOIUtECIMENTO DÁ CONS­

TRl.!Ç!O· .:DA SU4 ,NO�A ��SA U'MA EQt1JPE AL­

TAM� ,ESPEeJA1:tIZAiBA CUIDARÁ DE TUDO

PARA voem CONJ;IEÇA NOSSOS PREÇ0S.

APARTAMENTOS

CENTRO

. RUA AR�q HOESCBEL - PróXimo ao Depar

tamento de Saúde Pública.

, Com .dois quartos - living .­

nheiro - área. cj,e serviço.

Tot,almente ' Financiados.
)

--

-��;�'.
.-�--�--,�---�--�_.-�--�.������.�-�-��.��g

cozinha� - ba·

DI" KORE RA AMOR
,

DO. �AI OA PELe

\t,1IP ,- 1Do Couro Cabeludo

�erp .. ,

- I'r..ta.ellto da Aemt Pele •••• larbt\n

'"""1�.
.

r
.

. .

. ��."ILAÇAO
lBl�.IIta;�,4, 9.ip.ttaJ 'do ,c.u�cu ela Uni'f'em

.,S5��a. , .

' '''''''''��I

cÓR.SULTAS:
.

IfI. l pIrtlr 4u U Ilor

, .co sttLUlOJU�: B..� .�lllo, 8211 - EdU

�ta -.19�� ..
- �a .� :;:- ,"one "38.

"

.a....... o-tíl!.
'.....,.. "'. II ,.. 1.'••, tlall" l' ,. 19 hor....

fi,. Dto , II - IIdlf'clo Sor.'a - Sala t.
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AutomO'
fEMI. nOJ:l E COMPRA

-_._ ---

\1, ,

AUTOMÓVEIS
1 - Volks 1500

2 _ Volks 1500

3 - VOU{S TL

. 1972 Amarelo Manga
1972 Azul Pavão

1971 Branco Lotus

4 - Volks Varíant 1971.

5 - Volks Variant 1970

6 - Volks 1500 1970

7 _ Volks 1970
8 - Volks 1970
9 - Volks 1970

Branco Lotus
Azul Diamante

Beije. Claro
Branco Lotus

Beije Claro
Vermelho Cereja
Beije Claro
Branco Lótus '

Beije Claro
Verde Fôlha

Beije: Nilo .

Pérola

10 - Volks
11 - Volks
12 - Volks
13 - Volks .

14 - Volks
15 - Volks
16 - Volks
17 - Volks
18 - JK _ FNM

1969
1969
1969

1969

1968

1968

1968 Branco Lotus
1967 Vermelho Cereja
1967 Perola

19 - DKV - Belcar 1965 Azul Celeste

REDUZIDAS CREDITO. APROVA:çÁO AUTOMATICA
CRÉDITO -. APROVAlÇA0 AUTOMÁTICA.

A. CO�LHC.· AOTOMOVEi�.
!tUI João Pínto, �� - l"'ane 27'17 - Ii'l��6PoUI

_ ... -

.-._--.-_
------.� --:JET

....
i .!!!!l

COMÉRCIO DE
AÚTOMÓVEIS

II. .li�P" ""frl, " - ".ne W, ...�
c.om�r•. U'Õ"C411 .. vende" Veu:"',,

VEIC ULO::-l EM ESTOQUE: (
\

RUA JOÃO PINTO, 40 - FLORIANÓPOLIS' - se ,

I
VEICULOS EM .ESTOQUE EM 7 DE MARÇO DE 1972 1

1 - Corcel - Cupê _ Verde Patropi "O.K" •. 197� I·
1 _' V'ariant Vermelho Cereja ...•.••. o •••• �. 1971 I

>

1 _ Corcel _ Cupê - Verde paineira 19'70.
1 - F.USCãO,

- Azul

:Pavã.O. "O�K:'.
�
••.•• o � •••. '

1972

�I.1 - Volkswagen -. Branco Letus "O.K" ••• ." 1972

1 _ Volkswagen'- Verde Guaruja' "'O.K••.•.•: 1972
1 - VoÍkswagen _' Branco Lot,us �.........

197J I
.

1.- Volkswagen _ Vermelho Cereja • �.... 1969

1 - Volkswagen - Branco Lotus' ••••••••• lo 1969

1 _ VOlkswagen _ Verd�e F'ôlha •••
'
•• '0 • • 1969

1 - Volkswagen - Pérola o .o: 1965
,

. .

1 _ Volkswagen - Azul 1959
1 _ Sinc'a Chambord -.Azul Horizont Met .• • 1965

1 _. Gordini - Castor .•.• � •.
1•••• e o o.'; .. 0 •••• ' 19651FINANCIAMENTO EM 36 MESES COM .TAXAS RE-

"�� DUZln:AS CREDITO APR()ÇÃO AUTOMATICA

,� �

IODRIGO
..

D/ECA NEVES
. �

.

CIrurgIão Plástlco

CU.I.'!(.) de especialização d� do� anos. no Hospital d�
-Çltrw,,:8.-"I <'e São Paulo. '-

l'rNtamento Estético das Mamas - Abdomem. -

!(u.gas - Nari2. - Cicatrl2'::S - Transplante de Cabel&l&.

t\.tende .no rl03pltaJ. GOiVernsdü:r Oelso Ramos às têr,

�--------------------,�--------------�--(

IODOVIAR'IA 'EXPRESSO
BRUSOUENSE S. - A�

'" �

.P�J.:t1daa de nORJANOPOLlS par,-.
.81..U:YM.ENAU � ,Dtreto Aa 10,00 e 17,30 horu.

.

Via Tijucas, POdo Belo, ltapema. Cambor�
e ltaja!, 'a 0'7 f80 - 10,00 -- ll,3u - IS,oe
16,0(},boru

I Mo•• fi.Dto, l. 07;u-Q - U100 (f UUJO bor

---==_..--�'---
I·

EMPIESA SAWTO ANJO DA
•

GUAR�A
f�nrtldu dt. I"LOIUANOPOLIS p:n.�

l"Oin'O A�..1�GR.l1 - Cru::ro leito às 21 bOf8!;
04,30 - 07,00 � 98,30 - 12,00 _' ll\OO -

19,3\1 "" 21,00 rl�-rlU�.
.

1MBI1'UBA - Uí$ 06,:;0 - 07,00 - lO,U{) -- 14,00 - 17,00
e 18,00 horal.

LAGIJNA -== à! 04,30 ....". 00,30 - 10,00 ..... 12,00 - 14.00
- 11,00 �8,O() -- 19,30 e 21,00 horas.

'l''(JBARAO - às 04,30 - 07,00 _:. 08,30 - 10,00 - 12,m
- 13,00 - 14,30 - 17,30 - 18,00 - 19.5I
21,00 ..;._ e 24,00' horu.

crnCILMA, � às 04,30 � 07,00 - 08.3'0 -- 12,00 ...... It,1II
.

= 18.00 �� 19,30 � 21,00 e 24,UO hm'AI.
,

AB.AUANGIJA � às ()4,30 - 07,00 -- 08,30'- 12,00 .",..

lS,OO _- 19,30 e 21,00 doras.

SQ1YiBIUO .� <14,30 - 0'1,00 - 08.80 - 12,00 ...... 18J� ""'"

10.30 e 21,00 bor••

Volks Sedan e e.... 68
Volks Sedan 68

R ? de Setembro, 13-' Fone; 3B86

flfVl�fVCmtV;EPJr() 611 ;:36meeee I
.

\ "

V:olkg 4 portas, ...• " ti e ••• " ••• e \oi • 69
69Volks Sedan .......•. Q ••• � .

1,
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Fuscão , ...............• o •• o •

GalaxiJe- 500 , , '. .. . • .

. .
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Acro Willys , ..................•... .' .. o 1966

. Aero W.illys " •.•. o· •••••••••• o • o • • • 1967

2 Volks ••.•• o •••• , •• , ••.•.••• , •• o o o o· 1967 �

KOl11bi ", ..•••. � Q ó 1970
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I Corcel Coupê Standard· o •••••• o •••••••••••• i
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:' Foi entregue dia ] /3172', à' prefoit'll;'all,MJttj�.oipaltJçl�'q.ildthfn6J:'iàHs';, para aprovação,
I:projeto dô',Nàtl1l1tW>Roy,u'l' fJotet,t.qtfeH:s�f�{I .ç!?tJ�trl1idb <.nb',·e�'ij1iiiho"do -Saco dos Limões, n

Curva do Madalona fronteiro-ao OhJbé':,�oi:�enhasc'o;' �.r.<?·';�Q't'�ar. O projeto- já foi aproo
vado por' todas as repartições e': ent��gll.� ot).tem' à 'P.refóÍíul.'-a,l"pélos" construtores Wildi

• Rau Lrda., Tão logo -seja aprovado .ser'á ,"in{o�da sua ia�nMrH�ijo .começando pelo- -enroca-

! �ento, cais, Jal'dim., �1i;'Ç.ina�. c�stefll1:as.,,�\ p:I�Y,J gr�l1nd'l':t�..O� :,pro�rietários, Hot�l Roya
,qda., pretendem-dar JnIC10 {IS Obras Tl� 1d)a;'.2, de Alml.'�pJ'0K:lJl1Q, ",dppe'IIdendo sómente d

,
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UNIDADE

,.; ,

'c7(fc�M.F. ·84�958411001
• J iIPÓ'A' 2- quartos etc. 35m'

, 'ENTRADA _, 4.048' e 12X5-25,5tfi
TIPO � 3 quartos etc. '48m­
ENTRADA - 5.612 e 12X1'2�i}(J{
TIPO 'C -3 quartos' 'etc. 54m

'

ÉNTRADA � 6�348 e' 12X82��8Ók
': RUA FEllNANDO MACHADe 40 'Flor.
J IroRARID _' '2� a SABABO ,A'J)l!: as',19h,

, �'Po�IN60� 12ft . "'-, . �, ' ,

'� t: ,

, ,
Super' nylon, extra nylofl,� cãrplête�fj de' -nylo'líll;' extta" lã, tapete de acrílíco

'boucle de" lã�' muttíptso cheníte, si:Sái 1,< tf:lip�te de 'pele., .' , "

. '

. . .

Projetamos e ínstalames sua cortina: e tapete� � em. poucas, horas orçamento e

'sugestões- à- domreílio sem compromisso.'
, ,

Ofeí.'tàl do mês: Tapete de Ny10h w Or$' 76,50" o' m2.,
R. Fulvio Aduccí, 827 -' teíefonee 63'16.
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CIVIS-MIL1TARES-À:SSQClA:ÇQltS�SIN!Í)lCATOS
Compre sua casa neste espetacular' P"l�,ho: 10 ',altds' - 11> anos;
Após completar os 5< anos lhe devblv�'têmos' tttdtf: o .que f, snr.

da superior 80 seu aluguel.
Venha ver sem compromisso. ,

"

Para construir" basta' ter o' seti tert::eno pa��
Rua Fernando M:àchado 40 -� F)jolis:

. Horarío ,- 21;\ �
a Sabado .até � '] 9 'ti'" .�,
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Domingos - 12h.
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GILBERTO NA.H.AS
No momento em' que \ algumas: opí-

nioes se dividem a. respeito da cons­

trução ou não do Estádio em Florianó­
polis, com declarações.pela não cons.

trução daqueles que' geralmente não
gostam do esporte, não' o praticam e pior
julgarem também que um estádio é
somente para a prática de futebol, devo
dizer, que se formos pensar em outros
blemas carentes de realização ao mes­

que resolver, então esperarmos. sem­

pre, que se termine uma coisa para
s comerçar outra. Administrar:dão é
oem isso, mas sim atacar, vários pro­
blemas carentes de raevaliação ao mes,
mo tempo. O estádio não pode jamais
parar, pois só em projetos, terrenos e

terraplanagem foram 'consumidos lá
mais de um milhão de cruzeiros. O
estádio não é para o Govêrno, mas'
para o povo, e ao mesmo tempo: que o '

Governador pensa em fazer uma nova

ponte, esgotos, estradas, reforma do
ensino, pensa' também nos problemas
da cultura física do :seu povo, pois so ..

mos um dos poucos' Estados da União
sem possuir um estádio que nos dê con­

dições de disputas maiores, para reu­
niões esportivas escolares, para desfi­
les e para disputas amadoristas. Esse
problema de construção de praças' es­
portivas é tão necessário,' que' já em
1941 através o decreto-Lei 3.199,

:

o'

Presidente Vargas sentia a necessidade
do avanço esportivo da Nação, e atra ..

vés seu Ministério da Educação e Cid

ORlANDO SCARPELLI VE MAIS:
TESTES
o estádio Orlando Scarpelli, será paI..

'

co esta manhã de mais algIJns teste�
de atletas qué iniciam um Período de
experiências no clube, alvi-negrÓ. Um,;
quarto zagueiro, um m�dio e um pon­
teiro direito, são as posições qlfe teri!.o
gente nova esta manhã no coletivo mar
cado para o estádio do Estreito. O CO"·
letivo está marcado para às 9 horas e

Jorge Fúreira passará a traçar os pIa
nos para a semall:a. ,oi'

o vice-presidente Xisto Toniato
informou que o Botafogo não vai pu�
ir J airzinho pela sua expulsão._ de cam·

po, domingo, porque decidiu levar em

consideração o apêlo feito pelos joga-
dores em favor do companheiro, no ves ..

tiário, logo depois 'da partida com o

Vatiw.
o dirigente anunciou tambçm ,que o

1lagueiro Rildo, que defendeu o Botafo.
go por muitos anos, vai se apresentar
Ruinta-feira ao 'clube, empre1tado por
t.rês meses peJ.o, Santos, ficando como'
:reserva das duas laterais da zagá. .

Perdão para Jairzinho
, Antes de começar o camj}C()nato, o

presidente' Altemar Dutra de Castilho,.
o vice Toniato e o diretor Nilton San-

-

tci, reuniram os jogadores e pediram
para que o time não tomasse cónheci­
lento das decisões dos árbitros, não
reclamando de nada em can1po. E avi-
aram qUé· qualquer um que fOOSé ex-

,

'

,

lllso seria punido pelo clube.
'. ,

Ewulso de c�mpo no domingo, já
nos h1inutos, finais da partida contra ;0.

ascO e com a ,dtória do Botafogo de.-

finida, Jairzinho era o primeiro a de­
sobedecer as novas normas do clube
Aguardava-se, portantÇ>, o pronuncia,
lcoto do vice-presidente X�sto Toniato

�i.)bre o assunto. E na tarde ue ontem, ,

dirigenle· e.xplicou que o clube :estava '

'nclinauo a relevar a falta de ]airzinho,
afendendo a um upêlo feito ainda no

Yc�f.iário do Maracanã, logo del)Ois da
p.11 tida pelos jOgi:lfJül e� e tau b�lll um

outro u êle dirigido pelos jornalistas
'file [;ueJl a cobertura diária do Bota­
ú<'u.

\JMA TENTAltVA VAJ.,IDA, . .
..

o dirigente J.isse que conseguiu o

empréstimo de Rildq por três i:neses,
com preço do passe fixado, se mais

· tarde interessar' ao Botafogo.
, E"'plicou que Rildo 'é um jogador ex­

p��rienle e qu� será útil como re�rva
da lateral direita e eSquerda.
'_ �le joga dos dois lados e o Bota'

fogo rio mOInento não tem um reserva
.J, �iliLlj" di'�,f' 'I Jfii�i)(,) ..

.�. ._._.J

m
uma eomissão para cuidar do pro�.
nUI do .estaleiro. IV<»l Vilaín, '6 lJX.P óoo

J •

dirigentes que faz parte da 'comissão

Estão' se íatensíficando os prepara..
tivos para a quinta e última rodada em

disputa do IH Campeonato de Remo da

Capital. Os últimos dias, com a baía
sul bastante calma, muitos barcos seI

fizeram ao mar e alguns deram "tiros"
sob as vistas dos seus orientadores
técnicos que estão satisfeitos com o

rendimento técnico e físico dos seus

pupilos. Martinelli e Aldo Luz sabem
que não tem qualquer chance de con,

quistar o título 'que já pertence ao

Riachuelo, mas irão decididos a não
permitir que o clube da' Rita Maria
conquiste invicto o cetro, ao mesmo

tempo que irão testando as suas pos­
sibilidades com relação à disputa do

Campeonato Catarinense de. Remo
marcado para 3l de maio.

XXX
O Aldo Luz é o único que conta com

lancha-motor disponível para melhor
conduzir os preparativos das guarnições
com Valmor Vilela nela saindo sem­

pre que as circunstâncias exigem. O
esportista Sady Berber o auxilia e

tôdas as manhãs e à tarde podemos
observar os dois ex-campeões sul-ame­
ricanos às voltas com os atletas dentro
e fora da baía sul. Os dois se ocupam
tanto dos velhos como dos novos re

madores que são poucos, residindo
nisto a franquesa do elenco para as

provas de estreantes, juvenis e aspi­
rantes. Quanto ao Riachuelo, está com
sua lancha-motor parada desde o ano

passado, falando-se faltar uma peça,
no seu motor, que deverá ser conse­

guida em outro Estado. O Martinelli
não dispõe de lancha-motor, o que di­
ficulta bastante a ação do técnico Jobel
Furtado. que precisa acompanhar os

treinos, timoneando os barcos com

assçl1to pa�·a tanto, e que não poderá
fazê-lo com os que não dispõem e que
são o quatro sem, dois se�, double e

skff, que assim, fazem com que o pre
parador acompanhe os seus movimen_
tos de longe, o que é ,contraproducente

XXX
Antônio Vilela, b �elhor remador da

temporada passada, chegou a se cons.

tituir um grave problema para o

técnico Valmor Vilela (não há nem

de longe parentesco entre os dois), que
se viu por quase um 'mês 'privado do

'

COnCll'I'SO do excelente "rower". Como
TOlúnho não aparecia nâ garagem sem,
dar qualquer satisfação,.Valmor o

\
. '

procurou na repaItIção oilde o remador
. colorod trabalha - a Imprensa Ofi­
ciaL Solicitado para explicar os moti­
vos, disse Toninho precisar descansar
um pouco mais, para reaparecer no

cstadu�l de Remo, pois se consider�va
muito cansado, já que teU} sido um dos
remadores mais exigidos dos últimos
tempos. Valmor insistiu na sua pre­
sença no Aldo Luz e Toninho ficou
sem lhe dar respo�ta. Ma:s no dia se·

guinte surgiu, na gáragem aI,dista, apre­
sentou·se ao técnico VJ1ela que o man"
dou mudar de roupa para treinar no

dois com em dupla com Edinho, avi.
sando aos dois remaqores que êles te ..

·

riam que efetuar' uma ,eliminatória
contra Gilberto e Martin para decidir
a formação par,a o quarto páreo da
regata do dia 28, pelo titulo da cidade
Esta eliminatória não mais se realiza"
rá, pois Valmor foi cientificado pOI
Martin e Gilberto de que êles cederiam
o barco aos seus dois companheiros,
prcferind9 ir a0 quatro com e no oito.
Anteontem, Toninho e Édinho experi­
mentaram pela primeira vez o barco
que há pouco chegara de Pôrto Alegre
e no qual os dois femadores disputarão
o páreo ,rtúli1ero quatro da próxima
l�egata. Gostal:am dêle e prometem
dia 28, desforrar-se da derrota que na

última regata lhe infligiram os riachue­
linos Ardigó e .Edson Cleto.

XXX
�

Arnaldo Lima, a grande
do remo catarinense de '70

revelação
e que em

71 quase não apareceu, em virtu4e de
uma operação a que foi submetido, vai
reaparecer no Martinelli na regata de
dia 28, integrando ,as guarnições de
dois sem e oito remos. Sua volta foi
festa na garagem do "Vermelinho" que

. tem grandes planos, para o excelente
"rower", que procurará recuperar o

terreno perdido com a longa inatiyi­
dade.
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No' setor am' dorista. i l �'
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No pr6�mo dia 1), estarão reuni ..
, dos nesta 'Capital, os presidentes dast •

,
• :"

Federações de remo do Rio 'Grande do
Sul, São Paulo e Santa Catarina. Na

oportunidade acertarão detalhes com
relação às disputas do Sul Brasileiro.

Chegou para o Aldo Luz o primeiro
barco da série de, quatro, encomenda,
dos nos estaleiros de Ugo Leonardi, no
Rio Grande do Sul. Um dois sem, já
está sendo testado pelos aldistas para
a próxima regata. Também·, chegaram
com o barco, 17 remos.

Comitiva da Federação Catarinense
de Futebol de Salão, esteve no' norte
do Estado, tratando da fundação' das
ligas de, São Bento do Sul, e Mafra.
Em São Bento do Sul, a Liga, foi "fun­
dada, com todos os cargos preenchidos
tendo a denominação de Liga Atlética

- j.\

São Bento, cuja sigla é, LASB.

Em Mafra, a comitiva liderada pelo
,sr. Waldemiro Carllsson, não teve a

mesma felicidade já 'que faltou muita
, . ,

coisa para que a Liga pudesse ser

criada. Entretanto, os desportistas' ma­
frenses, liderados pelo sr. Wilson Buch,
prometem para muito em breve a' ins,t . .

talação da Liga que tomará oficial as

competições amadoristas naquela cidade.

A reportagem acompanhou a comi­
tiva da entidade salonísta e nesta opor-:
tunidade agradece as atenções dispensa-

. das, especialmente, dos srs. Adernar
Fracetto, Sabino Salomão e Amoldo
Harms, de São Bento do. Sul e Lou,
rivarte Góya e Ervino Wilson Buch, '

de Mafra.

Através da Nota Oficiall4/72, a 'Fe-
;

deração Atlética Cat1.rjpense: está. pu·
blicando a 'relação d� C0n;vpeados, para
a seleção de, voleibol, masculina e' fe-

" �,

minina, que parti'ciparão ,
d'o cei1ame

nacional, marcado para abril' em Curi..
tiba.

As inscriÇÕFS para' às disputas dos

j, campeonatos, regionais juvenis e adul­
:' tos, de ambos os sexos, de tênis de
mesa, estão abertas na secretaria da

"

FAC, 'até o dia 30 do corrente.

O desportista Werner Grossl da ci-
:. dade de São Bento do Sul, foi o "pivot"
da festa de Rei que anualmente é dis­

putada na cidade de São Bento do Sul
Desta' feita os festejos foram realiza­
dos na sede do Bandeirantes e na So­
ciedade dos Atiradores. Werner, feste­
jou o término' de seu reinado como

"Rei" do bolão.

,

As inscrições para o Torneio de Ve-
rão, em homenagem a Revolução de
'1964, estão abertas na secretaria da
entidade salonista. Espera-se que Doze,
Cupido, Colegial, Associação, e BDE.
se façam representar.

A equipe do Banco do Estado de
Santa Catarina confirmou sua partici­
pação oficial em 1972, como integrante
da Federação Catarinense de Futebol
de Salão. Dilson, jogador da Associa­
ção diz que sua equipe está reforçada,

,

e espera fazer uma boa campanha em

72.

retora da Federação Catarinense de
Futebol de Salão, para formar no De­

partamento' Jurídico da entidade" ao

lado do dr.· Harry Egon Krüeger.

A equipe do Sporting do Uruguai que
estará jogando nesta Capital neste fi,
nal de mês, participando dos festejos
do Centenário do Clube Doze de Agôs­
to, poderá jogar também no interior.

Blumenau e oinville foram consul;
tados. Joinville, através de Fa�lsí Mi­
guel, deverá responder nos próximos
'dias se Joinville vai ou não assistir a

uma exibição do elenco bicampeão um

guai.

Com a vinda de Fernando Ybarra,
para o Riachuelo, o clube já indicou

/

Nada mais se soube com respeito a

Federação Atlética Catarinense, Nem
mesmo o problema dos árbitros não 'se
sabe se foi contornado, Acontece- que
apenas Domingos Ribamar fc:reira'.
Nilton Pacheco, não. se pronunciaram
com respeito a desistência do quadro
de árbitros.

Bruno Appel em Brusque vem diri­
gindo os coletivos da seleção catari­
nense de voleibol feminina. Em Blu-'
menau, Buzarello é quem responde
pela orienatção técnica da seleção de
voleibol masculina.

Falando ' de cadeiraI '
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tura, baixa 'êste e outros- decretos im ..

portantíssin��s' que :aiilda existem,
-

des­
tacando-se :o cuidado .: do legislador
quando dizia �� 'art.<H .do Cap" Vil
"que à União. ao Distrito, Federal, aos

Estados e Municípios- isoladamente ou
. mediante conjugação de esforços, in.
c�inbe estimular e facilitar a edifica.
çâo de praças de esporte pela iniciativa
particular, e bem assim, na falta desta

· niciativa, construí-las e montá .. las, a fim
de que sirvam aos exercícios e compe ..

tições das entidades esportivas". Pos­
teriormente autorizava através o De­
ereto 7.674, de 1945, às Caixas Econô­
micas Federais, a operarem com em.

préstimos de dinheiro a favor das entí.
dades esportivas com prazoaté 25 anos.
Era o Govêroo atento 'as questõeaes­
portivas, naqueles longiguos anos. Ima­
ginemos agora,

. um país tri-campeão
do mundo ein futebol. Detentor de
inúmeros títulos em outros esportes,
que possue um Presidente da Repúbli ..
ca que é desportista 'nato e torCedor de
clube, que 'tem no Ministério da Edu­
cação-um Ministro de larga visão admi­
nistrativa e de olhos voltados para as

questões esportivas, quantas vão con..

sumir as nossas finanças, .e não é um

mal necessário,', !'CIo contrário, é um

bem necessário' e obra que considero
prioritária" pois; país algum dispensa
hoje tanto. cuidado à juventude e a

cultura física corno 'o. Brasil. O caso é
que estamos atrazados 50 anos, mal o

Brasil, tem pressa no progresso.

Dir�lor ��. Fig�,if;,ns� liça,
. descon'�'en�e CO,,}�,lu,çio ,�Q '���e

João Polli, Diretor do 'Departamento' . , :' 'FlGÜElRENSE' FAZ C�ETlVO
de Futebol do Figueirense, m6strava-"

.' F..STA;'MANaÃ
"

se bastante inconformado pela atuação: :" lorg� Fe�eir�' estará comandàndo
e sua equipe diante do Intem�cion� esta . riiíl�hã o piimeiro coletiv,o .da se'
Em conversa com a reportagem João. "mana' para o ,iôgQ em Brusque diante
afirmou que algo estrariho �conteceu

-

do PaYsandÚ. Ne�ta oportunidade fará
pois não podia compreender que qepoi� uma Conversa <:om, os 'jogadóres, ten.
d� físicas' controladas, 'eXames m�lC,os tando apontar (}S falh;is do Corijt,lllto o
e dentários, alimentação especial, '. P:lJ-' ,prO;CUJ;-ando 'ao! :mesmo �ll1P�l incuti!
de�se a equipe rend�r somente ôUl\1ilo a 'nov:a maneira·�· jogar da equi_P,e
que se viu. Os apupos do público re- Muito: :trabalho, terá tcup.bém '0 Depar..
fletiram a atuação de minha equipe ,'. tamento MédicO dO c1u� P;Ois Jailson
Tudo podia acontecer mas deixar de '·0 Luiz AriíôDlo· foram as ,baixas. Jailson'
dar combate, de lutar,' cOmo em já está em recuperação e poderá jogaI
al!:,'1JIlS lances, na' tarde de domingo, domingo. QUaIltO a Luiz· Antônio, a
fizeram-me acreditar que algo estranho 'contusão parece ser ilais grave.
se apossou. da equipe. Acredito que do-:
mingo, lá mesmo em Brusque, pqssa....
lUOS recuperar:o ponto perdido aqúi.

N ilton Pereira foi indicado pela di.
O Deputado Gentil Belani, está en­

tusiasmado com o desenvolvimento do
sa lonismo na cidade de Chapecó e, ten­
tará fazer com que o Chapecó venha
a se filiar à Federação Catarinense, de
Futebol de Salão.

I

A representação do Grêmio Celesc,
'poderá disputar o campeonato de 1972
O clube havia pedido licença pelo es­

P�IÇO de um ano por interpretação errô­
nea da Lei. Agora, aquele expediente
poderá ser anulado, passando

.

assim o

clube da Prainha a vlvo.r'o clima da,s
disputas de 72, determinadas pelo ca­

lendárió.

._ O Clube Doze de Agôsto,' vem de
enviar expediente a presidência' do
Coríntians, convidando o clube, alvi.,
negro do' Parque São orge a 'part,ici­
par 'dos festejos comemorativos a pas­
sagem do Centenário da �l'\!mia.�
vermelha e branca.

Em caso negativo por parte. do Co­
rintians, os dirigentes do Clube Dçze
estão pensando convidar o A�tória.
campeão carioca de futebol de salão.
Talllbém o Internacional .ou Wallig; de
Pôrto Alegre, poderão ser consU:lt�dCÍ3.

Da' notícia ao ementário
.-,

Ainda repercute, de· m'imeira • �e�a.
grável entre os torcedores, hav�ndo. a
respeito os comentários maior de,sen-'
contrados, a atuação des�tro�a . da
equipe do, Figueirense, domingo último,'.
no estádio do Estreito, q ll�P'do· não
conseguiu dobrar o cQnjunto do Inter·:
nacional, que possui um dos times
mais modestos do çamPeonato, porém
de uma valentia a tôda. prova.
Sem um sistema definido, atuando na

base. do desespero, com jogadores ner­

vosos, gritando uns com <?s outros,
desurtidulados, confusos; .. O . proprio
Adailton, crack por '�xcelêÍlcia, com
passagem por maiores

'

'!ce�tros,.· não
deLxqu de, apresen,�!lr . 'lgaJ�s" ,e· em cer­

to lance, ocorrido no primeiro tempo,
tal como. contra o Juventus, uma sema­
na antes, quase' provocou a 'queda da
cidade, sob a guarda de, 110.

Daí a resposta da torcida _.. os

apupos,· que começaram bem cedo,
pois logo de, início as falhas estavam
,se amontoando. Res.{)eitamos o estado
emocional da, torcida diante' do qua­
dro melancólico que·

.

as atuações Q.os
jogadores alvinegros apresentavam,

. mas' achanlOS que, não lhes ca� a ra.­

zão. Afinal o Figueirense rião estava
sendo derrotado e sua, a���ação até que

,

foi normal, pois 'não_ � pôde conce�
ber um quadro arnUlqO a bem poucO
tempo, atuandç comó um time com
cFodenciais pará, conseguir: ()� título. B
preciso dar tempc;>: a,p, tefIDeQ. Jorge
Ferreira está há, ��, tne!lOS de duas
semanas à frente: do p�antel e o seu

trabalho até ago{a tem sido de estudos
das po&,?ibilidad.�s, téçni�-a� e físicaS de

cada um o que, com base nas suas·'
observações, os ljontos fracos do time

. �erão que ser· atingidos, com ou sem
\
novas contratações. Já disseUlos e

.
nunca será demais repetir .que um time
não pode ser formado da noite para o

dia. É preciso tempo. Dos jogadores
que o Figueir�nse utilizou ate o final do
Campeonato de 71, apenas Luiz Evel'-

/,
ton, Fernando, Jailson, Jair e Caco
estiveram em ação domingo. Êles ainda
não possuem ambiente com os novos e

nisso reside 'o mal da equipe, mal êsse

:� ,que deixará de sê-lo até o final do
turno, pelo que se deve compreender
que o verdadeiro futebol do Figuei­
rense poderá ser viste logo a partir das
últimas rodadas do turno, quando o

alvinegro. terá pela frente quatro dos
candidatos rea'is ao título: Palmeiras,'
Ju'�entus, Próspera e América; pela
ordem.

xxx

,

Observando atentamente o jôgo de
domingo, no "Orlan�'o Scarpelli"�
achamos que Luiz Everton e não Luiz

I

Antônio deveria ter saído para dar
entrada a Vavá. O primeiro perdia bo­
las seguidas, estava feito uma pilha de
:nervos e isso resultava em preJL1lZO

. para o quadro que não conseguia acer­

tar e, sendo Luiz Antônio um jogador
que' precisa ser municiado sempre que
possível, êle embora se deslocasse bem,
poucas vêzes reeeb«u a pelota, já:- que
a preocupação dos demais era com Luiz
Everton que ia muito à frente, deixando
o seu setor - o meio-campo - com

'lpenas um homem, Jair, isto quando

COMo, '5.500.00 D� E:N,�BA.DA E 250,00
·:';'01.5

V�nde-� C3sa< com' trê:s: qu�tos, sala, copa, cozi­
nha, área, -de �ryiço, abdgn picarros local alto e boni­
tO e.. à 100m dét, nji&;Prefeito"Dili Cherem (Capoeiras).
.' • Prêço � 11.oW,OO.: rrat�r Rua João Pinto nQ 21 __.

�. apdar ....,;. cQnj �� .Ná� fêchamos para o almôço. Dê
segunpa à s4bQdo �tér às 19 ho�as.

Ci..lrlas Roberto não descia· para for­
mar o tripé.

Reconhc�emos ser Luiz Evert('}n um,
jogador de classe, valente e coin boa
visão de gol. Mas, verdade seja dita,
domingo êle não estava bem e carecia
de substituição para que o tfme te�
tasse uma melhoria substancial que po.
deria têlo conduzido -a vitória.'

XXX
O A'

,I
C··'VaL segmu para I1.ClUma, cre""

denciado com as duas atuações·. de su"

cesso que nos ofereceu contra Paysan·
dú e luventus. Seguiu confiante e adi..
mado e pode-se dizer que fêz uma

bela' partida contra o Próspera· que�
para veucê-lo, precisou contar ,'com o

fator chance. De qualquer maneira, foi
uma grande partida, com o nosso "Leão
da Ilha" provando que possue um time
aguenido e técnico,' precisando, tão
somente, de, maior preparo, tratando-se
de um quadro armado a última hora
Domingo,· vamos .vê-lO contra ,o Hercí"
lio Luz, 'no "Adolfo Konder''; q:uan4o.

terá seguimento o Campeonato.
XXX

Surprêsa 'maior foi a derrota do
campeão catarincnse cm seus própri�
domínios, diante de um Palmeiras 4(j­
minador c preciso.' Dois gols a. úrQ
foi o escore obtido pelo on:re( blume,­
,nauense que, assim, se. constituiu no
heroi da rodada de abertura � domi�• t ,..,' "

I

go, contra o Juventus, . vtncedor do
Caxias, o Palmeiras atuará em seu chão,
no encontro que polie ser cof)sid�.r,a�
o mais importante da rodada e. que. �
palmeirenses contam como no pa�
Vamos ver.

,),

Como 'a equi� do Figueirense ainda
nã,o �. de:flniu: e 'isso o' p6.blioo somen
te· de_verá �sperar a partir do 59 ou 69

jôgo do estadual, o' treiIiador, Jorge
.,

Ferreira "poderá esta semana fazer
algumas tentativ�. Por; �X!enlplo, lançar.

� . I ! � 1

Ada,il-top.. ptla ·;direit� p�: i�omo elemen-
. tO' en�arregado do,' primeiro combate
a 'frente da linlia de zagueiros, com o

médio J�ir, por exemplo, jogando
, mqi�· a frente. Com Adailton· pela di.
reita, <> Figue"e.p.se sairia jogando pé"
loS dois flancos coisa que,. somente vem

J
,

. ,aconte.cendo a�ravés . de Vacaria. Pelo."_.. .', , .;

';� ,�� �. miolo, Adililton". podeda dar mâ.ior
--------_;,;_---- ... ;' \; '/' _'consistên_dà a 'de'Í�sa;; -: ::( •

',,;' ,
�.

:!.'," �
.. �, I.' <

: .

" "
" ! \,. .' ::' ,

:'
,.....

1 �<"
'

::\". ,
: : y,;:,,'� �:, :, o'�' \ '; '1: ".

,

' : ,I, .'
; _

To:nialo .arendê,��a:pêlo
e não pune Jairzinhe

,

- Foram dois apelos bem argumen"
tados - disse o vice Toniato - e que
temos de levar em consideração, emro
rá não seja nosso propÓsito facilitar
nestas questões de dis'ciplina. Já tivemos
bastante prejuízos e não queremos que
um caso COIDO o de Brito se repita. No
entanto; logo depois da partida, uma

·

.oomissão de jogadores fOlmada por Ro­
�ho, Val�encir, Carlos Robe'rto, Cari"­
ca e Didil1ho ..

me procurou e fêz um

aeelo para que não punisse· Jairzinho.
O� jogado�'e,s 'estavam , emocionados \
tanto ;que Ro�rto, que �meçou a falár,
não terminou', deixando que Didi�ho
falasse por todos. O' �dido, é 16gicP
nos sensibilizou. Depois, for� os jo:r-, '

,

nalistas pedindo também por JairZinho
Assim na reunião que v'amos, ter hoje
com o presidehte, v5>u lutar pela absol­
vição de Jrurzinho. :f:le errou, é celio,
mas temos: ql:le cOnvir que depois de
sofrer tantas' ,falt� não devia estaz

. '
'

cOID os � ntrvas em J?az. : De qualquer
[Ílalieira, . vambs adv�rtí-Id. :Êle precisa, " ·"1' .' • I

cbmpreender que D, ocaIllpio está sujeito
às decisões do � jui.r.t nem sempre COITe.

tas, é ·verdade� mas irrecorríveis.
IUldo de volta

,

�'

Itl?llI1TJ�MENTO, COM 7�OO1l,08I1Ê'.', .

-":

ENTRADA
6.000:00 a combinar e saldo em prestações de; 4�O,tkl .

Vende-se no prirneiro andar do Ed. Alci9n frente � p./ -r.,
dos Hhéus c/área de 55,71 para ser entregue e.ql n1arçQ,
Tr. R. João Pinto 21 - 3a dual' conj. 9. Não fechamo&
para o almoça de segunda à sábadc até às 19 hora.$�

, .

COM 6.000,00 DE ENTRADA E 3OO�ÓO
POR MES

P_AJA ABRAÇA0
Na 1'. gel'al e perto do Grupo Esc,'Olar vende,se espe­

taçul'ar teJ;reno com' areà de 30 m de frente por 120 In
de fundo� com o,Rio'Manso. contendo mais de 1000 pés'.

d(� eucalíptt?s (Bo!;;-qlle) algumas ârvo'res frutíferas e
casa de Il1Çl.ddra três peça::; luz etc.

,

, Preço Só 8.000,00 à combinar Tratar Rua· J'oão Pinto,
21, 3'0 andar conj. 9 - 'Não .fechamos para almoço. Dç
� \;JLlJ lUa à sábado até U15 IIJ' -liuJ.�a.s. I

.. _. :_L_�_,. .___ '

• •

Vende-se perto do fWI:!.l do p nto de onibus Saco dos­
l,hnões easa. modesta de material e terreno com 26 60 m.

,

.
d:l fI:ent.e árt.,ü total· 3,633,30 m2. Cont.endo vá.rias :plail·
tações, agua da rêde, luz e rua geral. Preço - 19.000,00
Tr. Rua João Pinto, 21 - 3a dnal' conj. 9. Não fechamos
1 �ll'D, o ; lmo�o de �egunda à sáb:'H.lO até às ú) horas .

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. '

I

'Tolm'O público que ia ;Dhüsáo Jio 'Material ._tla<:�Jt.Q·
,:ria ida Universidade Fe.der.al ..de ;.,Sallta J:;átafin�" "fará
'realizar �às 15 no horas :do .dia :21 de março do carren-

, -"'-o
.

• . �- "

!te mês, 'em sua Sala. .de Concnrr,ênci�s, �Qcaliza.da à,
!Rua Boc.iúva n'9 60, nesta ,QJWttat, _o' rec.ebitn..e�to e {,.,..._...,..�'".!'!"!!"'���,.....���_. __

abertura das propostas pata.a Tomada "de Pre,çes ,_.•.
. 'r

-,

081172, 'destinada a �aquisi9ãp ,,:-,le �tdiv.:ersQs "m�t.erfajs J�a·
ra o Centro Bio-Médico' .,desta ;JJnj.v:ersida,de

.

Os interessados po�ar.ão ,P,Jlt'er lOS �édita.is :.,e (. ,t,lem�is
esclarecimento que se ��zer.em ,�eçesSâr-!.Qs, � ,;mes�o
local acima m ncionadq, ,,4e ,,:S�.gUOOqS :às �sexta,.;je}:Vt�,
no horários de 12, .00 � ;11';30, horas.

Florianópolis 02 de .zylarç.o .de �1.ij72.
" ...

�eide .:N,�tti !Grac�osa
;Diretora '::em Exercício d;,a 1D�vl�p ,qp' ,,�.�r!�l

.mOCES!. I

DE C

. .

. ,

Comunícamos "aos senhores -aeíonistas- (que -se ..enaon-.

tram à sua disposição, nos escritórios da Sociedade, no

Bairro de São João, em Tubarão '(sb); os documentos a

que se refere o. artigo 99, do Decreto .Eeí 2.627,' de 26
. , ' "

.. \.. J

'de setembro de .1940, -relativo ao "exercício 'findo em 31
.

de .dezembro de 1971. , I

íC
; 9:P'"",lf'Ílf-;:

.'
II. k.\lW,

·,çonV,'aQ-at;nGS os, senhores .,,'aciçmist�-s .:�a:r.a .se -reuni-

.rem .em,,$"sembléia �Geral Ordinária a .realízar...se "no. dia
::17 .rde 'm�r.:ço vindouro, yàs 19 hs. em, S1,1a sede social, ; sí-

'�p�no,�Bairro .de mio ',JQão, a fim -de; 'I.

'

.'{t) .,illéliber-ar . �ôbre .·0 .relatórto .da .Diretoría, .balan... ,

\,ço :gerál, demonstrativo 'da conta de lucros' e 'perdas
'e marm,:er 'do .eonselho "fisc·�l, .. relativo .ao -éxereí­
.cío' .encesrado em 31 ,He .dezembro, de 1971;

.';b) JEl'�ger IDS membros do .eonselho .,fiscál;
.ô) '�Tratar .de 'outros 'assuntos de .ínterêsse :âa .so­

(\Ciedade.
,
:rubnrão ,:.'(:sç),.;.O�Lde';:março de .�972. . ,

,

;1�.NGoq'E..sA e+: ,Judystr,ia ",e .t,G�rrté[iJ.io de : Ç.e'��miC'a f��A.
.

; lmoCHde ·;Zan.clawU.le _;__ "Diretor· Presldente
,

jl:lJ,9'9 ...;.A�tOl:;jo ,�,p.•.,Bf;qgn�li '� piretor

�� .,' .�t'-:"' :_i .j i

Sociad.B�� CMiom_$rispera S.I.
, ;" 'e,íG.c.,r.�(M7.�45

�S���l\�l� 'YqÊR� �6R1JINÁRlA

tE la·__t.AÇ,- o .

Ficam convidados ros �senlrot�s 'acionistas qda 'Sode- l" 'GI...�olo� e .>��l& . ,;
dade CaJ.'IbmiífaraI mró�pera -B.A.,· a �compareeer-em a �s- �teD(le �dimaIne�te.� ;t!.eO!JI'lltúJ.iP t\.����O /"0-', '

senibféia 'G\lr�l, i01rdinár.i�, �a. ser l!ealizada me .plfÓiXimo Ij: 'c:lBçã-o ,.�, Medicina; rua i,'de.ro�o ,��ijl(), '321 ',ro:-' r :
dia 21 .d,e .mar§o '� 1ll}'7.2;.<,;a.,s li14 hur.,as em sua 's'etlé s.ooial :/'59 "'8ndar � sé,!'54 .dbií&,�5,.;}B lh�..,.

. à Rua iGener-a:I 0swiil'do fPinto :da �Veig.a nO '328, ,em iCri- i. :'1'
,

, .""
.

ciuma, Santa Catarma, ,par-a .í'Q.eliber.al1em. sôbFe a"goeguin .•
te ,ordem dn jdia:

.

't�) jLeitura, fexame, discussã'O e 'aprov�ção ;do NRêlatõ,..

rio -tia Diretor.ia, ,Bálanço :Geral, Demonstração ,ida
Conta .1Lucros "e "Perdas Parecer do Oonsellro Fis-

'. "

Ical e ,tloaumentos :l'elátiv'os ao 'exercício mcial .en ..

Icerx:atlo "em '3'1:12.7;1.

2º) lEI�iç·ão (da iDitetoDia íPara �o 'IJeníodo 1972",1'976.

3°) 'Eleição dos '��mbl'os .do fCon�elho Fisc:al.
4'9) Fixação' dos' hono�os "da 4Diretoria 'e do, ;Uou'SB-

'lho :Fiscàl ,pai,á 10 'exenHcio de 1972.
, ·1 .

5°) ':Outt:os rassuntos Ide dntePêss.e da So,oietláde.
"C.uroiume. '-25 �'de rfeverehm ,tle 197.2.

.

'. ". .

Alov.sio' dw S'wa ;Mour.al - iPresid'el1te
If

.
i

1_ . .-

.,

SADIA-CoNeCtaDIA SIA Iildústrla e

'j Coaétcio . .

Inscríta rio C.G,C. sob nO 83,56�{147/00l
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

aR LLH N�
) �

Ficam convocact'ios os senhores acionistas da SADtA
CONCÓRDIA SiA I�dústtia e Comércio, para a Assem-

,bléi'a Geral :.'Ex.trapIldináriu que s'�rá' realizada em 5 de

abril de 1972, 'às ,�� horas, .na .sede da Sociedade, -sita
à Roa 10 .de Nove�b;ro ;hQ a6, �1"a, cidade ..d�:,GoncGr,dia�
se., com a seguín:t-e .

'QJ�DEM ··-DO :DI:A
1 - Aprecia�ã:o ,�hc·;prQPosta do -Conselhn de ,:Adrrii�jso.

�ção \tom 'pa,�ec�r ,d.o ,C01:l:S,clh,o.;Fiscál 'para, l\umel,l­
to do Çapital :'Spcial de 'CJi$ ,32,OOO-.Og,Q�'OO '(,t-rinta -e

dois �milhpes "de cruzeíros) para -Cr$ 38:.4f)'o�60Q 80

(trinta e -oíto .rnílhões ,e "quatrecentos .míl -cruzei-
... ,:

..

ros), .com aprovéit�:r:ne:1'\to. de .reservas ;Ji��r,es.,
2 - Alteração �4q:S "��stahl�QS Soeials "em .seus artigos "lQ

5'�, !l?�lt'4gr�.fo 'lQ .e �"com inclusão de -um 1�ar�.
grafo -únieo. :n;o' ;,artigo l8Q 'e -parágrafo 39 no :avt,ign
9'?, (eorn .. a �Ll'p,essã,o, ,\�a ,-foEma [urídlca Ide capital
auto:Ujza(l,o.

.

"Goncó�dia.��é; \2ú)tle �evet&iro de 1972
�

\ . \ \ .

'.

Attilin \F.. ,,1<. ·fR�mtQna -.i'lIWl&Jdllnte .do �t!onseJhD .Ide
- .; l' " '�I a.c ) ... J. � ,

' •

.

, !P.i��i,Jij�t��1ã;0

,

iRerdeu-se ,uma ,:Carteira :de' Motorista· âe ;P'l'qprJ�d.a- .

lde ,de ,:Amilton "A. �Tpj.n:nier. ',Qup,m .a l�n�ontrar 1é :fayq.f
entre�ar . nesta Redq_ção.

.

.,

.,
. ,

:. 'xft_lCis,;j,.�••:Vf&'.' '(,:.

InscJJita ,no,' CtSi'.C. �ob ',n9 ,-.f�3:ôp8::14�j,001
�SSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.

EDlti:l; "DE' tonOCAt'Ã'O
jI

Ficam co'nvocados os senhores acionistas da SADIA-·

CONCÓRDIA SIA ,.Indústria e {Comércio, para a Assem­

bléia 'Ger:;tl 'O;r.tl��á;rfu que�'S�m ��ealiza:da}em :(05 de ',Ghril

de 1972, .às ,,10 thoras, na i;�,�de da Soç:ietla�, ,sita à 'Rqa
10 deJ>lpyembr,o,;no 86, l1a",c�dade de,'Con�ór,dia�SG, G,otn

a seguinte
ORDEM' DO DIA

1 -- Deliberaçã,o sôbre 'O' Relatório do Conselho de

Administro,ç�o, .'Br�a�ço �eral, 'Demonstr�tivo' od;a
Conta de Lucros ice Berdas -e Parecer, do Conselho

Fiscal ;r,�lativ.os·. ao, exer�ício �findo em 31 de d�·
zembro die 1971.

2 - Eleição ·ldo Comelho de Administração, Diretores

JE,.xeC,.utiy:ps, (O,o�eJilo tIt1J.s.G�1 e �seus suplent'es,. 'com
.a "fixa,.çã.o dos ��e�R�ctiv.os J;tpno.t:ários.

13 _ 0.utl?,os .aSS,U,ntps �,d� intellê��e l,da Sociedade,

"
\ . , IA'V1r-.gO. ,

, .'.icham ...se\ 'à <tillSlioo.içáu:,..;dos :Senhores acionistas, in�l

Sede ,:SooiaI, os: dQGumem:osm .que .;se :.refere·� fArtigo ,�99
,.

'
.

do ·�de'Clreto{It.ei )no ..t2�6W7 ,de.: 26 I,de �se.tembro de 1940.
,

a, I • ,., .'/ '

,Goncóp.diruBC �m;, (<de áfev€reiro de UJ7--2
. " .,. ," ,"

Attílio 'F. :X. ,fRon_,,, '�. �Bresidente do Conselbo �d,e

,
:

".

IAd'rnipfst��.ção
I

• �.,,) I . .,
- ....

lFoi :perdido o 'C:G,C. rile '·rrO!b'€.024.'486 . pel'tEmcente '·fI

Jfirma Elidio' Thissn, luc�li�ada m,o municipio de "sto.

J:Amaro da Imperat1Í'iz..

.. 11
.

.

�e�t}rc '!6:lM'1�537
\ ' .•.: ••.'1'; ,. •

. ASSEMBL1I:I;A 'GER:A�L EXTRWORDlNÁRfA

�.
.

.

:
:JM:-::ç.. I.A,ÇAO

Ficam .(wnvidad:Os í'QS .sel'ih01(e6 :aciomStas ,da Forç,a
e Luz Ide Oriãiuma "S:A., .

a conwafiecerem a Asesmbléia

G�ral �xtra01�tlinarj�.a ;ge!' :r�alizada,mo próximq, 'di� 21

cf�' ',maJ,'ço (dl� .1002, ,às f16l00 �hora,s, <na sede social a ;Rua

Lauro Muller, 11151, :·em JCricium�. IcSanta Catarina" .lp,ara

deUberar�IÍl sobre ;a -seg:tj.inte ordem do dia:
,

. ,

fl,) - ;�r0Postà �da .jJi)b�tQid.a. ,,�par..a ,aumento do .',Gapilial
Social te .:eommquente ,!Te-forma do artigo 5° dos, es·
tatutos s'OciajS,

"" _I�'Outr.o:s assuntos tdo" i<int,eres!'1e da SocJedade.

fOlliciúma, �25 .<d:e fevel1'eiro:,de, 1m2,

(En,g. �Mapio' .BâLSiIii) -- JDiretor Gerente

iV:en.df�se tel'T no cO,m c-�sa na �R 101 - l}io >:Ga­
'veiras '1678 - Bi�naçu. �O,OO()l�GO à ,vista. Tratar ,(.() JRlm

,
.

José Francisco Sodré n9 119.

I

,.

'RESIDE.NCIA ilfl CENTRO
. (�u�unEl (II:'

.

.��
• ''I"
;'i';

Rua Visconde de dUl'O Preto 87 Wraça Getúlio Vargas).
Três quartos e der&ais dependenoi�. Ga;ijgem :�om quar­
to em cima le aind� pequeno apaLtamento nos fundos.· A
vista ou em condiçijes. Fone 4019.

. '

'. 1411 O S.'������•

•

> ,\ii'
, .;:iJ:,;'�' � �:

'�'oHc1tador ,,- íOAB - se"� .... ,,0.'1 .

rC:eF ",-.MF.- iA'·.':Q3....
Dlrdto �TribQtád" �'(reclaIllfl:çies. ir.e.o.UDGt. ,,_ul.t� ��.

�.débitml) , , J' .'

'Dlr.lh)' Adminlstr.el'v. ,,(man�ti'., " ,�8q.. .��qD,_
cláusula! \diSc�$J"'''' qODtlPr4l__
,�Públi.eu)

<Re�.��"�i'i.s, .'t'f.�lhlltIS ,�. JCJ . .',
oi· .' -., ., ,.

"HilHa.s4::'Ól1í.u, "':' �':
,,,�.. ,�\

.'.
A.� : Indan'zatórt.. (colla8o 'da .elcw.lM,man��I '

.• .-
.

.
. � .,'_ �. t:., .'. . -: '. � ;.�... •

'.C(i) \, "

>).«:O",..t_ 1)01 Bf!,..UU, • ·.Eu�PI,t�m:, ..mé�oó,. ho.tlpltala
b;nportadores, tndúsb!a..- �ércio)

.

,,;�.. .lt�...nt� <�U",r••� .'� :�I� ...
" �...,,...).,

"

\

�. .'.!l . b:.

.} �".' ;.

VENDE�SE (> MO' 'tERRENO. COM VISTA �E-
VILEGIADA DA BAIA SUL E PARTE, CENTRAL DA
lúHA, DIMENSõES DE 13 x 23' METROS, SITUAD0 A

XC'A PROFESsORA MAlHA JULIA FRANCO NESTA
O�AL.
;, IRATAR PELO FONE 4743, NO ,fIORA1Q:e C0:MER·
.�.' \,'

"
1<, .

};,!
�

\,

'. J ,

.....
,

..
0L.--

'DR. ]lOQRIIiD �.

IC�ll, _,GIÃjJ
ii: .

,1"

Cur.so de especializaç,ão,4de.ía,ois"ano.sfino., Ho�p�tal ':i
das Glínicas' de . São, PaulQ. .

Tratillmento Estético da� llam:as Z� IAbdomem�

Rugas -. �ariz - Cicátri:t8S � r.transplant,e de ,tqJ.e"
rbélo.

Atende no �Hospital Gnv,emador.: Cel�o Ramos .

,

I às :terças le <quintas, após lãs ;1:5�ho�as. "
.

1 � I

.,

. i'

, .. ,
,

•
.

,

lS"A' I,
,,'- . ,

, .

�,elell� fP�ra, "ep�rtiçãO mlbl�,4U ;glB'1P.:e ,esJ
tório. S�rve tambél1'l para residêpci,. Rlla, D�ociaro" �3
-' sobrado•.Fone ·'34J5.

•

F
,

, 1 <E '. Z ,E I lelUMA .1.
" c�. "JNO, '83':647.537

,A�ÉlA GERAL ORDINARIA
,< '. - \'

,

OPORTUNIDADE
Temos vagas para senhoras e senhoritas que já

trabalhem no ramo de vendas a domicilio:

Oferecemos ótimas condições.
-

'1\.s jnt€!ressat'taS -poderâo
-

apresentar-se a 'Rua

Bernardino Vaz 154 no Estreito munidas de doeu-
.

,

mentos no horário Comercial falar com a Sra. Odete,
, ,

" ..
�

,
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da Força e

luz de Criciúma S.A.,
.

a comparecerem a Assembléia
Geral Ordinária ;á ser realizalla nó próaímo dia 21 {te
março de 197�, as;'15,OQ Ihoras, na sede soclal a Rua Lau-

.

to ;rv.ruUer 151, -em (hdciítma" Santa Catarina, para de .

líberarern sobre a seguinte ordem do .dia:
o

\

'a) - Leit\lli'q,_,1..6xa$e, -díscussão ,e :wrovação do rela­
tório da Dirett)tiq, IDlill1if.nço G�i.·àl, 'Demonstração da

Co,�ta de Lucros ·e ',.Perdas, -Parecer do Conselho Fiscal
•

e demais docuIl1E!nt.os re�í;ltivos ao exercício social -en­
cerrado em 31-12-71.-

�) .._ Eleiçã.q -da :"D.iretoria 'para o período 1972-
1973.

. ! lf«�,;,,�,,�
c)ti�;;Ele4,��o I{\PS .mel\Qbros do Conselho. Fiscal ,���­

d).,;..-,;Fbçaçãq ..dos honorários da .Díretoría -e do
Conselho tFjscal,

.

e) -. Qutrps ,:�úw:os :do 'interesse -da Socied·�:de.
G):i9i'\ÍIll�, ...�� t' det f�ver�iFo r .de ,,1.972.

(Eng. Mário Balsini) -- Qiretor �erent,.,
I

, , ,
,

' r ,

, ,

,

EdüaI de Tó�4a, 4e�reç.os N'o 07/72
,,··�IeUuta Mttn'icip.al

"

'OPóGlA
De ordem supetl"or. torno, 'público que a piyisão \d.)

Material da �Reitoria, da Universiq.ade Federal de _s�nt.a. .

Catarina, }lO ;;pr..ó�\m,o Çlia, 23 -de mar,ço, às 15,qO .(quinze,)
horas em ,súa.:Sdla de,lGonconências localizada à rua.Ro-

.. ,
-. ,-1,' �

caiuva n9 60 nesta Capital estará recebendo .e
.

fará ,3
., ,

abertura .dasrf.prppost�s lPara:a Tomada de Preç<Qs nO ! ..•

07/72,. 'que :trata I:Àa�,prestação de serviços, por terceiros,
em diversos prédios de sua propriedade, cujas espeiMi­

caçõe.$, (dev�4Iamente ,pormenorizadas, constam do ,res,p.e.co•

tivo E,gital, q'lH{ ;�o'tlel'á<:-ser entregue .aos interessados no

mesmo, ,loy,àl ��'c�Jl!'l 'merici<;lha:tto, de' segrtndas às sextas:­
feiras�j no hbt*do tias ;1�;30 -às 'l6?30 horas.

Florianópolis '07 de março de 1972.
.

., , "
"

�. ". _'"

.

'

.1�,ç,Hle :'No�,etti "Graciosa

1jlil!e�.QJ;a,):,q,a,;I?i����'Ó do Matel'üil em Exercíoio
"

.' N

iA 'SecretaFia de' Obras da ·'Prefeitura Municipal da

"Florüanóp,bl'is' ·n.ec'essita
.

de Itop:ógr:;lfos.
1 ,

Os i1'1tel'essaâQs ":deverãu ,dirigir-se, rà, Secretaria, até

"O' dia 'vinte' (20) Ido corre'nte, ,no· horál1io C0merCÜiL

..

) I,

'�'R'
'

"

I

URTEI
",y,

"
."": .. � h 'ti

'I
"

.

�....'Iit.MID S. A.
,"1ma

'

:-' ,iA DE:�BEGRAÇÃD
� r 'afAM .' ·E

. � I.' • • ", I
_ f .

-

1.1:11'OS

•

t \ . ONrnUS
.

c�� �tirrmAs nIà�!A� ,1M .F'I��R,IANóPOLIJ
PARA : PORTO �O,: @lssandp. po;r f:aalneárlo .,.de

, , 0aDiburl11 :,� "lta1af t�, mçam:'� -- .Bm� :Velha

.. ,..;:..J.f?�'''''''::' Vila \J)o��ancj�l'!a ,- Camp"o

�� <-.. São :Jientp do �Sul .- mo NegrinbJ) -r.

��.�. :�"tGa!toirib�à,f.e �O�TO .1J�AO ,

as . 9., �thoràl, "

.

',;com '�Q��O�S, f�Jdfat8S .' 'iP�ra P.ALM'A� - /'

., �C1-t�V:BIiA�IA' ..;_ .•��p t8RAN�O '.� JF�;A;N'
. CISCO BEL'l'RAO e. CAÇADOR.

PARA � SÃO "MIGUEL, DO OESTE. pAssando por R••

neârtn' de, Cambor:iú ,- Itajili' - BLUMENAU -

ruo ;;ó Súl ._ PoUso -"Redondo' -- Curitibanos �

'Cam�os, 'Novo! _.;.. JOACABA - Xanxerê -<

x:aXi�.- ,CHÂPECÓ - São Carlo� - Palmitol

'..,.. ::�;dridat, e -SÃO ,MIGUEL DO OESTE

tAs 1.�,'(i)P :honàs..
.

PARA : L:AGES,;ipa8sa.�do por ;,São Josê - Palhoca _,

Santo, Amaro -.-; Alfredo' Wagner - 'Bom Re.tw

- :Socama dó Sul e LAGES
l8 5�QO r-. 13.00 e' 21.00 Ahoras.

�ABA.· �AMLI!·., S*NreA .ROSA -DE LIMA, pa..
I

� Iaut.� ,p�r ,ê�o Jos(:, ,':':_ 'pQhoca -- Santo· Amal\
: _::�&nêho �Quetmado '. � cANrrAPOLIS
�� "15;30 'horM> 'menos .,aos domingos.

DESPACHO�' l)E ENCOMENDAS PARA : Todo & J!staclt
, ).,

' .
. I. .'

'CATk�SE ,;_�MarcdUl'lo "Ramos -'Gauramt

",;,,?'Viatltitol �:'Ereéliinf 'e ;Ira[, no�Estado do R�
. Gtânde '�Io �ul;

.

_1 �'Fodb '0 SUDOESTE PA�1ôo

rN�E -"CtrRI'PlBA "e ;SAO PAULO.

otuRm' P.tmIA .: '>�JAGÊNS'"lE'8PECl'A:IS �E E�CURSOES

ftNDÂp.;e'��iÓES::Em·nOS!!!8· Agência Rodov1Ar1a
• .

,

• IAv . Hercflio Luz

�'l'ELEF()NE 3727.

.. 4 \... # .....

.\ V ,BOA D'E SOUZA SALtES
·A9 TA�EI.:IÃ:0 BE �N0;,]):A:S _E .BHOTESTOS EM GERAL

FAZ S�BER q�e .está em seu Ca;tório pa:ra.se� ,p·ro,-
.

"'. ')

testada por f�lta ;ide ,I.p'�a:t;nento ,a nota prOmlSSO'll'la m

7197/70, valor .tCr$ :,{3Q'(��Q, ·venoilf.ento 2ó2:72,' em que .é

,:devedor JOSÉ NE,WTQN CARNEIRO, residente nesta
"

cidade e credor leia. 'Catarinense de' Crédito,' Financia-
'

", mento' e Investimento.,� aomo não tiv'esse sido encon-

trado o devedor nesta Cidade intimo-o pelo presente
, .

'.Edital .,a vir p�gar a referida nota promissória, mais os

juros' e cu�t:as tleptrotde', t!'ês dias úteis a contar ,desta
.

data ou a !ap-r:es�ntaç'ão das razões porque não 10 faz soh

pena 'de �protestos.
F�pr���9PPlís,.'0'7 'ide,;'marçu !(te j1972.

tQ'Frol'AL. !'MAIOR

]
i

. ,IA 'S:AiLLES '�:l
T�.E�lhP ."�It ,,�f!��,S P;ROT.ESTOS EM GERAL

'.'.,�.

� Ebl
,

o '.. 'o o "À
EAZ SA-B�R .. q�e está em seu Car·tório para ser "p;ro'· �.

,·testa�J"pgr �fªl�a '(por 'fa�tà) 'de pagame.nt9 a nota pro� =!
miss9.�ia 1}.Q ,i!Q, v�t9r: ',C�$ 186,51, ,:enclmento 22,l.l�7,�,' ,,.
em que "é qeve.dor:--'�A:1U�OS. °DOS S�N.rOS, ,resi�e��,e.4
nestq" .ciâ.a�e, ' e "�redor a rCla. 'Catarmense de Credüo, .�

: Finançialpento, e Investimentos. E 'c?mu' n�o .tivesse si- j
do ,e.n.qont�cLo. p .;?�vedor nest� ",�ldade, IntImO-? ��iO '�
pres�pte l;Edlt.al ..fl :v1r �'Pagar a referld� n�ta �r�mlSsorm, .�
n;tais �.oS ,,jures .;e ctt��as 'dentro �

de -tres t1:as utels "a CO�- {� ��......��--�_�����---�_

tal' desta:d�t4, _ou ,a 'lWres,entaça-o das razoes porque .nao. ,

o faz, .�b lPRna ,de .J�t;Otesto.
'

, , ,��,
Florianópolis, '07 de março de 1972. \�OFICIAL MAIOR '� ,�lorl.1t4��Il.s ii, R:�o ,.,do Sul

..� 'às. 04,30 ,_ 10,00 e. 18;30 horal.

,,. .alo I.••;Sul, ,{i ..FlqrlA�ôpollt

VARDA' DE fA iSA LES � �As M.3.0 � 1000 d ,:�.OO .hotll .
, 1

. 49 TABELlÃO":àlE ..N0TAB.tE PROTESTOS EM 'GERAL.�
. .'''Ir 'Lo .... �1

FAZ SABER q�e está e� s�u.·Ca�tório para ser pi·O- � - .....If4_
testada )lP,or tfâlta .'de (�ga�ento a nota promissóFia m: '��

, ,

19, valor: C� ',25.1�9,�, NenQ,l� em 19.1.1972, 'em 'que e

<levedor FRNNQISCO 'GER�LDO (FRElRE� r.esiidente

nesta ,.cidade e credor COFlNANCE. E como -não ?tives-
�.

•

I ,.. '. •

� sidp encorttrailo �p itlevettor 'nesta ;cidade, intimo..:.Q pe-

. Jo pi:esente ';:Et:lit.�H ,;p . vir pagar a referida no,ta promis··
sória' mais 'os "juros 'e' custas den.tro de três dias úteis

, .:. . .

.

a contar Resta dáta -ou ,a qpreser.tação das razões por-
,

"
• , , I

que não' o ':faz -spb ·'ll�,l}.a '}�e,.,�r�t�sto.
Fl'Oria1Íópó�i�,:'06 de Jlliarço de 1972.

"QFIC'IA'L "MAIOR

"

LrDA.

Para BLUMENAU (DmET0) - 8,00; 12,00; 18,00 ho�a!,
Para Blumenau via BAL. Camboriú e Itajai: 6,00; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; ,12,00; 15.00; 15,30; 16,30; 17.30; 18}3U
e .21,30 horas•

Para Jaraguá do Sul: '�6,OO; e 16,45 ho.."a's.

Para lUFRA - 'Vm! (1af,upá, São BENTO DO SUL ., mo
I

� ,

NEGBlNH9 -- .600, IIGra.J.
, �,�

,Para ;tloinville �EDIREFO) - 1�,30 horas.
I .'

Para JOINVJLLE'.;_ Via 'Bal.; Camboriú - Itaja! � Pi

ça1Tl'as - Barra Velha: 5,30; 9,00; 13,30; 14,30; 16,30 ho

'I'" ,fl'!.t��!;P;:!",� ,�,':.��,... ,1'�"'.""""'PJII
Pa1!a lJ:pi�iJle ';_W'la �L <lf:\mborlli e" Itajai: '5,00; 7,OU
1��OO; !13t80,e�l'1l.�i

.

,r,r�lt_ ..
Para São Fr8I,lcisco·do SUl,- 17,15 hora!.

R-ara.l,e'�A: 5,00;; 7,80;' ,1l�,00; 13,00; 15,00; 17,00 h<t

ras '(e '19:QO "horas 'lJIorá:r-io 'suplementar 'duránte o -verão.,)
.- .1' . �'.

' ..

A pipneira "no '�t�pol'te 'coletivo 'do Estado infopmf

q� mantém 're:gútai- ser.viço. dei -enCOmendas ,pa'Jla B! cl·
,�dades '«Unra m�nC�nad3s ,e l:serviço ,de 'redesp3lC'ho p"ra

.I
I

. '.
•

'.)'-. •
•

� o ,'Bx;a$U. \'f)�e talOb'em'modernns ·e confortã�el!
.. �M'.ll ' ... I,� ...

, tJm�� ',�a� ,�ç�o .

de, 'v�,gens especiaiS 'para Qdal

flue.r Jlarte "dp ,.j)8Í$. e extetlor.

Infotmaçõe-s e yendas em nessa agência à A'{:en1Ct
\Hercflio Luz OU pelo 'Fone' 22·60" No 'Esh'eito: Rua �eJ.

Pedro D,emoro Fone, 64-02.

49 ��o� �N0T4-S ..E PHOTESTOS EM GERlli.

iI. . . .

. .. .

E:AZ sÁ,BER qüe .está .em 'seu 'Cattório para ser ,pro-

testaiÍa ,ppr .f�Úta· ,de pagamento a Nota Promissória n9
04, .v,aloI: Ç1i;$ ,4.0,9:72; Nepcida ·em 028.1:1972, em que ti

devedor JOÃO SILV"A residente nesta cidade "e cretlor
, ,

,á Gia. Cata:rinel1s�· de Crétlito, 'Financiamento 'e .'Inves­

Urile_ntP$. ;E ,.como iflã,O �iv,�S$e sid(; _encontrado o deve­

dor �n�ta (.c}da.de" 4$iJU,Q-:o, .pelo "presente Edit�l .a vil"

pagAr:l3 .��rw.a..n�Fa ,;,piO'�,iss,ór�) mais os juros e cus·

tas ;d�!ltro �� ��Jl� it��is ,a ,cont�r desta data" ou

a �Q����W,,� .:l;�es ;'porque 'não ,o faz, ,:sob peIla
de protestos. "

·FJorianópoos,.,01 de março de 1972.
OFICIAL MAIOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O lar Dib fala à

,
"

,1

O nome dela é Júlia. O dêíe é João.
Moram numa gruta de pedra, na praia
de Capoeiras, e compõem sem querer
bucólica paisagem de um presépio.
Há oito anos que o honrado lar do ca­

sal é a grande fuma de Capeíras, c,n,
didamente enfeitada por uma árvore
de Natal desnuda. Júlia é viúva e João

"apartado", mas ambos não se lemo
bram da felicidade a não ser depois
daquele dia - há 1S anos - em ql.�e
miram seus destinos, partilhando da
esma pobreza e das vicissitudes co.

Repartindo seu amor entre João, 25
achorros e cinco gatos, Júlia conside­
'a-se aos 46 anos uma mulher feliz: '

- O que interessa é ter-se lugar para
élormir, fazer comida e viver sem in­

comodar os outros, É claro que uma

asinha é melhor que uma pedra, mas,

'raças a Deus, nada temos a reclamar.
inda bem que ao construir as furnas,

�le não se esqueceu de espalhar berbí,
gão na praia.
João Souza Oliveira 48 anos já .en­

i?u residência, lavou acres e empe-
-se em variados biscates, Hoje sua

rincipal atividade é apanhar berbigão
o baixio de Capoeiras, tarefa a que
e dedida com alegria quase infmtil.
Nas proximidades do 'recanto de Jú­

ia e João, muitas casas de madeira.
as fumas, apenas Júlia, João e seus

'ilhos de criação" - cães e gatos vi­
em regime de coexistência pa,

ífica. Sob uma pedra'menor, trans..

'remada em mesa natural, muitas latas
c rótulos coloridos, panelas irnprovi
'adas para cozinhar o berbigão "ou fer-

lse festeja

A Se:;mana da Universidade Federal

de Santa Catarina será desenvolvida
lcsta capital no período de 12 a 18 de

lurço e marcará á passagem do dé.
cimo aniversário de fundação da Uni­

yersidade.
No domingo, dia da soleniuade de

Implantação da instituição, haverá

lissa no "campus" universitário e ses.

ões grátis do Planetário durante todo

dia. Serão destinadas, também, a co·

nunidade e orientadas pelo Departa"
lento de Geociências do Centro de

studos Básicos.

O programa incluÍ!iá aprescntalções
lo Coral e OsquestL\u de Câmara, con­

'urso de artes plásticas para OS alunas
Uo Colégio de . Aplicação, Noite do

'olclore, inauguração do nôvo prédio
Uo Cent'ro de Educação e atividades

curricululCS.
A Aula Magna. a ser proferida pelo

{citar Amadeu CUl'Y, da Universida
e de Brasília, no dia 17 de março vai

lI1tegrar, também, o programa de co­

emoraçôes.
CURADORES COMPLETO
A Reitoria da Universidade Federal

"

Vi n c'ulo' :,
, '

para co
A Receita Federal aêaba de estabele­

rer a vinculação bancária entre o CaD..

J ibuinte - Pessoa. Física - e o ór­

f!,itU teuC! aI de arrecadação, d6telUJld

acontecerâltwdu que tal

qlJillHlu o declarante entrega r seu lm�

rosto de Renda na agência de estabele-,

rimcnto

(..l �,..J llll,

de crédito ,aLI �odedadcs do

ver a água do pirão". Apesar da. fuma- '

ça de um fogão arranjado: entre, as pe­
dras, sempre pronto a

I requentar' o 'ca­
fé, a "casa" que mais parece 'uma ca­

vema pnLllistórica -' mantém-se' lim ..

pa e emordem.
No alto de uma, pedra, no, interior

da "casa". uma árvore' de Natal' que
João fêz com um galho-seco-e pedaços
de algodão enegrecidos, permanece in­

tata, enfeitando. a gruta", desde o aS>
de 1970. Confessa que ainda não" a

destruiu, "porque ela, é uma d�s' coisas
mais bonitas que eu já fiz'�" r

,

,UM CASAL FELIZ
'

,

Mas a 'vida de Júlia e' João não I é
I

'" ••

tão solitária quanto parece.' Al6m doo
..

inúmeros amigos que' tem 00 lugar. 2.5
cachorros e cinco gatos. JúllGi chega <a

sentir um amor quase maternal pela
bicharada. Lembra-se dos filhos' - cih­
co - que q. abandonaram.'Hoje' sabe
localizar apenas" um, .. 1 I" v • ;

Entre cachorros, gatos': e' 'bje'fb:ig<»s,
a vida flui: alegre -para um 'c'as�l 'qüc
individualmente já sofreu, ttíuito.' Uma
única preocupaçãó parece :. habitar :, o :

mundo de Júlia e João., o·:propnetário
. do terreno ,�nde' se ��liZ<LO 4��
lar". - um certo Sr. Césárío Neto :.._

anuncia a transformação" da, 'grande
gruta num �s�uraúte 'requiniàdo, sOb
as Pedras.

: ' ," ,\'

A' preocupação -

se
. ,transfoma ,em

aflição quando Júlia ��sa: na;�íp6tése
de uma' "mudança -obrigatôría, ;. e �na

I , •• � �

probabilidade de? "perder seus i'fiJhos�':
'- ,.É: como, se .a ,gente, tLVeSst que

dar os filhos. O Sr., já"pen_'�o'u7.drlide·vão
morar os gatos- e QS C'cic,boriM"l _. J

','

, .
, ,

'.'. ,,', I,'. ii

�.an.lversano
�. �I

:�;t.. '1 .�, 'fi',
'

'

I

, ,

� . I •
'

I
I

,.t ,,,,,", I

de Santa.Catarina� d:cu 'iI)ício. ao proces-
so dé' .co�p1eniÚitaÇãó do ',COnselho: de
Curadores, que, passara, à<ter 'dez méni�' .

, b:i-�s,�, c�nform�" prtv.ê J o, . Êst�iuto : 'da
," Univers�dade;,�A'�.dtfi�i�o ' dáS�· provi-
, • I

\ �
J ' ,,,

_ �. .. • >

dências deu-se na última1,;réullião" do

colegiado, presidida pé16 ,Reitor Ernâ- I

ni Bayer. ,

Além do Reitor e do ,Vice·Reitor
\

,participarão do Cop.selho 'três repre- 1

sentantes do Conselho Universitário.
um do Ministério da Educ�ção, ,e Cul­

tura, um' dos acadêmic9s e :répresen�
tantes das FederaçÕês 4as lndú8trias,
Comércio e Agricult�ra.'·

MEDICINA EM COMPUTAÇÃO
Convidado pelo Secretário de Ciê!n�'

cia t Tecnologia da Guan�bard, Júlio
de Moraes Coutinho, <> Professor João

José Cândido da Silva; d@ centro Tec­

nologico �a Ufsc, integrárá' a : Cantis
são carioca incu:Q1bida, dé es�udar o

desenvolvimento do emprêgo de' Gom-
.

pu�adores' em ,Mediciná..
O pedido oficial fai feito; através do,

.Diretor' do Cénir?, Prof.essor' rCaspar
-Stemmer e já" àu;tóiizado pelo' �eitor.

" '

\
I J • l

,f

: t
t

J \ ;
� t

" � ,

. • "1 ,

, 1 ,
'

::
. , �" �, I

."

1""" ·'b'"""":·""'1"
:

n ri 'DI·n.8
I.

,-

, J ,

tos. A infumlação foi prestàda pelo
, L"

Delegado <la Rec:eta Fed�ral em F�l)-
rianópolis. Sr. Jairo Lisboa, explican-, r

do que a vinçulação ballc,ária ,significa
Que a agénci� escolhida pel� contri�

bUinte, a parti� desse exercício� ,servi-'
.

rá de canal de comunicação enire o ',de:­
clarante e a Secretaria da' Reêeita Fe'-

, ,

Je,ral.

..
, ,

A Associação Comercial de Floria"

nópolis recebeu ontem, às 20 horas,
em sua sede, o Deputado Federal Dib

Cherem que aceitou o convite para

participar da Runião de Diretoria da

Entidade.

. Durante a Reunião, o Deputado Dib

Che'rem deverá pronunciar-se sobre as­

santos' de interesse para Santa Catarina,
especialmente a BR-282, Pesca e Dra­

gagem do Porto de Florianópolis.

Veículos
abandonados
,vão a venda

,

: � o � Detran encaminhou ao Departa-
-mento Central de Compras, relação de

" I I ,

veículos recolhidos no pátio da repar-

tição ti que não foram procurados até

· a, data de, ontem. Os veículos serão'

',-;eI1;d�d?S .em hasta pública, conforme

.estabelece o, artigo 606 do Código Ci­

,v.iLJlrasileiro:: perdendo os proprietá­
rios-vos -díreitos sobre os mesmos.

, ,

, 'Q Presidente do Banco da Arnazô-

-nia. Sr. Jorge Da90t de Miranda, está

l'a
.

um contacto com as autoridades es­

ra um contacto com, as autoridades es-

, taduais e os meios empresariais cata­

rinenses, devendo se fazer acompanhar
do ,Ge�eral Ernesto Bandeira Coelho,

Superintendente da Sudam, do Coronel

'.Fiürlànó Pacheco', Superintendente da

Zqna ,Fnl1)ca ,de Mapaus e do Coronel

sé-hiio Pas,quali, Coordenador Geral do

',PlOjeto: Rondou.

,

: ,L�go após ,a chegada, prevista para

, às. lJh30m, o Sr. Babot de Miranda e',

comitiva concederão, entrevista à im.
I

,ptensa catariucnse na Casa do Jorna-
: "\ • )

• !"
"

, lista, abordando os problemas de sua
...

"
.

área ..

'

..A agend,a marc� um' encontro

COlp· o Govern�dor Colom�o Salles, no

Paláclo ,dos Despachos, às 1 � :p.oras
d� amanhã, com as presenças ainda do

Prefeito Ari Oliveira� do Reitor Erll'a­
ui :ijaye:ç � Hderes, empresariais do Es"

tado ..

Estado
· .de$apropria
a Ressacada

. ,

Segundo decisão tomada na tarde de

ontem Q Govêrno'do Estado deverá de­

sapropriaf a área onde está insta'tado
o hipódromo da Ressacada, que será

em �guida doad� ao Ministério da

Ae,wnáutiça para o fim de nela ser
, ,

construída a llova pista do Aeroporto
,Her�ílio Lúz.' Tudo ficou acert�do após
um encOntro do Governador Colombo

Salles CQ1l1 a cçmissão incumbida de.
tratar 'dos assuntos relacionados com

a, construção' da nova pista, formad�

veIos sCcretário Marcelo Bandeira

· �1aia, Glauco Olinger e César Amin

S�brü;hu, 'pro!)entes também os dire­

tures do Jóquei Clube Srs. Vânia CÇ>I­
laçO de Oliveira, Haroldo Pedemeiras,
Paulo Rocha Faria e Wandick Tertu­

liano da Silva.

1'" Íl.:ou COllve'lciollado em contrap'ar­
tida que u Govêmo do' Estado doará

�m terre�lu entre �alhoça fi São José

para a construção de 'um nôvo hipódro­
mo, que disporá de arquibancada�l ves_
t�..íri�� e o tJ L l<tS LJeiJ feitLH ias.

No Restaurante Universitário, 'a maior' concentração, em busca do. melhor prato e eo menor preço. "Um

benefício que não ternos" - reclamam os secundar.s tas de fora.
,

I

r·ec amam a a a
e ·res aurao es

.

acessíveis
, '

,

,

Coincidindo com o fim da tem-
porada de íérias e veraneio, O jhF
CIo das atividaues escolares aumen-.
ta a popuíaçao de Flodanopot.íl)
em cêrca de 15 mil pessoas. O que
representa uma constante ativídaue

para bares c restaurantes, princi­
paímente, E a par' do movimento

material, a satisfação espiritual dcs

mais vemos pela alegre e desceu­
traída presença dos estudantes pe-
lo centro da cidade.

De um, total de 15 nríl , alunos,
entre os que frequentam os .esta­

beíecimentos de nível médio e su­

perior, a maior porcentagem es Lá

concentrada no ciclo .médío. :E:ste�;
por sua vez, encontram como,

I

díü­
culdade maior a carência de restau­

rantes bons e relativamente bara­

tos. Procedentes de cidades próxi­
mas e distantes da capital, os ado �

Iescentes dirigem-se ao litm:al à

pl�ocura de "um ensino melhoI;''', ou
movidos pela inexistência de esco�'

las secundárias ou superiores , e111_

suas localizadas de· .0rigel1Í� ,

Na Capital "menos lmportante, ;d9
'

.. -

que a frequência às aulas e mál�
significativo do que' um lugar' pa-' ' ..

ra dormir, são os loc,ais para a geri·
te fazer refeIções" - desabafa. um

estudante secundarista que' prefe,�
, ,

re om.itir o nome.

- Assim que cheguei fiquei per�

dido - continua. Até com mêdo.

Mal e mal consegui um quarto com

mais três amigos. Por fàlta de di­

nheiro tem c.1ia que nos l'euninios

para coletar pequenas contrjbuiçoo::>,
Aí sorteamos aquele que déverâ,
ter direito a um "bom almoço'" na.

quele dia. Isto, mensalmente";
,

Enquanto isso, á mâiorja dos· 6

mil estudantes ulÚversitários da

Ufsc não têm maiores difttulda,des.'
Para os secundaristas necessitados
"êles são ims privilegiados, ,'po18
além do R8staurante Universitário
contam com a diversificação de

preços ,e locais onde efetuar ,suas
refeições" •

TIRO ALEMAO
, "

o Restaurante !I'firo Alemão"
, ' "

localizado na avenida :Mauro �':"
mos, é um dos pontos trádlcionais
dos estucla�tes� Atende diàriahl�rl-:

.

' . .
\

te, das 11 às, 14 e daS 18, àB ,22 ·hcr
, 1 "

raso A sala de refeições acomoda
(:êrca de' 30 pessaás, num prédio
construído há mais de 50 anos." A
cozinha é caseira. O carpápio com ..

põe-se de arroz feijão, salada car-
, -,

ne, verduras e massas, COln a de·

nominação de "l;roto do es,tudanté,
ao preço de Cr$ 4,00. O estabelp."

cimento ofel'ece também marmL-
, . ,

tas, a preço'; idênticos, servinrlb a

freguêses tradicionais, que a Sra.

Cléll'l'Íss'e' Assumpção chama. de

"antigos frequentadores", ou eStl).·
dantes aprroen1Jados pelos, pais.
- Nélo é prá qualquer um que se

pode dar crédito - completou do­
na Clarisse, r.. pr'oprietária.

" CANTINA É MAIS CENTRAL

.Representação
da ·Am,azônia

i'

Ia CapHal
:- :

pa$SllIe'lU
l" ::' '" ••

'

I .. \

Situada no centro da cidade, em

plena Alvaro de Carvalho, a Canti­

na Uníversitaría é a que tem maior

freguesia de universitários, com

cêrca de 70%.
,

'

- Ali êlcs pagam Cr$ 2,50 por' re-
feições. Já os secundaristas e nào

estudantes retribuem a prazo com

Cr$ 4,00. No cadápio estão arroz,
feijão, carne e salada. A janta vem

acrescida da sopa.
, A nova administração da Call1',t

1

na está anunciando o lançamento
de blocos de passes para mensalis­

tas, "para envitar a formação' de

filas na aquisição do talão",

Outra promoção destinada espe­
cificamente aos estudantes prevê
refeições especiais nos dias 19,

(feijoada completa e sobremesa) e

nos dias 30 (camaroada e sobren!e-
.

.s�l)._ Êsses jantares especiais custa­

do Cr$ 5,00 para universitários e

Cr$ 8,00 pal'[l os demais.
, ,O refeitói·j,o da Cantina é amplo
e .recebe com confôrto, 70 pessóas.

,�

, ,

At�ndidos por "garconetes e ouvin-

,do musicas com som estereofôni- '"

co, os ,estudantes "sentem-se em ca-

�a". ,Os serviços funcionam das 11

às 13 e das 18 às 20 hO:I'as" diària·

mente.

RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO

o maior número de acadêmicüs

reune-se, para refeições, no Res­

taul"'ante Umversitário, , implantado
'em 1970 no "campus" � da Trindade

, .

em prédio amplo .e' confortável.
,

Mantido pela Unive�'sidade,' F,ederal
de Santa Catarina .o'RU

,
sel'V iu

514,500 refeições no.' ano passado,
atendendo uma média' diaria da

2.200 acadêmicos. O atendimento é

proporcionado das 11· às' 13 e das

17,30 às 19 horas., -"Os' liprários
são rigorosamente cumpridós para

que o corpo administrativQ fundo ..
'

ne integrado" - explica o Sr. W:I­
mar Bayerstcff, seu Diretor.

O Restaurante representou
, ,

em 1971, um investimento de.996

mil cruzeiros para .8; Universidade
(_ continua. "É graças à Universi-'

da'de que o ,estabelecimento l)ode
'existir, tendo elu, vista que no 111e8·

, 1110 período foram arrecadados
, apenas 357 mil cruzeiros".

Há, quatro categoria de frequen
tadores. O estudante mensalista,
identificado por uma carteirínha
emitida pelo Restaurante, que pa­
ga Cr$ 35,00 por 25' talões/refei­
ções. O prêço unitário fica por
Cr$ 1,40. O "avulso, que �ó compa­
rcce temporàriamente quando a

mesada vai se esgotando l)aO'a'I 6 ,b· •••

,Cr$ 2,o0 por refeição. A identifi­

cação é possível mediante exibição
da carteira expedida pelo Depar­
Lamento de Registro e Contrôle
Acadêmico. A terceira categoria é
formada de "visitantes". São fami­
liares e amigos dos acadêmicos. Pa­

gam Cr$ 3,00 por cada re«eíção�
,

Finalmente, o pessoal subalterno
da administração uníversitúria paga
Cr$ 2,50 e os professôrcs compen­
sarn com a quantia de Cr$ 3,00.
Há dois anos sem majoração as

,

refeições tiveram 'aumento e111

1972 com ,,!C ré,scimo de quarenta
centavos. �N,IS categorias visitant(�:3
e funcionários a elevação foi dv
um cruzeiro.

O Restaurante instala 1.040 ped­

soa..;;' sentad:ls em mesas e cadeiJ:a..1;l
de fórmica, O Diretor Wilmar

,

Bayerstoff prevê que "cerca de 8�O
mil refeições serão servidas dUl'an
te êste ano com a duplicação da
atual capacidade".
,A equipe, auxiliar compõe-se de

64 funcionádos. "É tôda, uma equi ..

pe especializada dando o melhor

para um atendimento perfeito" -
acentua o Diretor.
- A esteJra rolante automática

fOl�nece 18 bandejas por minuto. O
aluno tem direito à repeticão sem

, ,

qwüqueF ônuf:. Já o cardápio tem
seus pxatos, principais cem carne

assada galinha à caçarola bife a
, , .

doré ' macanào a bolonhesa" com
, ,

alguns. acompahan).entos· prediletos:
macarrão ao molho, cren:e' de cp,

noura sopa de aveia xuxu ao mo·
, ,

lho branco., (; arroz e o feiJão tem
\

presença permanente nos pratos.
No jantar, ,11m copo de leite para,
cada estudante".
Variando (ljàriamente e repetin­

do apenas de 15 em 15 dias o car-
,

,

dáp�o não h'm pi'ovocado r.eaç:ões
dos estudalites. A direção. contu­

do, mostra-se_ solícita às 'reivindi­
cações. "Prehmdemos melhorar' em

número e qualidade" - ccmpleta o

DU·etor.

/

I'

1 .

Carpa Painéjs Out-Door Ltda, está precisando, c.dmitir com urgência,
um Pintor, para painéis - placas,' e com conhecimentos em desenhos.

De preferência que já tenha trabalhado ::''leste ramo favor apre-, '

sentar-se na l'ua Des.' Silvio Gonzaga 20 - (COClueiros) no horário das
, , ,

'

8 às 12 da 14 às lQ horas.
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